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O que ninguém faz faço eu 

IPEUVOL 
Garanto Combater o 

c se na terceira colher não sentir melhoras prom- 
ptamente restituirci o seu dinheiro. 

IV venda em todas as Pharmacias e Drogarias 

mu - Uni [aira. 11/ - Rio 

^A     x        Dr. Mascarenhas        ^ ^^ 
'^^^     A'8 senhoras anêmicas dá cores    ^^ 

rosadas e lindas 1 ^ 
Tônico doa MERWOS-Tonico dos MÚSCULOS 
Tônico   do   CEREBRO-Tonico   do   CORAÇÃO 

Um   só  vidro  vos  mostrará sua  efficacia 
Alguns dias depois de uso do VITAMONAL é sensivel um ac- 

crescimo de energia physlc a, de JUVENTUDE, de PODEK, que se 
nio experimentam antes. Este effeito ê multo característico, por 
assim dizer, palpável, e contribue em extremo para levantar o 
moral, em geral, deprimido, doa doentes, para 03 auaes o remédio 
6   particularmente   destinad o. 

Depois sobrevem uma sensação de bem-estar, de bom humor, 
de vigor intellectual. As idêas apresentam-se claras, nítidas, & 
concepção mais rápida e v iva, a expressão e a traduecão das 
idéas   mais   fáceis,   mala   abundantes. 

O augmento do appetit e acompanha estes phenomenos, • no 
fim  de  pouco   tempo,   ha  u m augmento  sensível de peso. 

▲' VESÍDA NAS PHARMACIAS   E   DROGARIAS 

Deposito geral: DROGARIA BAPTISTA 
Rüa dos Oüriuçs, 30 •• Rio d? Janeiro 
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|      As Creanças de Escola 
deveriam ser robustas, de boas cores, cheias de 

| brincadeiras e vitalidade. 

| EMULSâO DE SCOTT 
I é incomparavel na sua pureza e bondade. 

Comprae-a para os seus filhos. ^ 
iliiiiiiiiimiiiiimiiiiiminiiimiiiininraiiiiiiiliHiiinn 

Oradores, Professores, 
Aõvogaõos, Cantores, Actores, 

Pregadores, Apregoaòcres 

e toôas as pessoas que precisam  constrvar a | 
vóz perfeita e sonora, õevem usar as sublimes 

Pastilhas Muraes 
(Formula e preparação do Ph." Qiffoni) 

porque ellas não só curam como evitam toôas as òoen- 
ças òa bocca, ôa garganta e í>as vias respiratórias a sa- 
ber: laryngife, pharyngite, amigòailte, tracheite, estoma- 
tite, aphtas, gengivite, ulcerações, granulações, angina 
máo hálito, rouquiòâo, aphonia e tosses rebelôes conse- 
qüentes a resfriabos, influenza, bronchites, coqueluche, 
sarampo, escarlatina, etc Tonificam e reconstituem as 
coroas vocaes. Substituem com vantagem os gargarejos 
liquiòos. Como preventivas e para garantir o timbre ôa 
voz bastam 3 pastilhas por ôia. A' venôa nas boas phar- 
macias e drogarias e no deposito geral: 

Drogaria FRRMCISCO QIFFOMI & C. 
Roa Primeiro le Mar(o. 17 - RIO DE JâflEIRO 
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O» olhe» dos pastores foram, em épo- 
cas remotas, os primeiros que trataram de 
estudar os mysterios dos céus. Mais tarde 
veio o Ideicopio de Oalileo que represen- 
tava um estupendo progresso. Em seguida, 
os astrônomos, desejosos de penetrar os 
segredos d* mechanica celeste, aperfeiço- 
aram aqueUe apparelho até chegar ao po- 
deroso - telescópio moderno. Na therapeu- 
tica suecedeu o mesmo; primeiramente nflo 
se contava, para aliiviar a dôr, senão com 
elementos de escasso poder e drogas pe- 
rigosas; mais tarde operou-se a descoberta 
da Aspirina, que representou um enorme 
avanço; actualmente a sdencia moderna deu 
mais um passo, c^ combinando esse anal- 
gésico com • Çafdna, o aperfeiçoou, con- 
veriendo-o MM 

tmmimUm Btm êt Awiriia a Csittea 
que sio um remédio de muitíssimo "auls 
akaace** p-ira dores de cabeça (especial- 
mente as que tem por. causa trabaih- men- 
tal ou infempetança): dores de dentes e 
ouvidos, nevralgias, enxaquecas, resfriados. 
eólicas menstmaes, etc Absolutamenta inof- 
femivoa paia o coiaçlo. Accdtcm somente 

wo tubo com «.Cna Bayet 
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É o Ferro no Sangue o que 
forma Músculos de 

Aço como estes 
9 

Um medico explica o Segredo da grande força e resistência 
dos Pugilistas e diz como o ferro orgânico—FERRO 
NUXADO, auxilia a formar o sangue sâo e 
vermelho que dá virilidade e energia. 

0 tocar o braço d'um homen forte e vigoroso; o 
sentir a dureza d'aço d'esses poderosos músculos; 
o pensar na tremenda força e potência que existe 
debaixo de um tal vigor; tudo isto vem á mente da 
multidão de creaturas cujo sangue é impuro e anê- 
mico e em cujo organismo vae augmentando, como 
um espectro destruidor, a impotência e decadência 
geral. 

Hoje em  dia necessitam-se homens de vigor e 
energia para assestar os golpes rudes na bigoma do 
trabalho, homens que se impõem pela sua força 
magnética e personalidade.     Não importa que se 
trate de um operário ou- de um banqueiro; não ha satisfacção na 
vida a não ser que o homen seja robusto, apto e disposto para a 
lucta pela existência ao mesmo tempo que para gosar os nrazeres 
naturaes da saúde. 

"Ha actualmente uma enorme proporção de creaturas que aos 
40 annos perderam a saúde e constantemente se estão definhando 
tanto physica como intelectualmente, somente porque permitem que 
as preocupações, o esgotamento, a debilidade nervosa e os excessos 
nos prazeres ou no trabalho destruam a energia que transforma os 
alimentos em tecido vivo, músculo e cérebro," diz o Dr. John J. 
J. Van Horne, antigo Inspector Medico e Clinico da Secção de Sani- 
dade da cidade de Nova York.   "E, comtudo, milhares de creaturas 
em tal estado observam uma mudança maravilhosa logo que for- 
neçam ao seu organismo uma quantidade sufficiente de ferro orgânico 
de que necessitam para reconstruir energia e força de resistência. 
Fortalecidos com este valioso elemento, depressa esquecem as suas 
passadas enfermidades,   recobram energia e vivacidade mental, 
adquiram maior aptidão para combater obstáculos e supportar as 
exigências da vida moderna.    Para formar homens e 
mulheres mais fortes e saudáveis, que sejam mais 
aptos a vencer os obstáculos da vida diária, considero 
como uma necessidade que os Médicos empreguem o 
ferro orgânico, em cada caso apropriado, que receitem 
o FERRO NUXADO, poia, segundo a minha experi- 
ência, é o melhor tônico e reconstituinte do sangue 
entre todos os conhecidos pela sciencia medica 
moderna.'" 

'Parece como se 
fora de fmrto." 

Se Vs. Sa. não se acha forte e são, não tem mais d» 
que fazer a seguinte experiência: Determine quanto 
tempo pode trabalhar sem se sentir cansado. Tome 
depois duas pastilhas de FERRO NUXADO, trea veaMi 
ao dia, durante duas semanas. No fim d'e8te tempo, 
veja qual o tempo que pode trabalhar sem se cansar e 
verá então quanto ganhou. Os triumphos obtidos por 
muitos athletas e pugilistas são devidos a nada mais 
que ao conhecimento do segredo da força, vigor e resis- 
tência resultantes da abundância do ferro no asngnw. 

Assegure-se em obter o preparado legitimo para crear Forças e Robustea 

FERRO NUXADO 



flm miMeam H ür MI influi na mim te plw um] 
O primeiro cuidado de UT nutdico n'uma doença 6 promover o conforto do doente. Apesar de ser verdade 

que a dor 6 um útil symptoma aUnt de habilitor o medico a diagnosticar a doença e receitar um medicamento 
adequado, é fora de duvida que a pe:-manencia»da mesma debilta o doente. 

Por esta razão o allivio da dor torna-se de absoluta necessidade. Mesmo independente de evitar os efieitos 
exhaustivos da dor, torna se essencial evitar as perturbações do systeraa digestivo ou a administração de drogas 
que só prejudicam em voz de beneficiar. PHENALGIN dá promptos allivios das dores sem exercer qualquer 
acção injuriosa no corpo humano. 

R. sua habilidade em controlar as dores da infiuenza, rheumatismo, sciatica, desordens menstruaes - e dores 
de cabeça de qualquer natureza, cor sütue um analgésico com reaes vantagens. Por este processo evita o uso de 
narcóticos e mais ainda que o uso da PHENftLGÍN não acarreta o habito ao organismo. 

«A Cigarra> cm  Pitangueiras 

A belleza fascinante do Waldo- 
miro; as bochechas do Dudú; o ca- 
vagnac seduetor do Cnnstantino; 
Milton, saudoso de Campinas; o co- 
radinho do The' domiro que inspirou 
paixão a certa joven; o mysterio que 
envolve o dr. Lobo; dr. Élysio deve 
ser mais sincero para com...; a li- 
nha do Araújo que está se torran- 
do corda; o convencimento tolo do 
Oscar F.; Kisoleta, distribuindo amo- 
res aos jovens da terra; a graça de 
Maria Elisa; Elsa, á procura do seu 
ideal;Carmelita, deve ter cuidado com 
certa amiguinha; o porte esbelto de 
America; Lucidia, inspirando paixão 
ao...; a alegria de Salomé  cora  a 

chegada de alguém; Ilka e Alcy, 
gozando as férias; Alice, aguardan- 
do a chegada do trem; Olga, apre- 
ciando immensamente um passeio a 
certa fazenda. Da assidura leitora e 
admiradora — fiessie. 

Curso Complementar do Braz 

Notei no 2.° anno B do Curso 
Complementar: a belleza da Olga 
B., a applicaçâo da Ondina W., a 
attenção da Maria durante a aula de 
portugurz, o socego da Emilia G, 
a seriedade da Genith, o adianta- 
mento da Thereza B, os cumpri- 
mentos da Marilia, as amizades da 
Olga P., o andar da Apparecida, as 
risadas  da  Nilontína,   a  sympathia 

da   Mana   José e as   peraltices  da 
Olga F. Da constante leitora 

Fíõr Mysteriosa. 
As   minhas   amiguinhas   do   Rio 

Irene Miranda é muito sincera e 
tem um coração de ouro. Zilda Vas- 
concellos, muito amável e delicada. 
Celestina, muito chie. Ophelia Oli- 
veira, linda mesmo 1 Nair Oliveira, 
eximia pianista. Consuelo dos San- 
tos, muito melindrosa. Estherzinha, 
muito sympathica. Xandóca, que- 
rendo flirtar o Souza da Pharmacia 
Copacabana. Carmita Aguiar, sem- 
pre linda e bancando a letra G. 
Saudades da amiguinha 

Arltoe Chase. 

O QUE E' O 
O jâ popular depuratívo do sangue 

0 LUESOL òe Souza Soares, que é um magnífico õepurativo-tonico sem álcool, de bom sabor, 
foi submettiòo, antes 5e eniregue ao uso 5o publico, a rigorosas experiências nos prlncipaes hospi- 
taes civis e militares, essas õe sauõe e sanatórios õo Cstaôo 5o Rio Grande ôo Sul e no 
granôe Hospital ôa Misericórdia ôa Capital ôa Republica, onôe reslisou curas admiráveis, senõo 
consiòeraõo pelos iilustres meõicos ôos mesmos estabelecimentos como um excellente anti-syphili- 
tico, ôe incontestável ef fica cia, fácil tolerância e Ôigno ôo acatamento publico 

O * LUESOL», cujo emprego é aconselhaôo pela sciencia não 
contem álcool! 

O seu uso não exige òieta ou regimen! 
O ^LUESOL», que é um proôucto scientifico, cura sem prejuòi- 

car o organismo! 
O «LUESOL> é um medicamento õe acção prompta e garantiòa! 

— não falha! 
O «LUESOL» cura a syphilis em toõoa os perioòos. 
O «LUESOL» ôepura o sangue e tonifica o organismo, 

O LUESOL de Souza Soares encontra-se á venda em todas as 
drogarias e pharmacias 

Rgentes geraes: - - PefrO RODiefO & C, Mi HO [1111. 25 - - 5- ™ül-0 
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44 KiLTIK fi 
DOS FABRICANTES 

The Sherwin :-: Williams Co. 
 1) d ' 

O melhor e mais «conomice dos carrapaticidas até haje 
conhecidos. Acaba de ser experimentado e approvado 
pelo Ministério da Agricultura, em virtude dos resul- 

tados surprehendentes obtidos nas experiências a que ioi sujei- 
to na Fazenda de Santa Monica. 

Eis alguns trechos do certificado obtido das experiências 
feitas na Fazenda de Santa Monica: 

«Ao fim de uma semana, mais ou menos, verificou-se 
que todos os carrapatos grandes e pequenos, machos e fêmeas, 
haviam morrido e alguns que ainda se achavam agarrados á 
pelle estavam inteiramente seccos. 

Offerece vantagens que não devem ser despresadas. As- 
sim é que para um banheiro de doze mil e oitocentos litros, 
que -foi a capacidade com que trabalhamos em Santa Monica, 
gastou-se OITENTA E OITO LITROS do preparado «Kiltik», 
emquanto que de SARNOL e COOPER seriam necessários 
CENTO E VINTE E OITO LITROS, uma differença de QUA- 
RENTA LITROS.. 

Para mais informações e preços, na 

[ipaia kdiaia e Malora ie 
Rua 15 de Novembro N. 36 

—• 



Uma  photogravura 

Porqui naici um propcmSc* grandiosas, 
Sem arta a sam talanto ? 
Jamais ambicionai str um portanto, 
Mas, aptidOas vistosas 
Seriam baila cousa para mim. 

Porque nasci assim ? 
Assim leioso, magrtcalla a pallido, 
Fraquinho, quasi invalido... 

Sampra fui rasignado a lui aansato, 
Mas neste instante, rudo 
Maldigo a mira, a vida, o mundo, tudo, 
fichando tudo miserável, chato I 

Quizara ser artista; 
SenSo, possuir varais de boniteza. 
Ou mesmo ter riqueza. 
Ser doutor, burocrata, emfim qualquer 
Vantagem que pudesse ir á conquista 
Duma linda mulher I 

E* uma estreita da bOa sociedade, 
NIo í vulgaridade 
H mulher cm que penso; 
Mas, se i mulher vulgar lha basta o luxo 
A* mulher nlo vulgar n8o basta o incenso.. ■ 

Se houvesse um bruxa 
Que me desse riqueza e  posiçèo, 
Como tfira feliz, cantando o grande 
E doce amor, o incenso qua se expanda 
Da caçoila do triste coraçío! 

Na minha obscuridade eu nlo sonhava 
Nenhuma fantasia; 
Com minhas maguas só, eu ma abraçava, 
E com tristezas sd, com ellas ri*. 

Mas, a photogravura 
Dum busto aristocrático e  perfeito. 
Desvelando tal graça a tal doçura, 
Fez com violência palpitar mau peito. 

A cabeça inclinada suavemente, 
Nos olhos um mysterio — que  é divino : 
O sorriso de luz, tio   feminino. 
Singelo lacairica ; 
O sobrc-collo emerso, lactescente, 
Do decote de extrema garridica. 
Cuja curtia d onde circular de pluasas; 
Emfim, o todo c como se emergisse 
Uma visio ideat, dentre as espumas I... 

E' harpisfa eximia e chama-se Tiny. 

Tyni 1 apenas teu retrato eu vi, 
E a tentação do amor me trouxe a  hypnose 
Que, apoz um só momento de apotheose, 
Deixou-me padecendo; 
Que mais nlo fOra se eu te visse, calma 
Vibrando as cordas de tua harpa, a palma 
Do sentimento e da arte entreieçaod* ? I 

Se eu ta visse, Tiny graciosa a pura, 
Quando os notas subtis fossem morrendo. 
Num assomo da ventura 
Eu prosaguira a musica ondulante. 
Dando novos enrídos, 
Mas musica de beijos, delirante, 
Nas pontas dos teus dedos I 

E, depois, dos teus dedos os meus beijos, 
tuaes borboletas em festivo bando, 

m lúcidos adejos. 
Surgiriam danaando 
E multicolorindo 
Em derredor d* ti; 

E eu, de receiosTtremulo, fugindo, 
Como se fosse um crime a vaasalagem. 
Recolheria em mim a tua imagem. 
Fechando os olhos, a rezar :, "Tiny ;„ 

Tiny tf uma miragem 
Que devo desfazer do pensamento, 
Como desfaz o vento 
n miragem, nos c€us. 

Calai-vos I versos meus, 

Maguas, recomeçae vossas cantigas. 
Baixinho a devagar ; 
Tristezas, qua vestfs hábitos rSxos, 
Tendes o riso sepufcraf ,dos mocbOs, 
Mas vamos rir, amigas, 
Kir para nêo chorar! 

Firmo Antônio. 

Campos de Jordão 
Notei: com grande surpreza a 

ausência de Iracema... será que al- 
guma cousa a chama em Capivary ? 
Lourdes anda_ um tanto tristonha; 
console-se, seja uma viuvinha mais 
alegre. Vivi, raramente nos dá um 
ar de sua graça; será que seu co- 
ração anda repousando n'algutna 
esperança? Chiquinha, o que falta 
em altura tem em amor. Genny, 
sempre sorrindo; mas, seu coração 
parece que vive chorando. Accacia, 
no pouco tempo que aqui esteve, 
amou e fez-se amada. Parabéns I Em 

com a sua partida,. fez soürer um 
coraçãosinho ainda joven, e também 
ma causou alguma tristeza, pois eu 
o olhava com muito interesse. Não 
escrevo nesta lista o nome do ga- 
lante fUoysio, porque elle me cha- 
mará de enjoada. Da leitora e ami- 
guinha — Alma Esquecida. 

R quem me entende 

Ohl como i triste a vida !... 
Como são quentes os beijos da 

sorte quando elta nos bafeja, e como 
são frios os lábios descarnados da 
desdita que nos persegue. O araôrl 
O amor! Que magnífica fascinação 
é essa que de nós se apodera como 
a túnica de Nessus quando nos di- 
lacera a alma?! Ohl amizade! ami- 
zade, <dourada> taça de onde res- 
cenda aroma estonteador, mas que 
só contím amargo veneno que des- 
cuidada bebi de um s6 trago. 

Da leitora — Senhorila das Con- 
quistas. 

Notas de Jabú 

Eis, querida «Cigarra», uma noti- 
nha do Jahú, onde ás muito lida e 
apreciada: Hercilia B. sempre en- 
graçadinha e querida por suas ami- 
guinhas; Ciei ia P. voltou lindinha 
de S. Paulo, porém um tanto triste 
(porque será?); Virgínia B. ficou muito, 
bonitinha de cabello preso; Adelina 
B. sempre muito sympathica; Vir- 
gínia P. sincera;  Amelinha L. fiei 

Au Bon Marche de Paris 
AGENCIA 

Rua S. B«nto. to  —:—   Telepbone Central SSOt 
Tem sempre á venda Mobílias Aubusson, Tapetes, Cortinas, 

Stores, Roupas brancas. Meias, Vestidos, Utensílios de casa, etc. 
Recebe encommendas, encarrega-se de despacho e entrega a 

domicilio as mercadorias. 
Acaba de receber lindos modelos de vestidos de baile e pas- 

seio e enxovaes completos para noivas. 

tamanha altitude encontrou um alto 
amor. Albertina, depois que aqui 
cortou o cabello, ficou ainda mais 
engraçadinha. — Agora os rapazes: 
O impagável e delicioso viuvinho, 
alegre com a sua rápida mudança 
para a «sens scuci»... Oscar Coe- 
lho, sempre sírio. Certo Dr. parece 
que anda cago, pois não vê que ai- 
fuem o está apreciando... demais, 

eixeira, cada vez amando mais; 
cuidado, que o amdr em demasia 
faz mal. Ao Octavio não lhe faltam 
anabilidades para com as moças; 
nlo vi asquacar a alliança. Qurgel, 

até a morte; Ruth F. possuidora de 
lindos olhos; Nenzica muito boazi- 
nha; M. José «quando me dás a 
participação»? Clorinda F. sempre 
na fazenda; Maud muito risonha; 
Maria A. muito elegante; Lectida 
muito engraçadinha; Narciza B. in- 
telligente. Rapazes: Helvidio anda 
com apaixonite aguda; Ananias muito 
fiteiro e garganta; Didicto, «ficaste 
muito feio de oculos>; Totó é muito 
bomzinho e camarada; Rend é syn- 
pathíco • dansa omito bem; a eu, 
querida «Cigarra», quarendo-te cada 
vaz mais. «- Pala Ntgtt 



Endereço Telegraphico "SERVA"   OOOOOOOOOOOOOOP Deposito: ooooooooooooooo 
Telephone: Central,  3055 RUH TENENTE PENNA  N.   3 

Caixa Postal, 1275 Telephone: Cidade, 2248 
TD    U=: 

L. SERVA & C. 
RUA D/\ QUITANDA, 12 ■ S. PAULO 

IMPORTADORES DE: 

Materiaes para Estradas de Ferro, Fabricas e Oíficinas e 
de ferragens era geral. - Material para construcções, ci- 
mento, tintas, vernizes, cobre, zinco, íerro, aço, estopa, 
gaxeta, tubos de aço, de latão, de cobre e de ferro preto 
e galvanizado; tubos de borracha para água c vapor, etc. 

ÚNICOS AGENTES EM S. PAULO DE: 

Nòbers Explosives Company Ltd.  - GLASGOW 
Dynamite "TORPEDEIRO", Explosivos em geral. 

Cie. Centrale de  Construction - HAINE - ST. PIERRE 
Carros, Vagões, Material rodante em geral, Estructuras MetalHcas,  Pontes, etc- 

The Hasler Telegraph Works - LONDRES 
Apparelhos indicadores de Velocidade e seus accessorios 

AGENTES E DEPOSITÁRIOS 
Dos vernizes marca "BEST RALWHY VflRNISH" Fabricados pela 

London VarnisJi & Enamel C. Ltd. (SUCCCS. de Conrod Wffl. SCbnldt Ltd.) 



Cada   macaco   «ni  seu  galho .. i 
(Do /Ho) 

Ha cousas que me molutam 
Sem mesmo saber porqnS: 
Um», as modas que nos infestam. 
Outra, o canto do <PemberS> I 
Bate sempre o Zé povinho, 
Como na bigorna o malho: 
<Cada qual em seu cantinho, 
Cada macaco em seu galho.» 

Gãoóta. 

Senhorinha Marlctta R. 

E' de estatura pequena, muito 
graciosa, morena, bonitinha, cabellos 
castanhos-escuros, penteados com 
simplicidade. Olhos quasi pretos, ir- 
requietos e lindos; sua boquinha 
sempre prompta para um amável 
sorriso, faz transparecer a alegria de 
seu coraçâosinho de ouro. Reside 
em Sorocaba, com a sua carinhosa 
familia. Da leitora assídua e amigui- 
nha — Sempre a mtsma. 

A' Deusa dos Rochedos 

Fique a senhorinha sabendo que 
se tem enganado muito nas suas 
observações, pois a Carlotinha nío 
laz tignaes a ninguém, apenas dá 
um arzinho de riso á% suas amigui- 
nhas. A melancolia de Aracy é com 
muita razão, por ter de se ausentar, 
por algum tempo, da Paulictfa. Creio 
que a Pina nâo 6 ciumenta. R au- 
sência da Elisa não í exacto, pois 
eila tem estado todos os domigos 
no predilecto São Pedro. Da cons- 
tante leitora — Rabujenla. 

Telegramas dos Campos de jordio 

A travessa Rida não se lembra 
mais do primo; Zulmirs, está fazen- 
do por esquecer-se do Rio; Ciqui- 
nha, está sendo sincera, (que é isso, 
moça?) Genny, apesar dos pesares, 
está alegre; Vivi, cada vez mais re- 
trahida; Lourdcs, está rezando pela 
alma de alguém; Aloysio, desejando 
ser... (adivinhar é peccado); Teixei- 
rinha, delicado ao extremo; o sym- 
pathlco dr. Covello com saudades 
do mez de Maria; o Perroní sempre 
pândego. Da leitora — Encapotada. 

No «Quadrado» do Paraíso 

De passagem pelo «Quadrado», 
fiquei admirada de ver: o andar de 
Jandyra, os lindos olhos da Beatriz, 
a mania da Hilda de pôr sapatos 
alto só aos domingos (porque será?) 
as risadas de Odette. as constantes 
idas da Elza M. ao Cinema Central, 
apesar de sua myopia; qual a razáo 
da Zilda nio usar óculos? as «ins- 
tantes brigas de Nadyr com o O., 
qual a razão da Elza C. ter aca- 
nhamento de usar pastinhas? e as 
intimidadas da Helenita com Cla- 
risse. Da leitora — Mysíertosa, 

Perfil de J. C. 

E' de estatura regular, muito ele- 
gante,    extremamente    sympathica. 

COLLflBORAÇAO 
DflS LEITORAS 

possuindo as melhores qualidades. 
Sua tez é clara, faces rosadas e um 
parsito de lindos olhos azues que 
me fazem lembrar uma nesga do 
nosso céu. A meiguice de sua voz 
deixa transparecer a bondade de sua 
alma de anjo. Está na encantadora 
edade de 14 a 15 annos, em que 
tudo seduz. Parece-me que é bra- 
gantina, pois me conta sempre Ja- 
ctos de lá. E' minha colleguinha de 
escola, pois também cursa o 2.° an- 
no da Escola complementar do Braz. 
E' muito querida pelas suas amigas, 
e também é muito estudiosa. Reside 
no bairro de Vil Ia Marianna. Da 
leitora grata e amiguinba — Papoula. 

Perfil de J. A. Teixeira 

Conta 22 ou 23 primaveras. Seus 
lindíssimos cbeilos são pretos e 
crespos, emmoldurando um rosto 
claro como o leite e muito sytnpa- 
thico. Seus olhos são castanhos e 
brilhantes como as estrellinhas do 
firmamanto, tornando-o mais attra- 
hente ainda. Sua boquinha é muito 
mimosa e, entreabríndo-se num sor- 
riso, mostra  uma  fileira   de  dentes 

posito, oceorre-me aquella quadrinha, 
profundamente verdadeira e pela 
qual eu me guio em matéria de 
amOr: 
Quem de amor diz que está louco, 
E' o que mais siso revela ... 
Quem mente é tão tagarellal 
Quem ama fala tão pouco I 

Ohl como isso é verdadeiro! 
Como o poeta que escreveu a «Arte 
de amar» apanhou bem a psycholo- 
gia dos namorados! Lembra-me bem 
que, ao meu lado, com as mãos da- 
das, tu falaste todo o tempo, e a tua 
declaração valeu por um discurso 
ou conferência. Fiquei então enle- 
vada nas tuas palavras, mas tratai 
da distrahir o meu coração, com 
receio de me deixar convencer por 
tão bellas mentiras... Vem a pro- 
pósito ainda a outra quadra do mes- 
mo poeta: 
Mais que o lábio, que delira, 
O olhar, que é mudo, persuade; 
Tão sóbria é a sinceridade 
Quanto eloqüente a mentira. 

Ahi está, meu querido poeta, a 
razão por que não darei   mais  cre- 

l>rofe«»ora D. Adda Aschermann 
HLLim\a DO PROFESSOR CHIHFFHRELLI 

Lecclona Plano, Inglez, Allemão, Francez e Portu- 
guez,   em sua residência  ou na residência  de seus discípulos. 

Na sua residência, num prédio especialmente construidu para este Am, 
funecionarão, a começar do dia  1.° de Julho,   aulas de musica, línguas 
modernas,  gymnastica rythmica   e danças  clássicas,   sob a direcçâo de 

professores c professoras competentes e especialistas. 

Projpíctos i inforinaties i Rua Peixoto Goniü o. 90, quasi na imiis Pailista 
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alvos como o leite. Traja-se com 
simplicidade, mas com apurado gosto. 
E' sócio do Avenida-Club, onde vae 
bem raras vezes, porém dansa ad- 
miravclmente Soube estar quasi 
noivo d*uma senhorinha muito boni- 
tinha, residente em Campinas, cujas 
iniciaes são L. N. S., á quem con- 
sagra todo o seu amor. Reside na 
rua Santa Ephigenia, n.0 impar, e é 
assíduo freqüentador do Rio Branco, 
onde tenho opportunidade de o v8r. 
Da assídua leitora — Imprudente. 

Querido poeta ... 

Ainda tenho presentes nos ouvi- 
dos as tuas expressões de araôr, tão 
eloqüentes, tão ardentes, tão ricas 
de imagens e comparações I A idéa 
de que tudo aquillo que dissesta po- 
dia ser falso, torturou-me por muito 
tampo, e ainda agora sinto uma 
grande amargura na alma. A tua 
própria eloqüência ao confessar-me 
o teu amOr, tomou-a suspeita ou 
fez-OM desconfiar que não eram sin- 
ceros os teus sentimentos.  A  pro- 

dito ás tuas palavras... Agora ando 
com os olhos bem abertos e já não 
sou a ingênua dos outros tempos... 
Entretanto, continuo a querer-te 
muito bem, mas só isso. Além da 
minha amizade nio me exijas mais 
nada. — Lourdes 

José Vallc em Itaquera 

Passeando um domingo em lla- 
quera, vi o Zéca deitado em uma 
cadeira de balanço á entrada da sua 
confortável villa. Dedilhava ao vio- 
lão umas trovas... A questão foi 
que querendo colorir as trovas com 
sentimentalismo exaggerado, mal ro- 
çava os dedos nas cordas. Certa- 
mente foi para não dar concerto 
grátis... Tocou tão baixinho que pri- 
vou as pessoas que estavam perto, 
de ouvir aquelles trechos clássicos... 
Ahl ia-me esquecendo: as 4 e meia 
estava o Zéca na estação, com um 
bouquet de flores, esperando o trem 
que, entre nuvens de poeira, appa- 
recia numa curva da estrada. Da 
leitora — Fila Verde. 
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Dr. J. H. F. 

E' um rapaz moreno, olhos gran- 
des e de grande força de attração; 
è elegante e muito syropathico. Seus 
cabellos são negros, ondeados, pen- 
teados para traz, dando-lhe o as- 
pecto de um scientista illustre. O 
jovem medico tem innumeras admi- 
ra deras tanto na ea pitai como no 
interior, porem dizem... que elle ainda 
nào se pronunciou por nenhuma 
dellas (Quebom para mim!!). Actual- 
mente uma gentil senhorita tenta 
subjugar o seu bondoso coração, mas 
eu tenho muita esperança de que 
esse flirt vae passar logo... E" sem- 
pre anciosamente esperado no Con- 
gresso e no Matalda e quem o ama 
verdadeiramente é a — Mlss Glãdys. 

Túmulos 

Em visita a um dos principaes 
cemitérios desta capital, deparei com 
certos túmulos em que jazem os 
restos mortacs de alguns miseros 
oorações mortos pela paixão: um 
encarra o coração desilludido de A. 
Queiroz, morto ao verdor dos an- 
nos de tanto esperar, sem alcançar. 
Outro encerra o coração apaixonado 
de Alfredo P. dos S., lallecido re- 
pentinamente, em virtude de uma 
olhadela forte de S. M., que lhe foi 
direito ao coração. O terceiro tú- 
mulo encerra o coração transbor- 
dante do S. Magalhães, victimado' 
por uma enchente de paixões. Vi 
também o coração volúvel de Cíce- 
ro de S.. encontrando junto delle a 
C. P. dabulhada em lagrimas, cla- 
mando aos céus vingança, por ver 
os seus sonhos doirados desfeitos. 
Havia também um mausuléo com o 
coração desolado de Cassio de T. L., 
ferido pela desillusão de um amor 
não correspondido. «Requiescat in 
paço e finalmente vi, aos pés de 
um túmulo, chorando a perda do 
seu namorado P. de C. a leitora 
constante — Kip, Kim, Kop. 

Perfis rápidos 

Elle:—Nome: Sérgio Pereira. Phy- 
sionomia: Muitíssimo agradável. Phy- 
•ico: Um perfeito conjueto. O que 
faz: Defende com galhardia as cores 
do Glorioso. O que não deve fazer: 
Abusar tanto do flirt O que tem de 
bom: Fi. graça e a bondade. O que 
tem de mau: Um grande desejo de 
se mostrar orgulhoso. Seu lemma: 
Tudo pelo <alvi-rubro>, tudo pelo 
bello sexo. 

Ella:—Nome: Izaura Castro. Phy- 
sionomia: Bonita e captivante. Phy- 
sico: Alta, morena e elegante. O 
que faz: Embelleza seu lar com ver- 
dadeiras mãos de fada e com a graça 
de sua linda presença- O que não 
deve fazer: Abusar da moda, a so- 
berana dos povos civilisados. O que 
tem de bom: Dois magníficos olhos 
verdes, onde brilham, vivem  e pal- 

pitam todas as illusões e anceios de 
sua alma esperançosa. O que tem 
do mar: A volubilidade. Seu lemma: 
Agradar muito e despresar bastante. 

Da amiguinha a leitora agrade- 
cida — Pétala Solta. 

ti. de P.  Brasil 

A distineta senhorita N. de P. 
Brasil possue um todo distineto; seu 
semblante pallido c bello maior real- 
ce tomou, desde que ella traja luto. 
Seu porte 6 regular. Tem um cora- 
ção angélico. Ama a arte que im- 
mortalisou Beethoven; por isao toca 
piano muito bem; aprecia as pro- 
ducções poéticas. Diz meu irmão, 
que ella é uma eximia <diseuse> e 
que dança muito bem. Já foi assídua 
freqüentadora do Royal, actualmente 
não vae ao cinema. A minha per- 
filada reside á fílemeda Barão de 
Limeira, e ás tardes costuma sahir 
á janella afim de dissipar as maguas, 
que, ao que parece, invadem o seu 
bondoso coração. Da constante lei- 
tora — Celeste. 

— /idíoinha, querida! Melhor pre- 
sente não poderia trazer-te... 

— Já sei. Só pode ser um perfu- 
mado e pelicioso sabonete. 

SANITOL 
A' venda m todas as casas de primeira ordem 

Únicos Depesitirias: Otto Scbuback & C. 
Rua Theophilo Ottoni, 95 - RIO 

Perfil de MUe. Y. M.  c Mr. J. T. 
Querida <Cigarra>. Envio-te esta 

missiva, pedindo-ie que a transcrevas 
em tuas diaphanas azitas, o que 
desde já, penhorada te agradeço. 

E' o perfil de minha presada 
amiguinha Y. M. e do distineto jo- 
ven J. T.,.que na <corbeille> da so- 
ciedade paulistana, figuram como 
perfumados botões de tosa a entre- 
abrir-se cheio de viço e belleza. 

MUe. Yolonda, a irresistível mo- 
reninha que perfilo, 6 de estatura 
mediana e extremamente elegante, 
Possuidora duns lindos olhos negros, 
que claramente expressam a gran- 
deza de sua alma e dos nobres sen- 

timentos que encerram em seu cora- 
çãosinho d'oiro. Linda 6 a sue bo- 
quinha 1 Pequena e rubra como a 
cereja. Quando sorri, (valha-me.Santa 
Maria I) faz duas fundas covinhas 
nas rosadas faces, como a querida 
Norma falmadge. Os seus cabellos 
são pretos e levemente ondulados. 
Admiro imtnenso as suas delicadas 
mãosinhas, que sabiamente manejam 
o arco, nas cordas flexíveis do seu 
violino, tocando com expressão e 
absoluta firmeza. A minha perfilada 
reside na Luz, onde 6 estimada por 
suas colleguinbas, que são devotas 
admiradores da sua invejável pessoa. 
Finalmente, digo que Mlle. Y., é 
pagem de S. M. o Cupido, pois tem 
dado provas bastantes de sua since- 
ridade ... 

Quero agora fazer um perfil a 
<vol-d'oiseau>, do querido joven josí 
T, pois creio que não será preciso 
descrevel-o minuciosamente, não só 
porque já é conhecido de quasi to- 
das as leitoras d'<A Cigarra>, como 
também porque não tenho palavras 
coloridas que possam falar digna- 
mente sobre o sua rara belleza ... 
Mr. é alto, moreno tombem. Tem 
uns olhos castanhos, que são o ta- 
lisman das suas conquistas amoro- 
sas. A sua vasta cabelleira é preta, 
e de vez em quando, apperece com 
lindas ondas. A sua boquinha i for- 
mada por humidos e corallnos lá- 
bios, onde poisa sempre um bello 
sorriso. Ni o sei se o que sinto 
mera illusão, porém, quando fito 
esse esplendido thezoiro, ouço cou- 
sas muito lindas, c sinto minh'alma 
voar para a região das chimeras... 
mas, deixemos essas phantasies, que 
podem maguar alguém, e continue- 
mos a perfilal-o. Mr. J. T. adora ar- 
dentemente o esporte, e com mais 
enlhusiasmo, a dança. Conversa ad- 
miravelmente, e se não me engano 
faz poesia. Vejo-o sempre ás 15 ho- 
ras no triângulo, pois é a essa hora 
que vae ao dentista... Afinal, é um 
verdadeiro typo de belleza. Consta 
que o seu coreçãosinho foi ferido 
pelas aguçados seitas do incorrigivcl 
<Amor>; porém, digo que não, e hei 
de provai-o na próxima «Cigarra». 
Da constante leitora e amiguinha 
grata — Theda fiara. 

Perfil de M. S. A. — (llspeüninge) 
O perfil desta joven devia ser 

traçado pelas mãos de um poeto. A 
suo estatura é regular; possue lin- 
dos cabellos castanhos escuros; olhos 
da mesma côr, que tem o poder de 
attrahir todos que a conhecem. Em 
sua mimosa boquinha, qual romã 
aberta, paira constantemente um 
sorriso divinal e puro; o seu lindo 
olhar languido e sereno, rellecte uma 
alma cândida e innocente Jamais 
amou alguém, mas sei que entrega- 
rá o seu coreçãosinho ao joven que 
a amar sinceramente. E' muito ama- 
da por um chie campineiro que vim 
a esta terra só para admiral-a, mas 
sei que não é correspondido nos 
seus aflectos. Reside este anjo á rua 
Campos Salles, n.o ímpar. Da assí- 
dua leitora — Alma da Cigana. 
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CHRONICfl 

MORTE do grande tenor, oceorida ha 
dias em Sorrento, naquelle rincão 
poético, de clima doce e de céo sem- 
pre azul, que Lamartine escolheu para 
scenario dos seus idyllios românticos 

com Graziella, causou no mundo da arte uma 
impressão dolorosissima. Sorrento, com essa 
morte, torna-se ainda mais gloriosa do que era. 
Todos os poetas românticos cantaram a linda 
cidadesinha do golfo de Nápoles. Para cumulo 
da sua gloria, faz ella parte do mais bello 
verso da lingua franceza, citado como exemplo 
de perfeição em todos os compêndios de poé- 
tica e versificação, e que é o verso mais ono- 
matopaico da lingua: 

Sorrento m'a renda mon doux rêve infini. .. 
Nesse verso cuidam os máos ouvidos fran- 

cezes ouvir o rumor das águas cachoeirantes 
do rio que banha a cidade. 

E' alli que vae ter Caruso o seu mausu- 
leo, para maior honra e gloria daquella terra 
immortal. 

/\gora, que Caruso fechou para sempre os 
olhos, ou melhor, a garganta, agora, que todos 
os que o amavam já estão convalescendo da 
sua commoção e surpreza, seja-nos permittido 
fazer um pouco de philosophia em torno do 
sensacional acontecimento. O celebre tenor 
morreu na hora justa, morreu no momento em 
que a sua fama tinha alcançado o mais alto 
apogêo. Se se demorasse mais tempo na vida, 
e começasse a assistir, de queda em queda, ao 
desmoronamento dos seus excepcionaes dotes 
artísticos, por certo que a sua gloria futura 
ficaria seriamente compromettida. Todos os 
grandes artistas devem morrer antes da deca- 
dência. 

Se Victor Hugo morresse vinte annos an- 
tes, seria hoje maior do que é. Não acredi- 
tando na sua decadência, continuou a compor 
obras em todos os gêneros poéticos e catalo- 
gando-as para serem publicadas depois de sua 
morte. Os seus admiradores esperavam essas 
obras com uma intensa avidez, na esperança 
de que cilas seriam reveladoras de assombros. 
Publicado o primeiro volume, as esperanças 
resultaram em decepção. Toda a sua obra pos- 

thuma é uma reedição amortecida daquelles 
clamores que elle, antes, lançava aos ventos 
como clamores propheticos. O próprio editor 
vacillou se devia publicar essas obras. Foram 
publicadas. Qual dellas, porém, veiu até aos 
nossos dias? Nenhuma. 

Bilac, também, morreu quando devia ter 
morrido. Morreu na hora mais culminante da 
sua gloria. Se vivesse mais alguns annos, é 
provável que entrasse a repetir os seus velhos 
motivos poéticos sem calor e sem rebôo. 

Caruso exgottou todos os triumphos que a 
arte reserva aos seus grandes eleitos. /\ cor- 
nucopia já estava vasia. Se a sua existência 
se prolongasse, as suas próprias glorias passa- 
das haveriam de apagar-se ou perderiam muito 
da sua magnífica fulguração. 

Dizem os entendidos que o celebre tenor 
foi o maior dos tempos modernos, e quem qui- 
zer procurar-lhe um rival, terá de resuscitar os 
velhos tenores da época clássica, da escola do 
"bel canto „, contemporâneos de Donizetti e de 
Rossini. De então para cá, a arte do canto co- 
meçou a decahir, e os cantores, na impossibi- 
lidade de obter aquelles bellos effeitos de voz 
que faziam delirar as platéas do tempo de Bellini, 
adoptaram certos artifícios, entre os quaes o 
"chevrotement,,, que outra coisa não é senão 
um symptoma de impotência. Os próprios re- 
cursos de dicção, a que recorrem hoje os can- 
tores, são signaes evidentes de decadência da 
arte. Basta advertir que a escola de dicção, que 
exige ao cantor mais pureza no adizer„ do que 
propriamente pureza da voz, é uma creação 
do gosto francez, é creação de um povo que 
nunca soube cantar. 

Não sabemos se Caruso podia rivalisar com 
os tenores da phase clássica. E' possível que 
sim. Muitas glorias se tornam grandes porque 
são vistas atravez da distancia e do tempo, e 
quanto mais velhas, maiores são. O que sabe- 
mos é que, quando representava um papel do 
repertório antigo, tirava effeitos do "bel canto„ 
absolutamente arrebatadores; e quando encar- 
nava uma personagem de opera moderna, re- 
corria, como lhe cumpria, aos recursos de dic- 
ção syllabada. De resto, elle não foi apenas o 
maior tenor destes tempos, mas também um 
grande actor, um actor perfeito e completo. 
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Ruy Borúosn As   costureirinhas 

v^  EMBKAM-SE 
1 ^      moral   que   ha   U 
^-^   pai/    o    i/esto  !d 

K   todos    do    abalo 
tempos  causou ao 

paiz    o   i^esto  ;dc   Ruy   Barbosa 
lanv^ndo  de  si  a   cadeira   Sena- 

torial.   Gesto  de   nojo  infinito,   de   infi- 
nita   náusea. 

Mpcsar do Iraining que trinta annos 
de republica lhe deram á 
capacidade de soffrer a inju- 
ria da iniqüidade, a maré 
montante da desfaçatez de 
processos dessa câmara de 
parlamento encheu-lhe a me- 
dida e fcl-a transbordar. L 
Ruy, num discurso memorá- 
vel, despediu-sc da nação 
dando como encerrada a sua 
lon^a c radosa carreira po- 
lítica. 

F\ impressão qu? tal tícsto 
causou ao pai? foi das mais 
penosas, hmmaudccia a yran- 
de Voz, a Vnz que era a 
própria consciência da nação 
feita  verbo   flammante? 

Xão! Kssa calamidade se- 
ria evitada. Ruy teria que 
retomar o seu posto de sen- 
tineta incorra pta donde vi- 
yia a rota da nacionalidade. 
O paiz impunha-lhe esse pe- 
noso sacrifício. O Brasil não 
dava ao seu maior filho o 
descanso natural e necessá- 
rio a velhice. Ruy, apesar 
dos seus 70 annos. tinha que 
voltar ã gavea. E voltou. 
Partidos rivaes, acerrimos de 
rancor colliyaram-sc um mo- 
mento e rccleí;cram-no numa 
apothesse. O extraordinário 
velhinho, de apparencia tão 
frágil, Ia' esta' de novo, na 
cuspide, restaurado em suas 
iuneções de verbo da con- 
sciência Brasileira. De novo 
o paiz ouve a sua voz c o 
vê, com chicotadas de luz, 
espantar para os recessos 03 
morcegos da columnia e da 
invencionice. Com o seu ul- 
timo discurso rcstabclcccram- 
se os factos quanto a' sua 
attitudc na campanha presi- 
dencial. I. ma onda de ar 
puro varreu as emanações 
turbidas da intrigalha. Ruy 
continua onde sempre este- 
ve: sozinho ao lado dos mais 
sãos princípios da moral re- 
publicana. Contínua no posto 
de tribunal supremo da na- 
cionalidade. Continua a voz 
de ouro. Continua a gloriosa 
encarnação da justiça, da 
honra  c  do  dever. 

Estranha personalidade ! 
Sempre maior, sempre a cre- 
scer — sempre força da na- 
tureza . . . 

ISO 

L m amigo meu 
que a's sete e meia 
dava pc de certos 
Perguntei-lhe  por   q 

— Por que c a 
as costureiras da ei 
eu gosto de aprecia 
São tão lindas, tão 
tão  encantadoras as 

disse-me   outro  dia 
da   noite  não arre- 
pontos   da  cidade. 

uc.   Respondeu-me: 

hora escura em que 
dade se recolhem e 
i-as, de seguií-as ... 
vivazes, tão  alegres, 
nossas   "griscUcs!,, 

— Então, aqui já  ha disso? 
— Ha. E1 uma gente nova, de todos 

os feitios e 'cores, elegantes e vivas, 
sympathicas e attraentes, encantadoras 
pela sua variedade, sem a monotonia, 
a igualdade de todas as M grisettes „ de 
Paris — porque Ia' ellas são sempre fran- 
cezas e as daqui trazem nalma coisas 
de África, do Oriente, da Itália, da RI- 
lemanha, das tabas tapuyas e tupys, da 
Gallizia, de todos os sangues de onde 
vêm  as  brasileiras de hoje. 

RUY BARBOSA 



Expediente  d' ^A Cigarra1 

1 )ir<,'t:tor - ProprioUrin. 

111 CiKL.ASK)  P1.M1A i 

Hcdac^ão:  UV:\  S. BK\ K). l*3   \ 
1 clcphonc  No.   5 1 f)^ - Contra! 

( nrrcspondvnciü — ! nda corn-spon- 
dencia relativa a rt-dai i,à<i mi otlminis- 
trac(,ão d* ".'^ Cigarra- (K-vi- srr diri- 
gida ao sou dirce tor-proprit-tariu ( Ji-Kisin 
Pimenta, e endereçada a rua cio São 
Bento   n.   ^S-A,   S.   Paulo. 

Recibos —..'Mom do diroí tor-pr^pru-- 
tarin. a única pessoa autorisada a as- 
sitinar recibos nesta capital, nn nouif 
d* " :\ Cigarra» t- o sr. Hoitor lira^a. 
do   escriptorio   desta   rovista. 

. \ssií2nâtura> — .;\s pessoas (piv to- 
marem uma .assitmatura annual d' " \ 
C icarra„. despenderão apenas !2S!I111'. 
com direito a rec eher a rovista atr 31 
do   Acosto  de   1^22. 

\'enda arulsd no uitcnor -- lendo 
perto de 400 acentos do \enda avulsa 
no   interior   de   S.   Paulo   c   nos   i.stados 

do Norto do Sul do Brasil, a adminis- 
tração d* " ;\ Cigarra _ resolveu, para 
rciíularisar o seu serviço, suspender a 
remessa da rovista a todos os que es- 
tiverem   em   atrazo. 

r\£çnies de âssignaiura — ~ !\ Ci- 
garra „ avisa aos seus representantes no 
interior de S, Paulo e nos Kstados que 
só remettorá a rovista aos assignantes 
i ujas secunda'. \ ias do roc ibos. desti- 
nadas a administra^ão. \ieroni acompa- 
nhadas   da   respectiva  importância. 

(o//d/)orciÇ'do — lendo já um 
grande numero de ( ollaboradores 
eifoctivos. entre os quaes se con- 
tam alguns dos nossos melhores 
prosadores e poetas. " ;\ Cigarra _ 
sd publica trabalhos de outros 
auetores. quando solicitados pela 
n-dacção. 

Succursa! cm Buenos .■'Ivrcs — \o 
intuito de estreitar as relações intelloc- 
tnaos e commert ia es entre a Republica 
.Argentina o o Brasil o facilitar o inter- 
câmbio entre os dois povos amigos, 
' ;\ C igarra.,   abriu   o   mantêm   uma suc- 

cursa!   em Buenos .^yres. a   cargo    o 
sr.  Luiz Romero. 

A Succursa! d' "A Cigarra., futu 
ciona alli cm Callo Porú, 5/S. onde n-, 
brasileiros c argentinos encontram r, 
bem montado escriptorio, com excellcnle 
bibliotheca c todas as informações que 
se desejem do Brasil e especialmente 
de  S.   Paulo. 

As assignaturas annuaes para a Re- 
publica  Argentina,  custam   13 pesos. 

Representante na França e Ingla- 
terra — São representantes c únicos en 
carregados do annuncios para "A Cigar- 
ra», na frança o Inglaterra, os srs. 
L. Aid vence A Comp.. ruc Tronchei 
n.  1 — Pariz. 

Representantes   nos   Estados   l'ni- 
dos — faz    o    nosso   serviço   de   repn 
sentação   para    annuncios    nos    Estados 
Inidos  a Caldinel Burnet Corporation. 
Í()í,  Park   Adnenue.  Xora   York. 

Venda Arulsa no Rm — K' encar- 
regado do serviço de venda avulsa d" ":\ 
Cigarra» no Kio de Janeiro, o sr. Bra/. 
Lauria, estaceleeido á rua (lonçalves 
Dips n. 1H o (|ue íaz a distribuição para 
os   diversos  pontos  daquolla   capita!. 

~' l& 

130.°   A nT^i-vt^r^.riric^  CíCí   ^^e-thOA^^n 

Concerto realisado no  Theatro Municipal, no qual tomaram  parte   75 professores,   para   solemnisar  o   150.o 
annirersario de  Beethoren. 

IST; iSJ 

— Não sei como ainda não disseste 
que tens pena de não ser homem I . . . 
perguntou   o  Carvalho, durante   a   breve 

discussão em que estava empenhado com 
sua esposa, a propósito de varios^as- 
sumptos  domésticos, 

—  Não disse,* porque  não  desci'^ 
semelhante  cousa:'— retorquiu  ella: 
o  que  eu  desejava  era  que tu  o  losk-s. 



«i-çi&aaa^ 
Portuguez  =-; 

»' 
MÜ, não hd, infelizmente, du- 

vida. A língua portugueza, a 
nossa doce lingua, abastardar- 
se c prostitui-se. O cuito da 

palavra, da pala- 
vra falada c da 
palavra escripta, 
perde-se día a dia. 
Sò raros espíritos, 
um Portugal e no 
Brasil, conservam, 
alimentam e ani- 
mam esse culto 
precioso. 

Na verdade, cm 
toda   a   parte,   um 
clamor  se   levanta.   O 
mal   não    c    só    nosso 
— o   mal   é  talvez   da 
época. Ainda ha pouco 
tempo,    numa    revista 
franceza,   li   um   longo 
artigo   sobre   a   " crise 
do   franecz.,,   cm   que 
o articulista   se   queixava 
de  ver   abandonada  a' in- 
vasão    do    vicio     cosmo- 
polita    a   língua    pura   de 
Kacinc. 

. O mal é da época. 
;\ thecnoiogia seientifica, 
por um lado; a thecno- 
iogia Industrial e com- 
mercial, o barbarismo, o 
estrangeirísmo, por outro 
lado, invadem por toda 
a parte c tomam de as- 
salto a linguagem moder- 
na. A vida, cada vez mais 
íerozmente utilitária, é 
cada vez menos estética. 
A linguagem tornou-se a 
expressão rude, rápida, 
dessa existência fremente 
que nós vivemos. Kscre- 
ve-se cada vez mais e, 
par isso, cada vez peor. 
lala-se cada vez mais de- 
pressa c, por isso, cada 
vez menos escropulosa- 
rnente; fala-se, cada vez 
mais, línguas estranhas e, 
por isso, cada vez peor 
J própria língua. Isto não 
é deste, n e m daquellc 
paíz; não c defeito nosso 
nu alheio: é do nosso 
tempo. K' uma condição 
da  época. 

Simplesmente, a estas 
Irrefutáveis causas de or- 
dem geral 'acrescem, em 
Portugal, causas de or- 
dem especial. Ha' quarenta ou cinqüenta 
annos que Portugal sofre, através duma 
política corrosiva c duma literatura 
sceptica, uma lenta mas tremenda des- 
nacionalísação de costumes, de senti- 
mentos e de ideas. A geração política 
e literária de 1870 foi a grande mestra 
desse scepticismo decadente e desse cos- 
mopolitismo  exagerado.  Fez-se a  guerra 

a' tradição na educação moral, na ins- 
trução civica, na vida artística. Portu- 
gal passou a ler franecz, a pensar em 
francez, a digerir francez. Lisboa tor- 
tou-se Paris traduzido em calão, na 
frase depressiva e amarga de Eça de 
Queiroz. Através das caricaturas ge- 
niacs do autor do Crtme do Padre 
.^maro c de Os Maias,   da moda lite- 

Da "Arte de amar,, 
(Fragmentos) 

A'  mulher, quando é bella, 
Não convém que se esconda 

De certos homens   que  lhe  fazem ronda 
Por baixo da janella. 

Condescendente,  como  se  o não fosses, 
Não te tornes, ao vel-os, fugidiça: 
O que provoca ás moscas a cubiça 
São os favos de mel e as coisas doces. 

Nunca lhes faças a menor censura 
Se  lorem  respeitosos e discretos. 
O valor da mulher e dos objectos 

Depende da procura. 

Faze teu jogo com pequenas trocas 
De olhares, e não mais; que, desse geito. 

Sem excluir o respeito, 
/\o teu amante o clume lhe provocas. 

A corte fina c um divertido jogo 
Que em soslaios discretos  se resume. 
Lembra-te bem que para o amor é o ciúme 
O que o sopro do folie é para o fogo. 

JÚLIO CÉSAR DA SILVA 

raria e jornalística do tempo, a socie- 
dade portugueza habituou-se a rir de 
si própria; aidicularizou-se a seus pró- 
prios olhos; achincalhou-se. A língua, 
que é a mais vital afirmação e a mais 
bclla expressão da tradição da raça, 
perdeu os seus grandes modelos; com 
a pretenção de se modernizar, desarti- 
culou-se;    com   a    preoecupação   de   se 

subtilizar, anemizou-se — c, como certas 
pessoas que tomam remédios para cm- 
magrecer, definhou. O calão tomou fo- 
ros de cidade e essa linda palavra por- 
tugueza, feita para cantar todas as har- 
monias do céu e todo o esplendor deste 
refulgente sol da beira-mar, viciou-se e 
perverteu-se. 

Por outro  lado,   a   sociedade  portu- 
gueza,  como todas 
as  sociedades for- 
temente    abaladas 
por latentes como- 
ções   políticas,  co- 
mo   todas   as   so- 
ciedades   cm    des- 
equilíbrio,    perdeu 
espiritualmente     a 
noção da elegância 
e   do   bom   gosto, 
que são   duas  vir- 

tudes  moraes.  O con- 
vívio    artístico    quasí 
dasappareceu.    Ora,   o 
culto da linguagem, fa- 
lada ou escripta, é uma 
das formas superiores, 
senão   a   forma   supe- 
rior,  duma  civilização 

requintada   e estética.   A 
arte suhtíl   de   conversar, 
como a   nobre arte de es- 
crever,  são   plantas   deli- 
cadas,  que,   para   crescer 
e    florir,    necessitam    da 
atmosphera    temperada   c 
calma da prosperidade in- 
tellectual  e da paz.  O tu- 
fão das tempestades polí- 
ticas derruba-os.  A  polí- 
tica  destroi   no homem as 
faculdades emotivas c ima- 
ginativas, para lhe  desen- 
volver a inteligência ego- 
ísta  e o  instinto  de  luta: 
brutaliza-o. 

Num momento, como 
o que a sociedade portu- 
gueza atravessa há uma 
ou duas dúzias de annos, 
o jornalismo torna-se a 
incessante polêmica; a li- 
teratura, uma coisa rara- 
mente sincera ou uma voz 
reramente escutada; a arte, 
uma mercadoria sem preço 
ou uma jóia falsa; — e a 
linguagem desce, da pena 
culta dos escriptores, das 
academias, dos salões, para 
o calão da desordem, para 
a banalidade dos retóricos 
da rua, para as alfurjas 
da intriga política. A lín- 
gua que falamos ou es- 
crevemos c um instru- 
mento precioso ao serviço 
de nobres funções do es- 

pírito; é um instrumento mesquinho e 
grosseiro, quando serve ideas e senti- 
mentos grosseiros ou  mesquinhos . . . 

AUGUSTO DE CASTRO 

Quem quer colher as  rosas, não  de- 
ve  temer os   espinhos. 



li Rrte de amar^ ._ ]uiio  César da  Silva 

Commcntando . . . 

"Se teu pequer.o coração te inquieta 
c por amar anda offeQãrido em anciã. 
jamais o dês d um poeta, 
mas rende-ltie homenagem .. . a distancia,. 

Quanta maldade, quanta nesse con- 
selho ! Porque ? Por que razão o pró- 
prio poeta que isso escreveu move ba- 
talha contra si mesmo se cite foi um 
dos mais accentuados sonhadores c 
amorosos  da  terra ? 

. . . c precisamente a um poeta que 
o coração que anda ofieyando em anciã, 
precisa ser dado, porque só elle com- 
prehenderia totalmente o valor dessa 
anciã, só elle. Quem entende a vida e 
a belleza da angustia c da alegria me- 
lhor que o poeta ? Quem ? O bur^uez, 
talvez ? O commerciante que anda apa- 
pelado  de   facturas   e  recibos ? 

. . . c quanta insinuação existe na- 
quelle verso que por si só aborda uma 
suspeita : "mas rende-lhe homenagem... 
a   distancia.- 

Porque a distancia ? Rende-lhe ho- 
menagem, sim, mas bem próximo dclle, 
bem perto da sua immensa dedicação 
de poeta que c, por certo, a mais sin- 
cera  e  a  mais  perfeita. 

"seja quem for o poeta, este ou aque le 
nunca na rida te appro.ximes deHe„ 

() autor da "Arte de amar« faz abi 
questão absoluta de eximir todos os 
poetas, sem excepção, de todas as ven- 
turas. Supponhamos que assim fosse e 
quanta tortura, quanta desintellicencia, 
quanta injustiça viria oecupar lo^ar que 
competiria ao sentimento natural de vi- 
ver pelo espirito e pela sinceridade do 
sonho. 

"Tornado paroo pelo orgulho immcnso 
considera-te escrava e não amada .„ 

. . . c possível, isso ? Que absur- 
do vae nesse conceito. Quem e que 
verdadeiramente considera sua amada 
como a só expressão de todo seu an- 
ccio, todo seu ideal, todo seu sonho ? 
O poeta, mais do que o poeta, ninguém. 
Como poderia pensar elle em escravi- 
sar a sua musa se c ei Ia que o levan- 
ta á altura da sua inspiração, dando- 
lhe  a  única força  das suas  victorias ? 

"e anda a exigir de ti. sem te dar nada, 
muito louoor e amor. carinho e incenso. 
i'U, ds oezes, a troco 
do muito que lhe dás, íí1 dá Mo pouco .'.. 

. . . não c crivei que seja pouco en- 
tregar a alma em troca de um aflecto. 
que c tão somente a única exigência 
que o poeta tem para cambio de toda 
sua  loucura idealista. 
ufóra da arte, que o insula, oive a esmo 
num febril e constante   desvario . 
cérebro cheio e coração Dãsio.» 

. . . e c precisamente o contrario. 
O cérebro c quet ás vezes, fica vasio, 
tanto se enche o coração de abalos e 
de sobrcsaltos, de anceios e paixões. 
i'óra  da arte   que o insula,  vive   ainda 

dentro da arte porque c a traducçâo de 
si mesmo, c elle fica pairando na vida 
como um sentimento ambulante, a vi- 
ver pelo coração, movido cm todos os 
cestos  pela força  extraordinária do amor 

. . . mas se a sua arte c o seu 
amor c se elle próprio c lodo um co- 
ração que ama, esta' muito bem achado 
que faça dessa arte e faça de si pró- 
prio o objecto de seu único affecto. A 
vida para elle, fora do amor que o pren- 
de, deve ser zero c só pode encontrar 
valor na razão directa da relação que 
tenha  com as suas   affeiçõcs. 

São extraordinários os versos como 
originalidade e como fundo paradoxal. 
Mais que isso ciles têm ainda a belle- 
za de serem traçados por artista de en- 
vergadura respeitável. L c por essa ra- 
zão que nos revoltamos contra a idea. 
1 cm mais valor a blasphemia quando 
parte de quem a pode realmente lam- 
bem interpretar, h, para todos os gran- 
des amorosos esses versos de Júlio Cé- 
sar devem percutir como uma injustiça 
enorme. 

Olegario A\ariano, Álvaro Moreyra. 
l.uis Carlos, Belmiro Braga, Guilherme 
de Almeida, Vicente de Carvalho, o 
immenso Bilac, todos os lyricos da nos- 
sa geração e todos os outros qqe fica- 
ram para traz dentro da saudade de 
um passado de sonho c que foram os 
mais ardorosos cultores da arte de amar. 
sacrificando tudo ao seu ideal ; c esse 
Laurindo de Brito que c a constância 
do sacrifício personificado, prendendo a 
vida pelo coração, como um dos mais 
verdadeiros sentimentalistas e soffredo- 
res da terra : e todos os parnasianos 
que imaginam loucuras pela influencia 
do objecto amado, não podem receber 
sem revolta esses versos que ensinam 
uma derrocada da sinceridade e põem 
de sobreaviso a duvida de todas as 
musas 'que foram a razão de ser da 
sua  vida. 

MANOKL V1CTOK 

Soneto 
"DD- 

tPãrá   "A Cigarra, 

(Jucm  possuiu   um  corpo  cobiçado 
dentro  do  seu  desejo,  a  suspirar, 
resguardando a  lascívia do peccado, 
c  a  volúpia  febril,  dentro  do olhar. 

(Juem porfiou com a força de um Crusado, 
a  espada altiva,  chamejante,  no ar, 
conseguindo,  no prelio,  por legado, 
a  nobresa  da estirpe,  dominar. 

]L' quem, tristonho e reverente, agora, 
se vê, chorando, a vossos pes. Senhora, 
destituido de todo o seu  valor. 

Implorando, com os olhos rasos de água, 
para o seu coração cheio de magua, 
— a  fidalga expressão de vosso Amor. 

que   um  dia lhe    apagou  todo  o   matc- 
rialismo  da  realidade. 
mtem apenas um culto: o de si mesmo, 
fazendo da arte ou de si próprio o objecto 
do seu único aflecto,. 

Rio, 1921. 

Francisco Galrão 

ISD 

Não pratiqueis a baixeza de murmu- 
rar dos ausentes. — Washington. 
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INVEJO R TUA SORTE! 
00= 

rT/i N ! KK   <>s   ontitíos   ricaços da   an- 
»- p^      tíya    (idade    do   Icó,    houve   uni 
^^    (jiir deixou nome imperecivel por 

sua   sovinayem   c   cupidez,   c   por 
ulros    í oisos   <iue   a   isente   do  seu tem- 

M)  chamovam   tr^nipolinaiíens.   Kra   pos- 
,.iidor    de    vastos    terras    que    se    csti- 

■^vam    [mr    vali monte,   de    cente- 
is   de   escravos,   de   grandes   plantações 
de   milhares   de   bois   que   vendia   seni- 

-.    com   grandes    proventos   na    clasica 
( oncorrida   ieirj   de    Pedras  de    f* oyo. 

Uuando   ia   a   < apitai a negocio  e   es- 
ua prestes   a   tornar   ao   penates.    espa- 

■un a    fis    esc rav os    pilas    vendas,    mer- 
.árias  e  arma/ens  a   buscarem amostra 

ii*'   assacar    e   d;-   i nie   moido,   que    rcu- 
■iia    em   c aixas    de   Kit a.    afim   de    levar 
para  c asa.   onde   devido   a   esse   systema 
-mm a   se   compraram   taes  gêneros. 

Se. por ter trabalhado a soldadas 
ter feito duras economias, qualquer 

im de seus escravos possuía uma ca- 
ir.i. uma vac ei. um y arrote, arranjava 
im pretexto >■ mandava açoitai-o na 
sen/ala. amarrado ao moirão de aroeira. 
'* infeliz urrava de dor. () chicote de 
rélho ensebado do leitor estralejava con- 
inuamente no ar. Í.Ile passeava tran- 

biuiilo na varanda da casa, de mãos nos 
bolsos, resmungando de maneira que a 
•-ua   \ ic lima   o   ouvisse : 

(, luem   tem   bens   não   padece ! 
')    destratado   exhausto    de   dor,    as 

costas    porejando    sangue,   acabava    por 
( eder.   yemendo : 

Meu senhor, mande-me soltar. 
nue   the   dou   a   minha   vaciuinha. 

Ksta bem. leitor, basta 1 Solte o 
ui^ro e mande íerrar a vacca com o 
neu   ferro. 

Precisando    enviar    um    próprio    de 
■ ontianc.a ao ;\racaty, cidade qne fica- 
va a umas quarenta tcL,'uas de sua ia- 
'enda, c bania\ a o I irmino, escravo ex- 
pedito  e   valente.   Dizia-lhe  aíiavcl,   pas- 

■ ando-lhe    carinhosamente    a   mão    pela 
arapinha : 

-   Xeyro   leli/ !    Vae  a^ora   mesmo 
o    ;\racaty.    Locarão !    Cidade    bonita 
orno  o  diabo!   Dorme no caminho duas 

noites,   livre,   no   fresco I    \ ê  muita  ter- 
'<-'■   nova,   muita   la^ ra   importante,   muito 

■ >c.ado   grande,    tanto   na   ida   como    na 
■ olta. Entrega uma carta de "fiança., a 
im homem "dinheiroso", o coronel Pi- 
ielis Pau-da-Cruz, tendo afina! de con- 
tas suéto todos esses dias de viagem. 
lJensando bem, até me devias pagar os 
uias   que   vaes  ficar   sem trabalhar,    di- 
■ ertindo-te em passear no Aracaty. Alas 
eu sou um senhor muito bom, não exi- 
lo isso, embora tenha prejuízo. Posso 
garantir que és mais feliz, muito mais 
feliz do que eu, que íico na labuta da 
lazenda   dia   e   noite. Invejo  a  tua sorte ! 

/Arrancava lá do intimo um suspiro 
magoado. O negro, rindo com os den- 
tes muito brancos, pedia a matalota- 
í^cm, para comer no caminho. E cllc 
suavemente   lhe   respondia: 

— Não precisa, meu bem. Para que 
nas  de  andar  com   um  peso  ás  costas ? 

Segue meu conselho, não leves nada. 
Pelo caminho ha muito o que comer, 
ha até de mais. Rdcmais, não vaes pa- 
ra terra de judeus, vaes para terra de 
C hristáos. Escuta, negro feliz, vou con- 
tar-te as coisas boas que ha nela es- 
trada. Na cerca do xiqueiro dos bodes 
do compadre Estcvcs, na la^òa da Pe- 
dra, ha uma cajazeira que é um i^osto. 
Invejo a tua sorte, negro I lartas-te de 
cajas. E que cajas I Maduros, doces, 
abençoados I .Mais adiante, na várzea 
das formigas, as carnahubeiras estão 
cheias de carnahubas polpudas. 1 ornas 
itutro   tartão '.   Invejo   a   tua   sorte I 

1 azia   uma   pausa.    1 )epois,   estendia 
o   braço   e,    declamando,   apregoava    no- 

Ema — a melhor água do Sertão, água 
como eu não bebo aqui, até com vir- 
tudes medecinaes. Uma légua para a 
frente, encontras a catifiga do Pinhão, 
onde os joazeiros estão corcundas ao 
peso dos joás e ha uma sombra silen- 
ciosa e tresca, sem igual para uma 
somnéca durante o calor de meio dia. 
Ainda não é tudo. r\inda ha mais. No 
açude do Paulino Baptista, abandonado 
no meio do rnatto, na'o faltam curimas 

tans c trahyras gordas. Sò precisas le- 

var um anzol e um barbante. De vara- 
o matto está cheio e para iscas qual- 
quer minhoca serve. Invejo a tua sor- 
te I   Invejo  a   tua   sorte! 

í) negro ia embora, decidido a pe- 
dir comida pelas casas do caminho. 
curvado tristemente sob a aspereza da 
c anicula. e o velho Bernardo gritava- 
lhe   da  alpendrada : 

-   Eh I    1'irmino,    não   esqueças    de 

■ooo- 

IF>elr3   Tr-iangulo 

-ooo- 

Os russos observam  a cidade para descobrir um meio de 
'fazer a .Imeríca., 

-OOO- -ooo- 
vas   abundancias   c    novos   deleites   do 
caminho : 

No anyico (•randf do riacho do Ma- 
morado, existe um cortiço de jandahyra 
"yordo,, de mei. Basta levares uma ca- 
baça para teres mel a fartar! No alto 
do Pequia' as amexeiras estão amarellas 
de   Iructas.    Pertinho,   fica   o   poço    da 

trazer uma curimatam e uns joas ma- 
duros, na volta, para o teu senhor, 
coitado, que fica cm casa trabalhando, 
emquanto tu peraltéas pelo Aracaty ! 

Lambia os beiços e resmungava : 
— Neyro feliz, vaes passar bem í 

invejo  a  tua  sorte! 
JOÃO DO NORTE 



^0$jafc3$^ 
Para   a   vaga   de   João   do   RÍO 

Ligeiros  conceitos  sobre Monteiro Lobato 

v hS ! KS ultimns, tempos da mis- 
sa evolução liU-raria, no im- 

L *' V menso hnrhnrinfin das t-dií, òi-s 
suecessivas que periodic a^H■^i«.■ 

vão surgindo no mercado, vemos as 
vezes surgir um novo escriptor. p ■- 
rem sempre com a mesma ieit, ão df 
todos os dias. amaina ma ndfí nn tri\ iali- 
dade de assumptos sobejamente tonhi - 
cidos, proi usam ente alardeados, sempre 
a mesmo cousa, Kmbora que a teit,ãn 
do conto moderno ^ da t hroni( a bizan- 
tina de írivolidadts I ciue *■ n "mnl 
d'ordre„ leterario), \enliam de eníontrar 
não raro os seus ÍLT\ osos adeptos en- 
tre os nossos artistas ( nnUMiipnraneos. 
é-nos de ai mima sorte ( orno enii'nto 
aíTirmar que os es( riptores de liojc 
não hesitam em malaharisar os seus 
estylos, t.' tornarem-se exc essivãmente 
cobotinos para alcançarem os triumphos 
amnicionados. nos i in ulos literários. 
Kscriptores ha que rec orrem ao ardil 
incon^ruente de arrancar ã retorta es- 
tylistica uma prosa insulsa e de( otatla 
que, a i^uisa de chronica. se vai ta/en- 
do a **coqueluchew de uma determina- 
da casta de ledores. \o meio t arioi a 
temos (> exemplo flagrante da nossa 
anirmati\a insuspeita, na pessoa de um 
talentoso irumortãl que na versátil ida 
de da \_ida jornalística es tirou-se \ erti- 
ííinosamente a este oceaso. proc urando 
traves a trama bem urdida das suas 
transparentes aneedotas uma populari- 
dade por todos os bons principios in 
conerente. F\n demais, este moderno es- 
criptor. que e também um bello poeta, 
é um dos mais acurados pre^oeiros da 
cobotinice literária at tua!. Si' lama a 
publicidade uma serie qualquer dos seus 
chronicons absurdos, io^o corre para as 
columnas dos nossos diários, atim de 
emprestar, por meio de preconu ios des- 
medidos, um mérito excepcional a soa 
obra. h é assim finalmente a maior 
parte do nosso escòl literário. Kmtanto, 
releva notar que. no momento actual. 
quando os candidatos a vaya deixada 
pelo brilhante chronista João do luo. 
surgem numa prodivalidade assustadora, 
intellectuaes ha que, muito embora at- 
fastados da metrópole, acompanham in- 
teressados a nossa evolução literária e 
muito cooperam para o nosso en^ran- 
decimento  cultural, 

Porisso que avançaremos numa al- 
lirmativa desapaixonada e sincera a 
apontar como fazendo parte integrante 
desta phalan^e de aedos, o scintíllante 
escriptor paulista A\ontciro Lobato. Lste 
apurado espirito de artista que conse- 
guiu dos formosos surtos de um talen- 
to eloqüente formar escola e triumphar 
brilhantemente, vendo esgotados num 
espaço de tempo relativamente peque- 
no, as edições continuas das suas obras. 
c hoje incontestavelmente uma das mais 
bem acabadas compleições intellectuaes 
do nosso tempo, f" cz o regionalismo e 
com tanta proficiência soube estudar o 
assumpto, que se propoz esmerilbar, que 
dentro    em   pouco  tempo   attrahia   para 

as suggestòes do novo thema uma con- 
siderável pleiade de intellectuaes. Cada 
um dos seus livros publicados toi uma 
[ihase de gloria na sua vida suavemen- 
te triumphadora de artista. " l rupês_ 
que toi o brado tonitroante da encan- 
tadora conquista, proporcionou a Mon- 
teiro Lobato, no momento do seu rui- 
doso apparecimento, os momentos mais 
e vpressi\ os dos triumphos nas letras. 
1 K em omios que em torno delle sur- 
giram, em verdade assumiram o bridio 
HK oniundiv ei das grandes apotheoses. 
"Ideas do íieta latü_, "Cidades 
Mortas.., " \egrinha_ vieram, com a 
allirmaçào do seu grande valor, com- 
pletar a seriação de gloria que com 
i ustii. a merec eu. L (pia rui o pensávamos 
ijue a preoecupação imperiosa do in- 
dustriai dedicado viesse impor ao ideó- 
logo stoico e cheio de convic ções em 
longo interreguo na at tividade literária 
de hontem, eis que surge a deslumbra- 
ilora edição de "()nda \ erde, retra- 
tando as differentes attitudes de Mon- 
teiro Lobato no abordar dos mais at- 
trahentes   assumptos,    atra\ és    a    opero- 

sidade do jornalismo vibrante. t\ ulti- 
ma producção do poderoso autor de 
"[ rupês„ surgiu justamente no momen- 
to em que se fazia necessária. Surgiu 
iustamente no momento em que se fazia 
necessária dissemos nós, porque com o 
mesmo vigor dos anteriores, proporcio- 
na-lhe npportunidade de transpor o li- 
miar da inimortalidadc, uma vez que 
na Academia a preoecupação fosse ou- 
tra, que não a irritante e costumeira 
praxe de eleger os seus membros pelo 
mérito dos expoentes. Não acreditamos 
porém que os luminares do Sylogco 
procurem soerguer as suas tradições 
de insistirem na idea enfermiça de ar- 
rastar para aquelle recinto os cabotinos 
da literatura, os cretinos do nosso meio 
intellectual que se impõem unicamente 
pela audácia, Se pretendem, como ja 
e demais propalado nos círculos literá- 
rios, eleger Cláudio de Souza como o 
expoente máximo do I heatro Nacional, 
laçam os senhores acadêmicos a eleição 
de .Monteiro Lobato, como um dos bri- 
lhantes elementos da moderna geração 
literária e, terão assim levantado cm 
parte os créditos da Academia Brasi- 
leira, profundamente abalados pelos nu- 
merosos descalahros que até então jã 
t ometteram. 

Kl TICHIO CíLIMMKAKS 
KM 

O O oo 
O   precioso   gi*ão 

Os soldados de  Wrangel no terreiro de café . . . 



ma a responsabilidade do governo pau- 
lista gastando assim monstruosamente 
em 1920, com o expediente illicito dos 
créditos supptcmentares, que tornam uma 
hurla o orçamento ou antes, que acar- 
retam a formação de dois orçamentos, 
um autorisado pelo Congresso e outro 
que o Executivo gasta por conta pró- 
pria. 

contra o uso dos créditos supple- 
mentares dizia um parlamentar no tem- 
po do império ; "Eu acho que este 
exemplo de credito supplementar pode 
produzir terríveis conseqüências, inuti- 
lisar a lei do orçamento e acabar com 
a principal arma que tem o povo nas 
mãos dos seus legisladores contra os 
excessos  do  poder„. 

O orçamento do Estado é um acto 
contendo a approvaçào prévia de toda 
a despesa e receita publica, para o 
exercício subsequente. A Constituição 
do Estado manda orçar a receita e 
"fixar, a despesa estadual. O Congres- 
so do Estado fixou a despesa para 1920 
cm    106.950:9188469,  —  como  é    que 
0 governo gasta 174.665:071S697 ou 
mais 67.714:1533228 do que lhe era 
permittido ? 

.'\ssim fazendo, o governo commet- 
teu o mais grave abuso em que pode 
incorrer a administração publica, frau- 
dando a garantia máxima, a única de- 
fesa do povo, que c o freio orçamen- 
tário,  contra  os abusos  do  poder. 

Não ha mais orçamento em S. Pau- 
lo — sd ha a vontade do chefe do 
Executivo. \Tâo ha mais garantia contra 
a delapidação administrativa. O governo 
em S. Paulo gasta o que quer, como 
quer  c  quando   quer. 

Dissolva-so o Congresso do Estado, 
porque sendo sua funeção máxima o 
fixar a despesa publica, para garantia 
do contribuinte contra os abusos, en- 
tretanto o governo arromba escandalo- 
samente o orçamento gastando mais 
67.714:1538228  do   que  lhe  era   licito. 

E' isso constitucional ? E' isso mo- 
ral ? E' isso jurídico? E' isso decente? 
E'  isso  honesto ? 

A origem histórica de orçamento foi 
-xactamente a necessidade de um freio 
contra os esbanjamentos dos soberanos 
e governantes, flffirmam os historiado- 
res que foi a Inglaterra a primeira na- 
áo que consagrou em seu direito pu- 
Hco esse principio essencinl a um povo 

1 re — do voto do orçamento pela na- 
vão, sem o que não ha despesa que 
.: )ssa ser feita nem imposto que possa 
ser cobrado. Por oceasião da revolta 
Jcs barões contra João Sem 1 erra, foi 
«.sse rei que consagrou, na celebre Car- 
ta de 1215, o principio do voto do or- 
çamento e do imposto pela nação, co- 
mo uma máxima de direito indispensá- 
vel e já reconhecida nas velhas cartas 
ou estatutos do paiz. 

O povo paulista sd autorisou o actual 
governo a gastar a quantia de rs. . . . 
1 )6.950:9188469   em  1920.    Com   que 
d reito esse   governo gasta   rs  
i.:4.665:0718697 ? Onde vamos parar 
3 proseguir semelhante critério gover- 
namental ?  Para  que  serve   o   Congres- 

so do Estado, para que serve a Cons- 
tituição, para que serve o orçamento, 
se o governo gasta o que bem enten- 
de, sem limite algum, sem freio ne- 
nhum, sem flscalisação alguma, escrip- 
turando as despesas conforme a sua 
livre vontade ? 

MARIO PINTO SERVA. 

'A condessa ia responder, quando 
de repente se abriu uma porta e lhe 
fechou a bocea., 

"O coronel passeava febrilmente de 
um extremo da sala para o outro, com 
as mãos atraz das costas, lendo o jor- 
nal  da  manhã., .: ' 

"A' sua vista, o rosto do negro 
empallideceu.„ 

Enlace Campos Mello —Costa Nogueira 

Exma. sra. d. Zenayde Monteiro da Costa Nogueira e o distineto e fino ca- 
valheiro sr. José de Campos Mello, no dia do seu casamento, que se realisou 
na casa da noiva, á rua Marquez de Itú n 1. /l jovem esposa é filha do 
sr. Manoel Lopes Costa Nogueira, honrado negociante nesta praça, e da 
exma. sra. d. Julieta Monteiro da Costa Nogueira. 0 sr. Campos Mello é 
filho do sr. Caetano de Campos Mello, adeantado fazendeiro em S. Manoel, 
e da exma. sra. d. Gertrudes Cardia de Campos Mello. 

Houve quem propuzesse que fosse 
empregada a cratera do Vesuvio como 
forno crematorio dos cadáveres de todas 
as nações. 

De um folhetim afamado: 
"A sua mão estava fria como a  de 

uma cobra.» 

"O homem vestia gabão de velludo 
e calções da mesma cor., 

eis 
Sem que disso se aperceba, o ho- 

mem verdadeiramente enamorado diz 
cousas encantadoras; fala uma lingua 
que não sabe. Stendhal. 



Corrida para o abysmo 
A mensagem presidencial,   que aca- o meio de solver as nossas crises   eco- 

ba   de ser publicada,   precisa ser   deti- nomicas e financeiras, isso nds não en- 
damente considerada sob vários   pontos contramos na   mensagem, 
de vista. O    que,   porem,    impressiona    desde 

/\  sua  parte  inicial,  que   contem  as logo  nesse    documento  c  a   corrida    de- 
idéas   geraes   do    Cbcíe  do    Executivo, sabalada  cm  que vamos  no   desperdicio 
foi    uma  surpresa    para  o  publico   pelo dos  dinheiros  públicos. 

Brevemente será annunciado um novo empréstimo. 
( Dos jornaes I 

0 problema do empréstimo  vae ser resolvido facilmente,  porque   os   russos 
es(ão rendendo rublos pelas ruas do Triângulo . . . 

conhecimento exacto e minucioso que 
demonstra dos nossos problemas eco- 
nômicos e financeiros, pela familiarida- 
de com que lida taes assumptos. Nesse 
sentido a mensagem foi uma revelação. 

ÍK mensagem presidencial foi bas- 
tante hábil, porque expõe devidamente 
todas as queixas de todas as classes 
activas e as compartilha de todas, de 
forma que todo mundo fica satisfeito em 
achar ao menos que o governo lhe da 
a razão. E' fácil essa maneira de agra- 
dar ao publico : mas o essencial, que é 

Precipítamo-nos cm um plano incli- 
nado terrível, gastámos em proporção 
desatinada, no anno que findou, despen- 
demos como pródigos, como desassiza- 
dos, demonstrando verdadeiro desequi- 
líbrio mental. 

ftsslm que a despesa total do Es- 
tado em   1920  montou  a  rs  
174.663;07lS697. 

Em 1920, a administração paulista 
realisou o máximo do dispendío jamais 
registrado, na vida do Estado de S. Pau- 

lo. Nunca houve governo tão gastador 
como o actual. 

Cumpre observar que nesse total de 
174.665:0718697, gasto pelas quatro 
Secretarias em 1920, não se compre- 
hendem as três despesas seguintes : de 
18.694:0008000, gasta com a rescisão 
do arrendamento da Estrada de Ferro 
Srrocabana ; de 1.136:6388200, gasta 
com a encampação da City of Santos 
Improvemcnts ; e, cmfim, de ... . 
15.701:927 8400, gasta com a desa- 
propriação da Estrada de Ferro flra- 
raquara. Comprehendidas essas três des- 
pesas, o dispendio total do Estado de 
São Paulo em 1920 fica elevado a . . 
216.197:6378297 

[evidentemente não é figura de rhc- 
torica dizer que, a continuarmos nesse 
andar,  nos  precipitamos em um abysmo. 

Evidentemente não pode haver po- 
lítica mais desastrada que essa. E1 a 
política do "quem vier atra's que feche 
a porta». E' uma política que compro- 
mette gravemente o futuro do Estado, 
o seu credito e os interesses de todas 
as classes activas, que tem finalmente 
de arcar com as conseqüências de to- 
dos os esbanjamentos c todas as dela- 
pidações. 

Esse colossal dispendio, constatado 
cm 1920, quer dizer que o governo fez 
questão de gastar, ate o ultimo vintém, 
o lucro de rs. 64.467:6288756, que foi 
embolsado no anno de 1920 pelo Es- 
tado de S. Paulo, lucro esse resultado 
da  compra  do café effectuado em 1917. 

A política consistente em se gastar 
seja lá o que fôr, tudo quanto se arre- 
cada, c erradíssima. Na administração 
publica é preciso gastar estrictamente o 
que fôr necessário e dentro dos limites 
do que o povo, por seus representan- 
tes, autorizou na lei orçamentaria. Na 
economia privada, nas empresas indus- 
triaes como na administração publica, 
não é possível voltar atrás : uma vez 
attingido certo nível na despesa, só dif- 
ficilmente ella   pode  ser comprimida. 

O Congresso do Estado fixou a 
despesa publica em lei, para 1920, 
em rs. 106.950:9188479. Como é que 
o governo gasta rs.  174.665:0718697?! 

Isso nnão é gestão financeira, isso 
á delapidação financeira. Nds elegemos 
os nossos governantes para defenderem 
os dinheiros públicos c não para da- 
rem cabo  dos  nossos  recursos. 

O governo cm logar de metter o 
pau no lucro de rs. 64.467:6288756, 
proveniente das compras de cafés em 
1917, tinha obrigação de destinar essa 
somma para constituir o capital de um 
grande Banco de credito ha muito ne- 
cessitado pela lavoura. 

Segundo a mensagem presidencial 
que commentamos, a despesa em 1920 
montou a  106.950:9168469,   por conta 
de créditos orçamentários,   a rs  
45.111:6978013, por conta de créditos 
supplementares. Ora, o credito supple- 
mentar é aquelle cuja verba c aberta 
ou autorisada para supprir a insuffici- 
encia de qualquer outra verba já fixa- 
da  para  a  despesa  publica.   E'   gravissi- 



«J-Ct&aaâè^ 
assim uns quinze centímetros da extre- 
midade. Corpinho em "f;abardine beige, 
na frente tem um peitilho liso com o 
decote em quadrado, vindo os lados do 
corpinho sobrepor-se sobre o mesmo 
peitilho, rente a' cintura. As costas são 
formadas por um panno do mesmo te- 
cido que faz uma dobra na cintura e 
cae solto sobre a saia de musselina 
plissada,   deixando   apparecer   uns   dez 

centímetros da extremidade da mesma. 
De resto, aos lados fica por completo 
a descoberto. 

Uma banda do mesmo tecido da' 
volta na cinta, passando atraz por den- 
tro da banda que faz dobra e na frente 
alta, cahindo as pontas juntas, í te meio 
da saia. í\' volta do decote, excepto 
no quadrado da frente, é guarnecido 
por estreito viez do mesmo tecido evasé. 

Mangas compridas de jaqueta, com 
um posponto, fazendo a altura de canhão. 

Chapéo em palha beige, gênero bre- 
tão, guarnecido por dentro da aba, 
por grandes flores azues e côr de rosa. 

Sombrinha em  seda  beige. 
Meias de seda beige. 
Sapatinho preto de polimento com 

presilhas. 
ftNNETTE GL1TKY. 

0 diamante negro 
-□- a Uma lenda bahiana 

M nosso ultimo numero referi- 
mo-nos á estadia, entre nós, de 
três celebres personagens, cuja 
celebridade ja' pertence ao do- 

mínio da lenda: Shorlok Holmes, Nick 
Cartcr e a mais brilhante cstrclla da 
cinematographia, Pearl White. Como 
dissemos, esses três personagens estive- 
ram   no   Brasil   muito tempo,   viajaram 

metteram. De facto, algumas dessas no- 
vellas, que foram publicadas com enor- 
me êxito em Nova York, já estão ã 
venda aqui, lindamente traduzidas para 
o portuguez. fl acção dessas primeiras 
novellas se desenrola no Rio e nos ser- 
tões da  Bahia. 

Muitos não sabiam que ha na Ba- 
hia duas formosíssimas lendas, a do 
Diamante legro e a do Quilombo mys- 
terioso. Essas duas lendas constituem o 
assumpto das duas primeiras novellas, 
em que tomaram parte os três celebres 
forasteiros que nos visitaram, e que ja' 
estão a' venda em S.  Paulo. 

As bellas 
^ f 

O pequeno violonista oriental, Oscar Moreira, de 10 
annos de edade, que deu ha dias uma audição de 
violão na redacção d't*A Cigarra,,. Brevemente o 
publico paulista ouvil-o-á num concerto que vae 
reaiisar no salão do Conservatório e em cujo pro- 
gramma ha interessantes números de attracção. 

 DQ  

todo o nosso nordeste c grande parte 
do norte e demoraram-se em S. Paulo 
a'guns mezes. Passaram despercebidos 
os famosos forasteiros, porque se man- 
tiveram incógnitos. Arriscamo-nos a in- 
formar então os nossos leitores — c fize- 
mol-o, confessamos, sem nenhuma razão 
que justificasse a nossa informação — 
de que os famosos "detectives", que, 
de resto, tomaram parte em numerosas 
aventuras em nosso paiz, iam escrever 
uma serie de novellas aproveitando co- 
mo   assumpto as   aventuras em que   se 

UHNDO a mulh 
Ia,  não  deve 
correr   a  cer- 
tas attitudes e 

a   certos   gestos   para 
que a sua belleza ga- 
nhe um effeito maior. 
Todo esforço que faça 
nesse interesse c feito 
cm  pura perda, c, não 
raro, em vez de  obter 
o effeito desejado, ob- 
tém o effeito contrario. 

R mulher bella ne- 
cessita ser serena, mas 
essa própria serenida- 
de,    se   ultrapassar   o 
limite, ptíde degenerar 
no artificioso. 

Se ella, porque tem 
o sorriso gracioso, quer 
tirar proveitos cons- 
tantes dessa graça, aca- 
ba por tornar-se frivo- 
la, e, o que é peor, 
por dar aos lábios um 
rito em que a desgra- 
ciosidade se crystalisa. 

Se, porque têm òs olhos 
grandes, tenta fazel-os maio- 
res, só consegue tornal-os ar- 
regalados, o que lhes dá uma 
expressão de espanto espas- 
módico, como se estivessem 
vendo phantasmas. 

Se, porque tem bellos os 
dentes, busca de continuo no 
riso largo o pretexto para os 
publicar, não logra senão des- 
mandibular-se,   roubando   ao 

er c bel- 
unca   rc- 

riso a expontancidade que o torna com- 
municativo. 

1 odos os gestos que a mulher for- 
mosa adopta, na illusão de dar maior 
relevo á sua formosura, se transformam, 
ao cabo de alguns annos, em sestros e 
estes em rugas. Toda velha excessivú- 
mente feia loi uma bella excessivamente 
vaidosa. 

Se és bella, mostra-te serena; mas 
não leves a tua serenidade além de um 
csrto  limite. 

MARIO FLflMMfl. 

iSD 

^S pessoas que se oecupam profissio- 
=: nalmente com trabalhos cerebraes, 
alcançam, em geral, edade relativamen- 
te  avançada. 

Tomando como base do calculo 
seiscentas pessoas eminentes de ambos 
os sexos viu-se que a duração media 
da  sua  vida   foi  de  6S  annos. 

ENLHCE FORLIM-LEYrtTO 

A esma. sra. d. Gertrudes Julietj Fortim e o sr. Júlio 
Leuato, dístineto guarda-livros da casa Falchi, Papint 
& Comp., após a cerimonia do casamento, realisaõo 
ha dias nesta capital. 



CHRONICA D/\S ELEGâNCIAS  o o  
., | temos 

I ^"i     a infe 

Vcnus!  a  gloria  de   ser bella vale bem 
esse sacrifício, vale bem esse esforço! 

Leia •idas leito 

r- 
falar com franqueza, nada 

cm questões de novidade, 
formar as leitoras. De al- 

guns mezes a esta parte nada 
1:2 tem feito de novo; o que ha são 
reedições de modelos velhos com ligei- 
ras modificações sem importância, que 
não merecem o trabalho de um com- 
mentario. Scja-nos permitti- 
do, pois, para entreter a at- 
tençâo das leitoras ou para 
encher estas columnas, que 
tratemos do um assumpto fora 
do programma habitual. As 
leitoras leram, por certo, no 
ultimo numero d^A Cigarra,, 
um suclto muito suggestivo 
dedicado a's mulheres feias e 
,-ssignado pnr Mario Hamma. 
Aquellas linhas, concebidas 
com tanto talento, devem ser 
medidas por todas as moças, 
e decoradas c intensamente 
ponderadas. Diz o poeta — 
porque Mario Hamma é um 
poeta futurista da ultima for- 
nada — que a beileza é pas- 
sível de cultura como a flor. 
Uc facto, se se deixar sem 
cultura um pé de roseira, 
sem rega, sem estrume, sem 
enxerto, sem poda, se se per- 
mittir que os pulgões a inva- 
dam, a pobre roseira, ao cabo 
de algum tempo, só dará' rosas 
sem beileza, de poucas pé- 
talas c de corola encrespada 
e rcpolhuda. Da mesma ma- 
neira, uma bella menina que 
deixar sem cultivo as suas 
graças naturaes, que, por íalta 
de cuidado, deixar estraga- 
rem-se os dentes, encardir a 
pelle e tornar-se grosseira a 
cutis, que, por adopção de 
hábitos careteiros, se encher 
de rugas, c que, por aban- 
dono da linha rectílinea da 
elegância, consentir que as 
suas formas se desviem das 
suas proporções harmoniosas, 
essa menina terá muito curta 
a sua mocídade e assistira 
dia a dia ao fracasso da sua 
formosura. Ella passará da 
infância para a velhice, sem 
a transição  pela  mocídade. 

Se se plantar, porem, um 
pé de roseira vulgar, tratan- 
do-a com cuidados e cari- 
nhos, preparando-lhe a ter- 
ra, podando-a na época pró- 
pria, regando-a constantemente, pondo-a 
ao abrigo do sol ardente c dos frios 
ásperos, libertando-a dos pulgões, essa 
roseira vulgar dará lindas rosas, cheias 
de perfume e frescura. As suas rosas 
nunca serão de alto estylo, mas pos- 
suirão a graça, que é tudo. Assim também, 
se uma menina, na época da sua for- 
mação, entre os doze e os quatorze 
annos,  não adquirir sestros que   produ- 

zem as rugas, não abandonar o corpo, 
não deixar que se forme a corcova e se 
saliente o ventre, se se alimentar com 
hygicnc de modo a não se formar bacté- 
rias infecciosas nos intestinos e ácidos no 
estômago, que compromettem a beileza 
da cutis e a saúde dos dentes, se fizer 
sports adequados, como o tciinís, a dan- 

Dois graciosos modelos, de linha [simples, 
mas suggestipa, muito próprios para a 
estação  actual. 

ça, etc, essa menina por certo que irá 
perdendo a sua fealdade inicial e tor- 
nar-se-á uma bella mulher, de beileza 
solida  e  duradoura, 

Ella será a esculptora da sua pró- 
pria estatua. 

Na antiga Grécia os homens fa- 
ziam-se bcllos pela cultura da beileza. 
Claro está que isso exige muito esforço, 
muito   sacrifício a   principio.   Mas, por 

as queridas leitoras o peque- 
no artigo de Mario Flamma, conven- 
çam-se bem daquellas profundas ver- 
dades e tratem de pol-as em pratica 
emquanto  é  tempo. 

Mas o nosso programma não é esse, 
c sim a elegância exterior que se obtém 
pela indumentária. Para não falharmos 
ao nosso programma, aqui damos dois 
conjunetos ds toilcttc que são verdadei- 
ramente encantadores. 

Casaco cm panno tom 
sable com bordados cm tom 
mais escuro, dous grandes 
botõas no mesmo tom, setim 
' liberty , estampado com di- 
versas cores. 

Casaco comprido em pan- 
no "tom sable,, na extremi- 
dade; a começar dos lados 
faz um pequeno movimento 
que vem até a frente em re- 
dondo. A parte do corpo é 
gênero "kimono,,, vago c di- 
reito, sendo também cortada 
ao mesmo tempo a gola, pois 
que  esta  é alta e larga. 

O bordado a grossa seda 
em tom mais escuro é dis- 
posto em redondo atrás a 
dous terços da sua altura, 
por quatro riscas em pontos 
direitos com pequenos inter- 
vallos, seguindo-se um alto 
bordado em tom mais escuro, 
bordado este que vai até ao 
meio das costas e na frente 
do lado esquerdo até meio do 
peito e do direito um sobe 
uns dez centímetros a mais, 
ficando oor isso o bordado 
desencontrado. 

As mangas são bastante 
largas guarnecidas com igual 
bordado, bordado que sobe 
até a curva do braço e na 
extremidade termina pelas ris- 
cas direitas, feitas no tom 
do  bordado. 

A gola, que c bastante 
alta, é guarnecída em toda a 
sua altura por um bordado. 

O casaco abotôa com um 
grande botão no decote da 
gola e segundo c sobre o 
começo do bordado no lado 
esquerdo. Não tem casas, são 
feitas umas az2lhas de cor- 
dão de seda fina, que ficam 
Invisíveis. 

Chapéo pequeno toque em 
1       palha   "mordorc,,  guarnecido 
        com  umas asas brancas. 

Meia de seda preta. 
Sapatínho    de   polimento   com   três 

presilhas. 
Toilette de passeio em gabardine 

beige musselina de seda azul escuro 
com desenhos em azul mais claro. Saía 
curta "fourreau„ em "gabardine beige„; 
sobre esta saia uma segunda em mus- 
selina plissada de seda azul escura com 
desenhos azues mais claros, deixa ver 
o avental  da  frente da   primeira c bem 

. 



./á-Q^aa^^ 
iVlatch   t^^ialistarrc» - ConlntlnilQns 

Os apaixonados torcedores e torcedoras que compareceram,  domingo ultimo,  no  campo da Antarclica, para 
assistir ao matche sansacional. 

CíS GU 

'Labiographo   é   assim   chamado   um       nal, que permitte comprovar se é correcta      palavra e se estão bem desenvolvidos os 
instrumento modernissimo e muito origi-      a proouncia de  uma phrase ou  de uma       músculos da bocca  e dos lábios. 



Arlequim da Vida 
Ao Heitor Gonçalves 

Tcíha^tc, poeta, dentro de ti mesmo. 
Sob a indiffercnça glacial do mundo, 
Cscondc dos cruéis, dos maus, dos vis, de todos, 
n tua dor. a tua magua, c o teu anseio... 
Iftaia a paixão que te apunhala o seio, 

£ que te taz viver 
D esmo, 

Entre perfídias, ódios, t apodos, 
Flum scismar profundo. 

Doloroso, 
sem ter, 
siquer, 

íla vida, 
De uma bocea tionda, 

Um beijo casto, luminoso. 
De mulbcr... 

0 pranto que te inunda o rosto, 
Oiuando sofíres, sosinbo. 

Cheio de tedio, de amargor, c de desgosto. 
Sob as nuvens aziagas do caminho 

De tua vida, 
Onde o prazer não medra, 

£ a praça não flori, 
Provoca cm cada coração de pedra 

Da turba material, 
Pérfida c venal, 

ú,uc zomba c que sorri 
Do verdadeiro affecto, 

úiuc accorda o sonbo, exalta a lyra, c tece o tecto, 
Uma phrase 

de alegria 
duas! 
feita 

De perfeita 
Ironia. 

não digas nunca a ninguém 
O segredo que encerra 

H tua agonia 
na terra... 

Sc comediante, 
finge bem. 

Oiuc a aza de oiro da alegria 
£m teu semblante 

Csuoacc, 
Embora falsa c mentirosa, 

Escondendo de quem passe 
na rua, 
H tua 

historia amarga c dolorosa... 

0 mundo c covarde, hVPOcrita c traiçoeiro. 
Chora cm silencio. Rcmdiz a dor, 
fl coroa de espinho, o tcl, c o captiveiro, 

Do desgraçado amor, 
due, puro como a água e casto como a rosa, 
Icm a forma sombria de uma cruz! 

Caurindo de Brito 
Julho  — 921 

procura da alma como supposto instru- 
mento do movimento psycholo^ico deu 
oceasião a muitas descobertas de almas 
materiaes; deste modo a alma de um 
layo deve ser a vida cjuc ahi existe, e 
a alma de um quadro pode ser a sug- 
í^estão romântica que o artista imprimiu 
na sua obra; a alma de uma joí^atina 
qualquer varia com a natureza espiri- 
tual dos jogadores : — o dinheiro que 
esta* para ganhar-se agrada uns : a emo- 
ção de curvar-se numa mesa verde e 
iotíar uma fortuna interessa outros. E, 
que cousa admirável c ter-se no peito 
elefante  um   brilhante  luzcnte  que   alu- 

las moléstias, mas desprendendo-se da 
existência ao modo das flores que mur- 
cham cxhalando o perfume. Numa ma- 
nhã de sol tépido, o qual alumíc as 
paredes como si estas absorvessem a 
luz e os raios solares não explendessem 
ser possuído por um destino mais com- 
plexo . . . Por isto c que ha médicos ; 
— para servir os erros alheios, para 
vencer as deformações, c ser útil ; mas, 
geralmente suecede o contrario, visto 
como não se sabe ao certo quando se 
está conforme, só a felicidade daria ra- 
zões para o acerto ; porém, até errando 
pode    ser-se   feliz.    t\   Hores    abrem-se : 

A/l€itc:l~i   t^avilisteino - Gorinthians 

Em cima, os valorosos jogadores  do Paulistano,   antes   de   começar   o jogo. 
Em baixo, o galharmo leam do Corinthians. ' 

Minha solidão... oo o o 

,V "\ S antigos votados a' philosophia 
^l^ 1 observaram a alma. Mas, esta 

alma — psychc — seria a alma 
vulgar, isto é, uma espécie de 

sem razão, uma cousa vaga como se 
diz, a propósito, a alma de uma rua, a 
alma   de um motim   popular ? Não;   a 

— 

mie a escuridão do descaso que se me- 
reça ! Em vez do homem apomadar-se. 
espartilhar-se para agradar, usando de 
um calção elástico para ficar mais in- 
teressante, compre um methodo, leia c 
comprchenda que a alma c o cálice da 
belleza e que a vida deveria ser um 
néctar; o homem, pois, deveria morrer 
de um modo  bello,  não maltratado   pe- 

— acaso alguém ensinou uma rosa a 
florir ? Entretanto, as flores têm a al- 
ma material que não sente nem pensa 
c nem quer ; a alma das plantas é de 
convenção, e existe como parte da poesia 
humana : a belleza é um reflexo de 
sentimento. 

CELIO AUREL1ANO. 



<a-çe<3Ha@u 
QORRESPOXDENCIft   FEMININA 

W    DO MENDEL 
Afim de dar vasão ao grande nu- 

mero de consultas que diariamente re- 
cebemos dos nossos innumcros freguc- 
zes tanto da Capital como do Interior, 
sobre modas e assumptos do toucador, 
resolvemos crear estd secção de corres- 
pondência dirigida por uma brilhante 
jornalista que se esconde sob o pseu- 
donymo de Picdra  Blanca. 

Assim, a todos os nossos freguezes 
e amigos que nos enviarem, pelo cor- 
reio, as suas consultas sobre qualquer 
assumpto de moda ou de "toilcttc e 
da hygienc da pclle c da bcllcza, eti- 
queta, etc; daremos resposta immediato 
por estas columnas. 

A consulta, entretanto, devera' ser 
acompanhada de um prospecto que en- 
volve a caixa do Pó Mendel e assigna- 
da por um pscudonymo ou nome sim- 
ples. 

.Vfarv. — (Pirajú). Não posso res- 
ponder a sua consulta, por não ter en- 
viado o prospecto que envolve a caixa 
do Pó Mendel, cujo requisito se torna 
indispensável para que eu possa res- 
ponder,   sem   o  qual,   me   é  prohibido, 

Minerva. — (São Paulo). A senho- 
ra ptíde fazer applicaçõcs de óleo de 
ricino simplesmente ou misturado, cm 
caso de que seja para as sobrancelhas, 
com quatro ou cinco gottas de tintura 
de  iodo  e  outras tantas de mcnthol. 

2.0 — O tostado do sói dcsappa- 
rece lavando-sc diariamente com água 
de farcllo, na qual poderá misturar um 
pouco de  leite e  uma colher de vinagre. 

3.o — O sueco da beringclla, obti- 
do cortando a mesma em pedaços, e 
deixando escorrer, c o que ha de me- 
lhor para as   verrugas. 

Mimi.  —  (Taubaté). 
l.o  —  Lzc   este depilatorio   que   é 

innofcnsivo : 
lintura  de  lodo 
Essência de  tcrebenthina 
Óleo  de ricino 
Álcool 
Colodio 

Applique c deixe seccar, levantando 
depois a película de colodio puxando 
'entamente. 

2.o  —   Haça   fricções  locaes    prepa- 
radas  com  a  seguinte   mistura ; 
Borato pulverizado 4 grammas 
Água  de rosas 130 , 
f lôr de larangeira 40 „ 

Valdivia. — (Braz). Para restabe- 
lecer a cor natural do semblante tosta- 
do pelo sói, a Senhorita deverá fazer 
uma pomada cuja base é o Óleo de 
Amêndoas doces. Ajunta-se ao Óleo 
10 grammas de cera branca e um pou- 
co  de   camphora. 

Esfregue o rosto todas as noites com 
esta mistura e obterá excellentes re- 
sultados. 

6 grammas 
12 
ló 

200 

Moreninha. — (São Paulo). Ponha 
em pratica, fricções enérgicas com ál- 
cool e ethcr, misturados com 0,25 gram- 
mas de chlorhydrato de pilocarpina. Para 
engordar, deve submetter-se a um re- 
gimen de descanço, comidas abundan- 
tes, a base de carnes vermelhas, cre- 
mes, farinhas, feculas, manteiga e mar- 
melada. Respirar ar puro e poucos 
exercícios, muitas horas de somno. 

EXMAS. SENHORAS 

Graseoso flEPiDEL 
E. a marro qu* V Ei dr-r ex^it qtMfwln 

iXu.trr u(n OQ éf ARROZ eJhrrrnl» t per' 
fimado   pof jíf o   úriro <iur   rcunc nlo» QU»- 

Amostras grátis 

Vend** ^   em   iodas  «s Soas pe^umaria» 
e :J»JS -íMIB ra^O de CO^-TKV^Q 

Unicos depositários no Estado de S. Paoli 

Teltplnne Z53 - Caixa Postal ZQO 
SAO PAULO 

=LÔ= ='£> 
Carmen. — (Santos), l.o — Lave 

o rosto e as axillas varias veze ao dia, 
em água com limão. Passe depois a 
seguinte mistura : 
Água  de  rosas 100 grammas 
Tintura de benjoim 5 , 
Borax em pó 10 , 

2.° — Para as rugas das palpebras 

inferiores, não ha nada mais efficaz co- 
mo a massagem com as pontas dos 
dedos, applicando-se, em seguida, clara 
de ovo bem batida com limão e essên- 
cia de rosas. 

Flor Rocha. — (São Paulo), l.o — 
Deverá encontrar com o nome de cau- 
da de peixe. Esta receita não é para as 
sardas: veja minha resposta mais a 
baixo. 

2.° — Applique-se   duas   vezes   ao 
dia a formula seguinte: 
Água de rosas 5 grammas 
Borax 5 „ 

3.o — Não conheço esse prepara- 
do ; o effeito do azeite de ricino, não 
c instantâneo e, conforme a minha dis- 
tineta consultantc sabe, a modificação 
da Natureza deve ser feita com muita 
constância e paciência. Como não lhe 
agrada o Óleo de ricino, pôde fazer 
uzo desta pomada cuja formula lhe 
envio : 
Futano  de  vacca 100 grammas 
Azeite de amêndoas doces      50 „ 
Balsamo do  Peru 5 , 
Baunilha  cortada 3 „ 

Aquenta-se todas essas substancias 
no banho maria ; depois mexe-se bem 
com uma colher de pao, ate conseguir- 
se a perfeita união do tutano com as 
demais substancias. Côa-se e junta-se 
tres grammas de essência de Lavanda, 
continuando a mexer em uma vasilha 
de mármore, até se conseguir o total 
resfriamento. 

4.0 — Com immenso prazer res- 
ponderia sua pergunta si não me fosse 
prohibido recommendar outros artigos 
que não sejam da marca Mendel. 

5.o — Não conheço nenhuma des- 
sas casas que solicita, no Brasil ; e pa- 
rece-me que não poderá conseguir o 
seu desejo, porque está exposta a gas- 
tar muito dinheiro e a perder muito 
tempo sem resultado. 

6.o — Indiscutivelmente ; um bom 
collete feito sob medida, corrige os def- 
feitos do corpo e evita que este se de- 
forme ou adquira deformidades, mas é 
preciso uzal-o diariamente, e que seja 
feito por pessoa competente. 

7.° — Para os pés, uze a formula 
que lhe envio : 
lodureto de Potássio 3 decierammas 
Água destilada 250 grammas 
Glycerina pura 100 grammas 

Dissolve-se o lodureto na água, e 
agrega-se a Glycerina. Isso deverá ser 
applicado com Gaze Anticéptique ou 
fio fino. 

8.o — Os sellos para a Europa ou 
Estados Unidos da America do Norte, 
custam duzentos reis. 

Longe de aborrecer-me com as suas 
perguntas, muito me compraz a confi- 
ança que em mim depositam as minhas 
gentis consultantcs. 

PIEDRã BLANCA 

As senhoras e senhoritas que nos 
quizerem fazer consultas sobre prepa- 
rados da bclleza, modas e conservação 
da pclle, etiquetas etc, deverão enviar 
as cartas a Piedra Blanca, Secção de 
Publicidade de Mendel, Rua Frei Ca- 
neca  n.o  26,  sobrado.  Rio. 



O Progresso do nosso Commercio CASA PASTBUH 

Fachada da Casa Pasteur á rua de São Bento n. 93 inaugurada no dia 6'do corrente, pertencente 
á conceítw.da firma Mcser d C. 

Realisou-se sabbado 6 do 
corrente, a inauguração 
deste importante estabele- 
cimento, proficientemente 
dirigido pelo seu sócio sr. 
Berto Moser, um dos pou- 
cos conhecedores do seu 
difficil ramo de commer- 
cio e que ha mais de oito 
annos se acha estabelecido 
nesta capital. 

O discurso inaugural foi 
pronunciado pelo guarda- 
livros da firma sr. Octa- 
cilio Tomanik, que agra- 
deceu também o compare- 
cimento dos convidados. /\ 
seguir foi offerecido aos 
presentes uma taça de cham- 
pagne c finos doces, sendo 
então levantados diversos 
brindes, falando os srs. Fe- 
licio C. Prado, Castro Leal, 
drs. Mario Wanderley e 
Benjamim  Reis. 

A' firma Moser & Cia., 
cuja especialidade em ins- 
trumentos scientificos, arti- 
gos para laboratórios, hos- 
pitaes, escolas, consultó- 
rios médicos, etc, c já 
sobejamente reconhecida, 
auguramos prosperidades. 

A loja á rua S. Bento n. 93. Pessoas qne assistiram â inauguração, que consistiu numa interessante e agradabilissima reunião, que 
se realisou a 6 do cor reme. 



Lobo não come Lobo... 

Não ha cspectaculo mais interes- 
sante do que a batalha surda travada 
entre dois individuos astustos, no cam- 
po das competições. Dois commcrcian- 
tes honradas, que em puhlico se aper- 
tem as mãos com ares de intima ca- 
maradagem, são, em particular, tremen- 
dos adversários em luta, luta incoerci- 
vel, cm que os mais arriscados, os 
mais hábeis gilp^5 se entrecruzam. Es- 
pécie de esgrima, cujo torneio silencio- 
so não tem um fim. E isso em nada 
prejudica, entretanto, os laços de soli- 
dariedade que os tornam fortes, cohe- 
sos, indestruetiveis. Guerreiam-se, ao 
mesmo tempo que se abraçam. Como 
que obedientes ao phenomeno da força 
centrifuga, elles se attrahem e se re- 
pellem. 

Nascem, dessa singular maneira de 
ser dos homens de commercio, todo es- 
se complicado mechanismo do mercan- 
tilismo : letras, promissórias, titnlos, obri- 
gações, debentures, facturas, recibos, 
tudo urdido, convencionado, prefixado, 
com os immutaveis cânones da Legis- 
lação, com as praxes dos códigos, den- 
tro de cuja entrosagem perigosa desap- 
parecem as intimídades, as confianças, 
as  velhas  amizades. 

— Você comprehcnde ! amigos, ami- 
gos,  negócios  a' parte . .. 

— Mas, venha ca'! Com que direi- 
to esta' a desconfiar de minhas palavras ? 

Diálogos desta natureza são com- 
muns entre homens de negócios. Nada 
de bôa fé. 1 odos nós, por mais que 
estejamos abroquelados por severos prin- 
cípios de moral, em se tratando de 
interesses, temos mais ou menos a nor- 
ma expressa na phrase cafagestal da- 
quelle malandrâo da revista "Não me 
das   nada* . . . 

— "Você sabe, não é? /\ gente se 
defende .... 

Ora, tudo isso vem precisamente a 
propósito de um agiota, a quem, ás 
vezes, recorro, em mezes de vaccas rra- 
gras.   Rubião  é o  seu  nome. 

Não ha muitos dias, Rubião, por 
um descuido quase inacreditável para a 
sua experiência, para a sua argúcia de 
argentario, escorregou uma cédula de 
quinhentos ao velhacaz do Lindorio, 
sem ao menos exigir o clássico "papa- 
Kaio„. 

Passaram-se dois mezes, c o deve- 
dor, nem um pio. O Rubião andava 
apprehensivo. De magro que era, tor- 
nou-se um espeto. /\lc que não teve 
mão em si. Procurou o relapso e pro- 
poz a documentação da divnda. Já era 
uma garantia, que diabo ? E afagava, 
no fundo da mente, uns intuitusinhos 
de protesto em juizo, etc. 

Lindorio negou-se á proposta. Que 
não, que não valia a pena... /\ssignar 
papeis por uma ninharia de quinhentos 
mil  réis . . . 

O Rubião ficou desolado. Mas a 
idéa de perder os ricos cobres tortura- 
va-o, roia-lhe o cérebro como um rato 
róe um queijo. 

elle   voltou   a 
que   estava  de 

Passaram-se   dias, 
insistir com  o   Lindorio, 
bôa maré. 

— Pois não. Assigno, assigno. Vae 
buscar as letras. 

Rubião, quase loueo de alegria, trou- 
xe cinco letras, encheu-as a cem cada 
uma — para facilitar o recebimento — 
e apresentou-as ao devedor, juntamente 
com uma caneta-tinteiro novinha e macia. 

Lindorio,  com  o ar   despreoecupado 

Ingênuas 
— Menina, se eu agora te roubasse 

um  beijo,  o  que  dirias? 
— Como posso saber antes? 

O Rei Jorge interessa-se vivamente 
pela philatelica e a sua collecção de 
sellos coloniacs britannicos c uma das 
mais bellas  do mundo.    Sua  Magestade 

Immlgraçâo   russa 

Os nossos  colonos, antes  de  ir para  a  lavoura,  exigem  exnlicações  acerca 
do trabalho do café. 

um . =■■ 

de quem faz a cousa mais natural do 
mundo, foi deitando a assinatura em 
cada folha de papel. O Rubião pasma- 
va daquelle desembaraço. £ seu espan- 
to chegou ao cumulo quando ouviu o 
outro, concluída a assignatura das cin- 
co, perguntar se não havia   mais. 

— E' só ? Ora ! Eu queria apro- 
veitar a caneta ... a pcnna está uma 
delicia . . . 

SYLVIO. 

era Presidente da Associação Philatelica, 
na  época  quando era principe de Galles. 

O pai á filha: 
— Escuta, minha filha, o senhor 

flntão pediu-me a tua mão. Que pen- 
sas  de  um marido  de  50 annos? 

— Penso ... que preferia dous de 
vinte e cinco. 



Gonçalves Dias 

A 10 do corrente mcz fez 98 annos 
que, na cidade de Caxias, Maranhão, 
nasceu o maior dos poetas brasileiros. 
Nasceu numa humilde cabana. Na sua 
adolescência foi caixeiro do pae, c já 
nesse tempo, ás escondidas, fazia os 
seus  primeiros  versos. 

Morta a sua mãe, seu pae casou- 
se ; e sua madrasta, que se lhe affei- 
çoou e presentiu que a sua intclli(ícn- 
cia em botão fazia largas promessas ao 
futuro, instou com o marido para que 
enviasse o menino a Coimbra para fa- 
zer seus estudos na Universidade. Esta 
senhora teve filhos, e a nenhum delles 
preparou o futuro que destinou ao en- 
teado, contentando-se de fazel-os cai- 
xelros. 

Os triumphos de Gonçalves Dias 
começaram cedo. Na poesia romântica, 
na sua época, não encontramos um poe- 
ta, mesmo em Portugal, que se lhe 
compare. Ao serviço do seu gênio ti- 
nha clle uma profunda cultura clássica 
e  uma lingua  correctissima. 

Formou-se cm Direito cm 1846. Foi 
advogado em Caxias durante algum tem- 
po. No Rio de Janeiro, para onde se 
mudou, foi lente da cadeira de Latim 
c  Historia   no  Collegio  D.   Pedro   II. 

Publicou os "Primeiros Cantos,, edi- 
tados no Rio, em 1866, que obtiveram 
um extraordinário êxito, sendo louvados 
por Alexandre Herculano, Pinheiro Cha- 
gas c outros.  A  esse livro  seguiram-í;c 

"Segundos Cantos,, "Últimos Cantos,, 
"Tymbiras, e o drama "Leonor de 
Mendonça,. A sua obra posthuma é 
também  volumosa, 

r       Em    1861,   sentindo-se   doente,    cm 
virtude de  continuas  viagens  pelas pro- 

cxma. srã, d. Hetend Oliveira da Rocha, 
f.illecida nesta capital no dia 26 de Ju- 
lho p. passado, esposa do sr. Antônio 
Oliveira da Rocha, conceituado nego- 
ciante nesta praça. 

vincias á cata de documentos históricos 
de que necessitava, regressou para Ma- 
ranhão ; mas cm Maranhão, mudando 
de propósito, resolveu ir novamente á 
Europa. Na Europa, porém, ainda mais 
se aggravaram os seus males; c re- 
ceioso de morrer fora da pátria, embarcou 
para o Brasil no cargueiro Ville Boulogne. 
Após 45 dias de viagem, já na costa 
da província natal, o cargueiro naufra- 
gou,  perecendo então  o  poeta, 

Gonçalves Dias, num celebre ple- 
biscito realisado no Rio de Janeiro, c 
em que tomaram parte todos os ho- 
mens de letras do Brasil, foi eleito o 
maior dos poetas   brasileiros. 

Para Vicente de Carvalho a mais 
bella poesia brasileira é a "Canção do 
Exilio,. 

Para poetisar está noticia, aqui vae 
um soneto do poeta dos "Tymbiras,, 
que é, talvez, o mais bello soneto da 
phase romântica  em   Partugal  e  Brasil: 

SONETO 

Baixei veloz, que ao humido elemento 
rt voz do neuta esperto afoito entrega. 
Demora o curso teu, perto navega 
I)ã  terra t nde n.c fica o  pensamento! 

Emqnsnto vaes cortando o sulco argento. 
Desta  praia íeliz nSo  se desprega 
(Meus olhos, não, que amargo pranto os regai 
Minh'alma, sim, e o amor que, é meu tormcnlo. 

Baixei, que   vaes  fugindo despiedado 
Sem temor dos contrastes da  procella, 
Volta ao nunos, qual voes lâo apressado. 

Enconlrc-a eu gentil, mimosa e bella ! 
E o pranto, que ora  vert<-, amargurado. 
Possa eu então verter nos labi  s delia I 

r ^ 

^ 

/\ BELLEZA DEVE-SE TRATAR COMO A SAÚDE 

UM BONITO PEITO 
foi e será sempre o ornamento mais formoso da mulher. Qualquer 
que seja*a belleza do rosto, se ella não tem um bonito busto, cila não 
jamais um objecto de admiração; os vestidos, os mais elegantes, per- 
derão no seu busto desfavorecido todo o chie. Felizmente hoje, graças 
aos novos processos, mcthodo exclusivamente externo, simples c cffi- 
caz, toda a mulher ou moça pode transformar inteiramente o seu bus- 
to, conseguindo cm poucos dias o augmento c rijeza dos seios. Um 
rosto de cutis verdadeiramente fina, assetinada a sem nenhum defeito, 
raramente se vê. Porque? Só por não conhecer sufficientementc a na- 
tureza da pelle, c o que ella precisa. Muitas mulheres deixam por 
completo de tratar da pcllc, c muitas vezes, ao contrario, a sobrecar- 
gam de quaesquer ' produetos, provocando em geral, ou agravando as 
imperfeições. Para toda imperfeição da epídermide deve-se consultar 
um especialista de belleza, como se consulta um especialista para dif- 
ferentes  moléstias  do  organismo. 

O especialista Dr. M. Prat, professor do Instituto seientifico 
d'csttcico femenino de Pariz, acaba de installar um Gabinete cm S. 
Paulo, onde offcrece as suas consultas absolutamente confidenciaes, 
seja verbalmente ou por correspondência a toda a mulher ou moça 
que deseje obter cm pouco tempo um busto perfeito, a perfeição do 
corpo e a belleza do rosto. 1 ratnmento para o emagrecimento local 
ou geral, extirpação radical c para sempre dos pelíos, sardas, manchas, 
cravos e espinhas. Electro-massagens, applicações clectroliticas, ele- 
ctrolisaçâo,  etc. 

Consultas de 1 hora ás 6 • Rua Augusta N. 4 • S. Paulo J 



^-©Õ^ó^ 
/\ capital do livro 

E' inncgavel que a nossa cidade não 
í só grande no seu progresso material; 
é-o também no inlcllectual. ja' era tempo 
de se lhe fazer justiça também nisso. 
Subordinado ao titulo acima, eis como 
se exprime o  "Fon-Fon„: 

De estatísticas ultimamente publi- 
cadas em S. Paulo resulta que essa 
grande cidade edita, relativamente mais 
obras pedagógicas, literárias, artisticas 
c scientificas do que o Rio de Janeiro. 
E, como pelo interior do Estado pau- 
lista muito se lê, essas edições rapida- 
mente se esgotam. São, ademais, bara- 
tas. Dahi os editores do Rio e os es- 
criptores de vários logares do Brasil 
estarem no momento presente procu- 
rando, na maioria, editar suas obras 
na Paulicéa. 

Esse grande movimento equipara, 
dadas as differenças de tempo e de im- 
portância mundial, a grande cidade bra- 
sileira do Sul a Tours e a Leipzig, 
onde os livreiros e escriptores da França 
ou da /Mlemanha fazem de preferencia 
publicar seus livros. E assim S. Paulo 
esta' ficando a capital do Livro Brasi- 
leiro. 

"A   Cigarra,,  cm   Portugal 

A galante menina Maria Virgínia, filha da 
exma. sr. d. Tulia Cardozo Teixeira, e 
do Sr. A. M. Teixeira, proprietário da 
Livraria Clássica Editora, de Lisboa. 

Numa loja  de calçado. 
O caixeiro dirigindo-se a uma se- 

nhora, que não podia encontrar um par 
de sapatos por ter os pés muito grandes. 
'4S — Sinto bastante, minha senhora, 
mas para a senhora só fazendo os sa- 
patos sob  medida. 

— Como é isso? então o senhor 
não tem vergonha de confessar que 
numa loja tão grande e bem sortida 
como esta, não existe um par de sa- 
patos que me sirva? E' realmente o 
cumulo! 

— Mas o que se ha de fazer, minha 
senhora? A culpa não é nossa, mas 
sim da moda, que só admitte que se te- 
nha  pés pequenos,  este anno! 

OS 
— Tens ratos na tua casa, Simpli- 

cio? perguntou  o Barnabé. 
— Tenho uma immensidade delles; 

— respondeu o Simplicio. 
— E o que lhes fazes? Eu estou 

desesperado com a quantidade delles 
que tenho  na  minha. 

— O que queres tu que eu lhes 
faça? — observou o Simplicio. Faço o 
mais que posso fazer: dou-lhes casa, 
comida á vontade; tudo, emfim. Que 
mais podem elles  querer?... 

Os   x-ussos ELIXIR DE NOGUEIRA 

iVao se diga qu° chegamos pobres, porque temos milhões 
de rublos nos bolsos. 

Latejamento das arté- 
rias do pescoço. 

Inflammações do ute- 

Corrimento dos ouvi- 
dos. 

Rheumatismo em ge- 
ral. 

Manchas da pelle. 
Affecçocs do 

fígado. 
Dore»   no pej- 

to. 
Tumores nos 

ossos. 
Cancros  v««u- 

reos. 
Gonorrhéas. 
Carbúnculos. 
Fistulas. 
Espinhas. 
Rachitismo. 
Flores brancas. 
Ulceras. 
Tumores. 
Sarnas. 
Crystas. 
Escrophulaü. 
Darthros. 
Boubas. 
Boubons  e n- 
nalmente, todas 
as moléstias 
proveniente do 
sangue. 

GRrtNDE   DEPURATIVO DO SANGUE 



FACULDADE DE DIREITO DE SÃO PAULO 

BRCHHRELRNDOS DE 1921 

o 
o 
o 

o 
o 
o 

Roque  Barbosa  Lima 

Esse  "habitue,,  das aulas  militares 
E'  colleccionador de preleeções . . , 
Vive a curtir milhares de paixões 
Que só lhe trazem  tetricos pesares. 

Formado,  sonha  ser,  sem  mais  pensares 
Honesto  promotor  de . . .   dissenções 
Entre aquellcs  que  buscam os  milhões 
P'ra  que  a  vida  lhes  seja   sem  azares. 

Para o suecesso  "cava,,  o seu   "canudo,. 
Que  lhe dará clicntella,  noiva c . . .  tudo . . . 
Sc  falharem  os  planos,   que  fará' ? 

Não  crendo  mais  nas  juras  de  suas  bellas 
Irá  ser juiz  de . . .  paz sem mais  aquellas 
Lá para  as invias  bandas  de  Guará . . . 

OS 
José  Cândido   Pinto 

Lê  Ruy  Barbosa  c  adora  Potonito : 
Cava   "pVa pedra,,   cm  aulas  do Casusa: 
Com dois trancos  mil   " poses „  desabusa, 
Seguindo  do  direito  todo  o  rito. 

Não  é  feio,  também  não  é  bonito ; 
Uma  vaga feição de hypothenusa, 
feição que só jurista possue  e  usa. 
Feição  que está  na  terra  e  no  infinito. 

Nobreza  d'alma  tem  o  nosso   Pinto . . . 
E'  na freqüência o alumno mais distineto; 
Como jurista  canta  de . . .   pardal. 

O  Governo do  Estado vae nomcal-o, 
Quando em jurisprudência  fòr  um  gallo 
Consultor da  Republica anormal. 

GU 

Antônio   Aladureira   de   Camargo 

Nem eu,  nem o  Varella,  nem  o Dante, 
Nem o  Bilac sublime,  nem  Camões, 
Seriamos  capazes,  neste  instante. 
De  igualar o  Camargo em . . .  trepações. 

Gosto  de  ouvir  seu  verbo  altisonante 
Quando  nos  "bars„  sapeca preleeções, 
Ensinando ao calouro mais  pedante 
Passar callos  em  donas  de  pensões. 

A sorrir com sarcasmo e gesto chulo, 
Convence ser um sábio qualquer nullo, 
Que  não  vê  um  palmo  deante  do  nariz. 

Recebendo o  "canudo,, o madureira, 
Político vae ser.  Fará carreira . . . 
.  .  .  Hnncxando ao  Brusíl  —   Porto Feliz. 

r Octaviano líjdrigucs Pimentel 

De  Santa  Cruz  do   Rio  Pardo,  veio, 
Para estudar direito,  o  Pimentel ; 
O seu bahü  de Flandres trouxe cheio. 
De  nobre aspiração ...  a  bacharel. 

Mal  chegou  a São  Paulo,  sem  receio, 
Do Calabresi  fez o  seu  bedel . . . 
Como é batuta, logo, cm dia e meio, 
Enfronhou-se na  Torre de Babel .    . 

Com nobreza de phrases reverbera, 
Da Faculdade  a  tetrica megera, 
A  infallivel  cabala  para  tudo . . . 

formado,  o  Pimentel  tem reservado 
Em Santa Cruz, o cargo  mais amade : 
Sendo,  então,  o  prefeito  mais . . .  papudo. 

Pedro Egydio Aranha Rodovalho 

Esse Aranha  operoso tece a teia 
Da  mais doce illusão de   ser feliz . . . 
Os  fracos de  collegas  espoereia, 
Usando  d'humorismo,  bom  verniz. 

Nas rodas de peraltas cllc   ceia, 
PVa  todos tendo as   phrases mais gentis; 
Porém  se o vinho pára cm  certa  veia 
O   Pedrinho  entristece  e  nada  diz . . - 

Recorda-se, então,  pobre do  menino, 
Dalgo,  que o  faz  tristonho andar mofino, 
Roubando-lhc  da  vida o sonho ethereo . . . 

F.sse   "algo,   pavoroso ao  mundo  espalho; 
—  Quando  bebe  demais,  o   Rodovalho 
Acha-se mui  ligado ao cemitério .. . 

Adalberto d'America Santa Rosa 

Veio da bella terra do assahy. 
Ou  por outra,  da terra do Pará . . . 
I em saudades do doce  bacury, 
Saudades tem do excelso tacacá . . . 

Santa   Rosa proclama que  fará 
O  raid  do Oyapok  ate ao Chuy, 
A  troco de  uni gostoso monguza'. 
Montado  num  possante  jaboty . . . 

Avaramcnte  guarda   no  bahú, 
Com o sueco manissoba e com boró 
Lm stock,  a valer,  de cupuassú . . . 

Vai  deixar,  breve,  a terra do café 
Sem siquer ter saudades ou ter dó 
Da zinha que vai ter o seu  THOME. 

O 
O 
o 

o 
o 
o 

FHBIO BRRBOSA LIMA 
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^(^ífrMàÈL, 
/\ capilal do livro "A   Cigarra,,   em   Portugal 

K' inncgavcl que a nossa cidade não 
,; su grande' no seu progresso material; 
,;-o também no intcllectual. já era tempo 
cie se lhe fazer justiça também nisso. 
Subordinado ao titulo acima, eis como 
,.■ exprime  o   " Kon-Pon „ : 

De estatísticas ultimamente publi- 
adas cm S. Paulo resulta que essa 

grande cidade edita, relativamente mais 
nbras pedagógicas, literárias, artísticas 
, scientificas do que o Kio de janeiro. 
K, como pelo interior do hstado pau- 
lista muito se lè, essas edições rapida- 
mente se esgotam. São, ademais, bara- 
tas. Uahi os editores do Kio c os es- 
criptores de vários logares do Brasil 
estarem no momento presente procu- 
rando, na maioria, editar suas obras 
na  Paulicéa. 

Kssc grande movimento equipara, 
dadas as diffcrenças de tempo e de im- 
portância mundial, a grande cidade bra- 
sileira do Sul a I ours e a i.eipzig, 
onde os livreiros e escriptores da l" rança 
nu da Allemanha fazem de preferencia 
publicar seus livros, h assim S. Paulo 
esta ficando a capital do Livro Brasi- 
leiro. 

A galante menina Maria Virgínia, filha da 
exma. sr. d. Julia Cardoso Teixeira, e 
do sr. A. M. Teixeira, proprietário da 
Urraria Clássica Editora, de Lisboa. 

Numa   loja  de  calçado. 
O caixeiro dirigindo-se a uma se- 

nhora, que não podia encontrar um par 
de sapatos por ter os pés muito grandes. 
-u — Sinto bastante, minha senhora, 
mas para a senhora só fazendo os sa- 
patos  sob  medida. 

— Como é isso? então o senhor 
não tem vergonha de confessar que 
numa loja tão grande e bem sortida 
como esta, não existe um par de sa- 
patos que me sirva? E' realmente o 
cumulo I 

— Mas o que se ha de fazer, minha 
senhora? A culpa não é nossa, mas 
sim da moda, que só admitte que se te- 
nha   pés  pequenos,  este  anno! 

— I ens ratos na tua casa, Simpli- 
cio ?  perguntou  o  Barnabé. 

— lenho uma   immensidade   delles: 
-  respondeu   o  Simplicio. 

— E o que lhes fazes? Eu estou 
desesperado com a quantidade delles 
que  tenho   na  minha. 

— O que queres tu que eu lhes 
faça? — observou o Simplicio. Faço o 
mais que posso fazer: dou-lhes casa, 
comida a' vontade; tudo, emfim. Que 
mais   podem   elles   querer?... 

Os   russos 

:*3•=•=•==«=•=•=*=«=« 

Não se diga qw chegamos pobres, porque leme; 
de ruhlos nos bolsos. 

milhões 

ELIXIR DE NOGUEIRA 

Latejamento das arté- 
rias do pescoço. 

Inflammações do ute- 
ro. 

Corrimento dos ouvi- 
dos. 

Rheumalismo em ge- 
ral. 

Manchas da pelle. 
AfTecçõcs do 

fígado. 
Dores   no pej- 

to. 
Tumores nos 

ossos. 
Cancros   v»»«- 

reos. 
Gonorrhéas. 
Carbúnculos. 
Fistulas. 
Espinhas. 
Rachitismo. 
Flores brancas. 
Ulccras. 
Tumores. 
Sarnas. 
Crystas. 
Escrophulas. 
Darthros. 
Boubas. 
Boubons   e   fi- 
nalmente, todas 
as moléstias 
proveniente do 
sangue. 

GRrtNDE   DEPUR/VTIVO DO   SANGUE 
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FACULDADE DE  DIREITO DE SÃO PAULO 

BACHílRELANDOS DE 1921 

o 
o 
o 

o 
c 
o 

Hoquc   Harbosa   l.ima 

l'.sst'   "tiahitiu:_   ^l^")^   aulas   militares 
I".    cdllec cionaclor   do prelrc^ões .  .  . 
\ ivt'   j   curtir   rnilhart-s   df   paixòt--, 
i^xn.-   s<>   Uif   traz cm   trtric os   pcsarcs. 

['orniadi).   snniia   ser.   sen)   mais   [(.■n-.arí's 
f ionestn   promotor   dr . . .   dissciit, i>v s 
['.ntrc   aqucllrs   gur   Kusc ani   os   milhões 
!J ra   que   d   vida   lhes   sna   sem   a/ares. 

lJara   o   suecesso   "cava.   o   seu   "(amido, 
^hic   ilu'   dará   ( iu-ntolla,   noi\a c . . .   tudo. , . 
Se   talharem   os   planos,   que   iara .J 

Não   trendo   mais   nas   juras   de   suas   hei Ias 
Ira   ser   juiz   de . . .   paz   sem mais   aqiu-lias 
l.a   para   as   invias   handas   de   ( mara . . , 

José   Cândido   Pinlo 

Lê   Kuy   r>arbosa   e   adora   Potonito : 
Cava   "p ra   pedra-   em   aulas   do   ( asusa; 
C oni   dois   trancos   mil   " poses „   desahusa. 
Seguindo   do   direito   todo   o   rito, 

Não   e   feio,   tamheni   não   e   bonito : 
l ma   va^a   fei(,ào   de   hvpothenusa, 
íei<,ã(>   que   só   jurista   possue    e   usa. 
[' ei(,ão   que   esta   na   terra   e   no   infinito. 

Xohroza   d'alina   tem   o   nosso   Pinto . . . 
\.     na   trequencia   o   aiunino   mais   dislint to: 
( orno   jurista   canta   de . . .   pardal. 

()   (inverno   do   Kstado   vae   nomeal-o, 
Uuando   em   jurisprudência   tór   uni   i^allo 
C onsultor   da   K'epuhlica   anormal. 

/\ntonio   Aladureira   de   Camargo 

Xem   eu.   nem   o   \ arella.   nem   o   1 )ante, 
Xeni   o   Bilac   sublime,   nem   ( amões. 
Seriamos   capazes,   neste   instante. 
1 )e   igualar   o   Camargo   em .  . .   trepa(,òes. 

(losto   de   ouvir   seu   verbo  altisonante 
Ouando   nos   "bars_   sapeca   prelec (,ões, 
l-nsinando  ao  calouro  mais   pedante 
Passar  callos  em   donas   de   pensões. 

:\   sorrir   com   sarcasmo   e   yesto   c hulo, 
C onvence   ser   um   sábio   qualquer   nullo, 
(Juc   não   vê   um   palmo   deante   do   nariz. 

Keccbcndo   o   "canudo,,,  o   madureira, 
Político  vae  ser.   Iara'  carreira . . . 
.   .   .   Annexando   ao   Brusil   —    Porto   Feliz. 

Oclaviano  Rodrigues  Pimcnlel 

I )e   Santa   C ruz   do   Kio   Pardo,   veio, 
Para   estudar   direito,   o   Pimentel : 
' í   seu   babü   di-   I landres   trouxe   cheio. 
1 )e   nobre   aspiraiâo...   a   barbarei. 

Mal   checou   a São   Paulo,   sem   receio, 
[ )o   C alabresi   {'■/   o   seu   bedel . . . 
I omo   e   batuta.   lot;o.   em   dia   e   meio. 
I .nfronbou-se   na    Torn'  de   Hdhvl 

( om   nobre/a   de   phrases   reverbera, 
! )a   I aculdade  a   tetrica  megera. 
A   intallivel   cabala   para   tudo . . . 

I ormado.   o   Pimentel   tem   reservado 
1 iii   Santa   C ru/.   o   car^o   mais   amadr : 
Sendo,   então,   o   prefeito   mais . . .   papudo. 

ISD 

Pedro Egydio  Aranha  Hodovalho 

I sse   . \ranfia   operoso   tece   a   teia 
I )a   mais   doce   illusão   de   ser   feliz . . . 
' )s   irac os   de   ( olleyas   espoereia. 
I   sando   d humorismo,   bom   verniz. 

\as   rodas   de   peraltas   elle    teia. 
Pra   todos   tendo   as    phrases   mais   gentis ; 
Porém   se   o   vinho   para   em   certa   veia 
( )   Pedrinho   entristece   e   nada   diz . . . 

l\ecorda-se,   então,   pobre   do   menino. 
1 ) alyo.   que   o   Ia/   tristonbo   andar   mot ino. 
Koubando-lhe   da   \ ida   o   sonho   ethereo . . . 

Ksse   "aluo»   pavoroso   ao   mundo   espalho: 
Ouando   bebe   demais,   o   Kodovalho 

Acha-se   mui   lidado   ao   cemitério , . . 

/\dalberlo d" America Santa Rosa 

V cio   da   bt-lU   turra   do   assahy, 
í )u   por  outra,   da  terra  do  Para' . . . 

1 em   saudades   do  doce   bacury. 
Saudades  tem   do  excelso  tacatá . . . 

Santa   Kosa  proclama  que  fará 
í)   raid   do  Oyapok   até ao  Cliuy. 
:\   troco  de   um   gostoso  monuuza', 
Montado   num  possante   jaboty . . . 

;\varamente  guarda   no  bahú, 
Com   o   .sueco   manissoba   c   com   borü 
l in   stock,   a   valer,   de  cupuassú . . . 

Vai  deixar,  breve,  a  terra  do  café 
Sem   siquer  ter  saudades  ou  ter  dó 
Da  y.inha  que  vai  ter o  seu    I HOMh 

O 
O 
o 

o 
o 
o 

FAB10 BARBOSA UMA 



O [EU l OS PÁSSAROS 
■DG- 

t KOIRHM o cedro num alto co- 
moro, onde viçava, muito pre- 
sumido e contente do seu caule 
c  da   sua   fronde. 

Lm volta de sua grandeza nem mes- 
mo as gramas viviam, porque a sombra 
do  gigante  esterillizava  o  terreno. 

Contemplavam-no de longe as ten- 
ras silvas c as débeis lianas, emmara- 
nhadas  em   baixo,   no  mattagal. 

L a enorme arvore alterosa nem já 
se lembrava da terra, onde immergiam 
as suas fundas raízes, procurando e su- 
gando a seiva para o tronco, para os 
ramos,   para  a   folhagem. 

A que altura o elevaria o seu cres- 
cimento vartiginoso? — dizia o cedro 
comsigo, quando lhe cantava nos ramos 
a  grey aérea  dos  pássaros. 

Ah! essa musica dos pássaros era 
a maior causa do seu orgulho, do seu 
desvanecimento de ser alto c forte e 
bem copado e sombrio, para abrigar 
ninhos  e  aves  enamoradas. 

Cerío dia. veiu-lhe pousar na copa, 
com muitos gorgeios e revoadas, um 
bando   de   sanhassús. 

Esses hospedes comiam longe, nas 
várzeas e pomares, e ainda traziam nos 
papos vivos caroços de fruetas bravas. 
Assim refertos, começaram a festejar o 
cedro, num porfiado concerto, quasi an- 
nulando, porem, as reverências com as 
dejecções, que faziam nos galhos hos- 
pitaleiros. 

E alli ficaram, com o estéreo, algu- 
mas minúsculas sementes nas fendas 
do  rijo  tronco. 

Chegaram após as chuvas do inver- 
no e todo o cedro sorria na vigorosa 
verdura da sua alegre ramagem. Fez a 
humidade germinar as sementes c ri- 
jos   cipós,   de   tenazes   gavinhas,   foram 

 <3- 

crescendo c enlaçando o colosso. Ja' os 
ramos lateraes se inclinam murches e 
desfolhados, emquanto o parasito se des- 
envolve e domina e galga e sobe, numa 
indomável  sequiosidade de luz e ar. 

Hoje o cedro, victima da sua pu- 
jança e da sua grandeza, c um negro 
espectro de cem braços, onde se fixam 
musgos e bromelias, tentando uma vida 
ephemera na  rugosa casca apodrecida. 

CARLOS D. FERNANDES 

©Ô**1*^ 

CSCBz -gjsD 

0 encantador Jorginho, com 6 mezes, filho 
do sr. Jorge de Sá Miranda e da exma. 
sra. d. Carmen de Miranda, 

CSCB= --BJSD 

Miséria   humana 

E' o homem tão miserável que ignora 
o que houvera de saber, o sabe o que 
houvera de ignorar; ordinariamente não 
tem poder senão para fazer o mal. Os 
mesmos  elementos,  que  compõem o seu 

corpo, o destroem; os alimentos que o 
mantêm, o desbaratam. Os cuidados o 
inquietam, os temores o desanimam; a 
esperança, que o lisonjeia, o tyrannisa ; 
o amor que o deleita, o corrompe, A 
ignorância o cega, a sciencia o incha, 
o mundo o engana, o peccado o enve- 
nena, o tempo o destempera, a morte 
o despe, e se não morre bem, o diabo 
o leva. 

Por alto que seja o homem, as mi- 
sérias lhe chegam, e estas com malc- 
ficencia superior a' dos raios, por que 
não vemos que os raios subam. A maior 
de todas as misérias c estar mal con- 
sigo pelos remorsos da consciência, e 
mal  com   Deus pelos desatinos da culpa. 

D.  Raphael Bleteau 

)UE PIEIRí^IO; 

Que, alado,  um  ala,  do  ninho 
o  baijo  pôde  fugir... 

C. OTTOSll 

Perigo existe, pois não, 
Se ôe um lábio purpurino, 
Sae o beijo sem destino 
E se perDe pelo chão. 

Pois bem poOe o pobresinho. 
Entregue aos balôoes Oa sorte, 
Ser esmagado sem õó. 
Ou ir sem rumo e sem norte. 
Sem que esse munõo se importe, 
Até se abysmar no pó; 
Como os pobres passarinhos 
Que deixam os quentes ninhos 
E os regaços maternaes, 
E u3o por esses caminhos. 
Afrontando, os coitadinhos, 
O furor dos vendavaes! 

... Mas, já não existe, não, 
Se do lábio coralino. 
Sai o beijo com desttno 
Para um outro coração! 

TOSE DE ANDRADE 

/1S   EXPl/lS.   SENHORnS r 

E SEMEBORITAS      1 

IT^^w i Leiam e Lemlne do que diz esta Senhorita! 
1 

^H^NRJI^I 1                                  Uma sd Caixa ria PASTA RUSSA do Doutor G. Ricabal, íoi   o iulíi  iente 
para   endurecer   e   desenvolver   os   meus   Selos,   que   est  vam   antes   cahidos  c                 j 
xnurchos! 

JL/^Si Agora   possuo  um   Busto  que  me  alegra  e  com   esperança  de  vel-o  como                  ! 
dantes. 

«M 1                               Estou entliusiasmada   com   A PASTA RUSSA do Doutor G. Ricabal, que               i 
constituc   um  verdadeiro Thcsouro para  Iodas as  Mulheres. 

Rio  de  Janeiro,  8  de  Setembro   1920.                   ZELIA  GUIMARÃES 

- ^H        j^^v        '^tk < 

AVISO    -   n   PrtSTA   RUSSA   do   Doutor  G.  Ricabal   vende-se   nas  prin- 
1                                               cipaes   Pharmacias,    Drogarias    c    Casas    de    Períumanas   do    Estado                  i 
|                                          de   São  Paulo.                                                                                                                                   j 

^^^ '^sk. j                    Deposito:   Rua  General   Câmara   \.  223 

1                                                RIO  DE JANEIRO 
1                                                                                                                      1 
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A  g^rç^  ^  o^  peixes 

/~1 KRTA garça nascera, crescera e 
\ \ ^ i sempre vivera a' "margem duma 
U-^—^ lagoa de águas turvas, riquíssi- 

ma de peixe. Mas o tempo cor- 
reu c ella envelhecia. Seus músculos 
cada vez mais perros, os olhos canta- 
dos   —   com    que   diHiculdade    pescava I 

— Estou mal de sorte, rcflectia el- 
la. e si não topo com um bom viveiro 
de águas bem límpidas certamente que 
morrerei de fome. Ia se foi o tempo 
feliz cm que meus olhos penetrantes 
zombavam    da  turvarão   desta   lagoa . . . 

1", de pc numa perna só. o lont;o 
bico pendurado, poz-se a matutar no 
caso ate que, a fome apertando, lhe 
oceorreu   certa   idea. 

— Caranguejo, venha ca' ! disse el- 
la a um crustáceo que filosofava a por- 
ta  do  seu   buraco. 

— /Vs   ordens.   Que   deseja ? 
— Avisar a você duma cousa, du- 

ma coisa muito seria. M nossa lagoa 
está condemnada. O dono das terras 
anda a convidar os vizinh0s para as- 
sistir  ao   exgottamento delia c   ajudal-o   a 

Collaboração para mA Cigarra» 

apanhar a peixaria toda.A eja que des- 
graça í Não escapara uni miserável 
guarú ! . . . 

O caranguejo arrepiou-se todo com 
a ma' nova c entrando n^gua foi con- 
tai-a aos peixes. Grande reboliço. Graú- 
dos e pequenos os aquáticos todos pe- 
rerecavam a*s tontas sem saber como 
agir. E vieram a' beira d'agua tomar 
o  conselho  da  garça. 

— Senhora dona do bico longo, de 
um remédio, por favor, que nos livre 
da  calamidade  eminente. 

— Um remédio ? e a matreira fin- 
giu reflectir. Concentrou-se por uns 
intantes  e  afinal : 

— Só vejo um, disse. E' mudarem- 
se  vocês  para  o  poço  da Pedra Branca. 

— Mudarmo-nos como, se não ha 
ligação  entre  a   lagoa e  o  poço ? 

— Isso é o de menos. Ca' estou eu 
para ajudar vocês. Transporto a peixa- 
ria  inteira  no  meu  bico. 

Não havendo outro remédio, accei- 
taram   os    aquáticos   aqucllc   alvitre    e   a 

garça os mudou a todos para o tal po- 
ço, que era um tanque de pedra, pe- 
quenino, de águas sempre límpidas e 
onde ella socegadamente podi* 
até o  fim  da   vida. 

pescar 

MONTEIRO LOBRTO 

O0- -Ò0- -oo 

PALHAçO 
Dos philosophos todos que conheço 

Este é, deveras, o melhor de todos. 
Ri-se  de  tudo ; c  ironiros apodos 
Atira ao  mundo,  cm  rápido  arremesso. 

Emtanlo, quando o publico entre engodos 
E chuças e chalaças, num tropeço 
O vê surgir em scena, por vil preço, 
Da Vida esquece as podridões... os Iodos... 

Este palhaço de fidalgos traços. 
Por  muitas  vezes assistiu  attento 
As  pilhérias de  múltiplos  palhaços. 

Assim, na arena, gargalhando a  esmo, 
EUc príde, com a luz do pensamento. 
Ver o publico rir-se de si mesmo I 

ROCHA  EERREIRA 

uo ÍSD 

ar ■ 1- f '%   *,  -'? ;?v 

?s   * 

Cirupo de distinetos  cavalheiros que   posaram   para   "A   Cigarra,,   na   agradarei   reunião   dansante   realisada pela 
Sociedade dos Pharmaceuticos. 

Tintura para barba e cabello   cii   Primeira marca Franceza   dS   24 matizes 
Em todas ms casas òe Perfumarias 
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O caivalho millenarip lie Itetreux 

/\ Commissão real dos monu- 
mentos e sitios da Bélgica classifi- 
cou na primeira categoria dos ob- 
jectos   mais  interessantes  do  reino 

o lamoso carvalho de Monstreux, 
que mede 9 metros de circumferen- 
cia na base e 7 metros na altura 
de um homem. 

A Ires metros e meio do solo, o 
tronco subdivide-se em onze yalhos 

'A CIGARRA.,   EM   CA.WPOS   DE   JORDÃO 

enormes,   grossos   como   carvalhos 
seculares, que formam uma soberba 
coroa.   O colosso,  que  é  mais que 
millenario,  tem   ainda   uma  perfeita 
vitalidade   e   parece   desafiar   ainda 
os   séculos,   desde  que  o  protejam 

elficazmente. Seu tronco está 
intacto e sua vegetação luxu- 
riante. 

Fica situado numa paiza- 
gem idyllica, no encantador 
e solitário valle do Thynes, 
em um sitio que deve ficar a 
coberto do vandalismo. Per- 
tence aos hospitaes de Ni- 
velles. 

Existe na Bélgica um car- 
valho a nda mais grosso que 
o de Monstreux: é o carva- 
lho de Liernu, que mede 9 
metros de circumferencia na 
altura de um homem, mas é 
completamente  oco. 

OS 
Elle a ella: 
- A tua amiga Nathalia 

é  muito bonita. 
— O' Frederico, tu de cer- 

to que sabes ler nos pensa- 
mentos dos outros! 

— Porque? 
- Porque é exactamente 

isso, que ella pensa de si 
mesma! 

GU 
A   Sorte 

Em cima: algumas fdmilids de S. Paulo e do Interior gosando o delicioso clima de Campos de Jordão. 
No meio: a casa construída pelo sr. Guilherme Labarrow, para sua residência. Em baixo: a cachoeira 
que fornece a /orca para a illuminaçúo eleclrica do logar. Estas Ires Distas são de Vilia Nooa l.lber- 
nessía) núcleo central de Campos de Jordão, com perto de 70 casas e ende se acha a estação da 
Estrada de Ferro. Villa Nova está a 1.600 metros de allilude. 

Sz as moças soubessem 
di que massa é feita a sorte, 
tornar se-iam oplimistas e co- 
rajosas! Observariam que a 
sorte 6 quasi uma arte que 
onsiste em transformar a má 
fortuna, em tirar partido da 
infelicidade, tm se pôr a pru- 
mo sempre, cm ir para deante! 
As pessoas a quem a sorte é 
favorável não contam geral- 
mente com as tristezas e fa- 
digas; ignoram o desanimo. 
Não se cançam com a con- 
templação dolorosa d'um pas- 
sado que nào volta; cuidam 
em melhorar o presente, em 
preparar o futuro. Fazem lem- 
brar esses hábeis generaes 
que, esquivando-se das em- 
boscadas e armadilhas, enfren- 
tam valentemente os horizon- 
tes e agarram a victoria no 
ar. A sorte é, de certo modo, 
a perpetua victoria sobre a 
fatalidade, sobre os aconteci- 
mentos, sobre os homens, so- 
bre as coisas. A sorte é co- 
mo o sol: não deixa nunca 
de girar, voltando, entretanto, 
infallivelmente para aquelles 
que, cheios de resolução, es- 
peram a sua volta. 

Nunca ensinamos de mais 
as creanças a guiarem a sua 
sorte, isto é fazendo-as amar 
a vida tal qual é, 



Um  político   russo 

fcilo athlcta de circo 

.\s grandes damas u ^randfs se- 
nhores russos estão actualmente espa- 
lhados por todo o mundo, a exercer 
as    tareías    mais   modestas   e   humildes. 

governo    do   ST.   í\ercnsky.    hncontra-se 
ayora  cm   F^clêm   do  Pará. 

Na visita (juc fez aos iornaes locaes. 
afíirmou ser membro da extineta aris- 
tocracia russa e ex-ofílcial do exercito 
moscovita, lidado por laços de paren- 
tesco á família Komanoff. Vindo a re- 
volução    que    desthronou    a   família   rci- 

-oo- -oo- 

JV    F^aulista - Film 

muscular    e,    nesse   sentido   percorre    - 
mundo,    exhibindo   as   suas   qualidade . 
de  athlcta.   Compromctteu-se   o  sr.   R».. 
land   a   realizar   naquella   cidade   as  s* 
umintes   provas:   levantar   aos   hombr^v 
um   piano,   além   de    150  kilos  no  pes 
coco,   c   assim    approximar-sc   de   outr-. 
c   executar  trechos   de musica:   erguer  J 

altura    da     cabeça,    sómcnt. 
        com  o  dedo  minimo, um  ho- 

mem    pesando   80   kilos;   ati- 
rar    uma    bola    de    40   kilos 
a   dous   metros   de   altura   c 
reccbcl-a   em   pleno   peito,   c, 
finalmente,   levantar   uma  ta- 
boa   com   16   pessoas,  pesan- 
do   1225 kilos. 

F\ policia do Rio de ja- 
neiro, em 1919, impediu o 
seu desembarque, consentin- 
do-o.   porém  em   1920. 

Oi 

Critica  moderna 

/■^.^■■■■■r'' . 

Grdçãs d inicidtird do un: ^rnpn de moços amantes do cinema, foi fundddd nesta ca- 
pital a Paulistd-Hlm, ds^ncidi, io artística que tem por fim montar cinedramas e co- 
médias do assumptos nacionaos, que serão filmados pold São Pdulo Saturai Film, 
correspondente especial no Brasil dd Fox-Film e reconhecida officialmenio polo go- 
rorno do Estado para o qual trabalha, /l primeira pollwula filmada pelos amadores 
da Paulista-Film ja esti em adeantado preparo e será em brere exhibida nesta ca- 
pital. Intitula-se ~Sonho ou Realidade?* e a sua concepção é do sr. F. Coitado, que 
dessa tarefa se sdhiu admirapi-lmente. "Sonho ou Realidade?„ está sendo filmada 
nos arredores desta capital, tomando parte no desempenho do drama, que é dos 
mais commorentes, diversos rapazes o senhoritas. ensaiados polo sr. Eugênio Fonseca, 
"metteur-en-scènen da São Paulo Saturai Film. 

Kllc c cila vieram do thra- 
tro. e estão á in?sa, sabore- 
ando o seu chá e as suas 
torradas. 

Kllc — (Juc tal te pare- 
ceu  a   peça?  (lostaste  delia? 

hlla — Xào gostei. .Mas 
tem uma formidável ínvero- 
similhança. Não reparaste. 
talvez? 

hlle — Não sei ao que 
t:  referes. 

Mia — O segundo aclo 
passa-se dois annos depois 
do primeiro, e elles tc:n ain- 
da   a   mesma  croada! 

i ■: 

Quanto  eu   quizéra  poder. 
No momento  da  partida. 
De  algum  modo  desfazer 
Ü  mal  que  te   fiz,  querida! 

José de Andrade 

-oo -oo- 

Sâo chauffeurs, cocheiros de pra(,a. en- 
fermeiros, garçons de hotel, concierges... 

í) barã^ Koland, que era privado 
da côrtc do czar acha-se no Brasil. Não 
é uma personagem de somenos valor. 
O sr. Wladimir Chichkio Holand foi 
também   chefe   de   policia   no  tempo  do 

nante, o barão acompanhou o novo rc- 
gimen, no qual foi chefe de policia, cm 
cujo cargo percorreu a lluropa e o con- 
tinente  americano. 

Caliindo, cm virtude de uma revo- 
lução, o governo do sr. Kerensky. re- 
solveu   o   barão   explorar   a   sua  força 

— Onde foi que tu c teu 
marido passaram o verão es- 
te  anno? 

— Km Caxambú. Pen- 
sava  que  o  tinhas  sabido. 

— Não  soube,   h  divertiram-se? 
— Pouco.   Não  íonios  para  lá   para 

nos divertirmos,    homos para descançar. 
— E  que  fizeram? 
— Nada.  jogamos  o   "lawn-tcnnis- 

todo o  dia,   c   o  "bridge"  toda a  noiic. 

n A praga dessas formigas extingue-se inlallívelrr.cnte pelo processo "MARA- 
VILHA PAULISTA" c com o tóxico «'CONCEIÇÃO" (Formlclda Moderna). 
Este lormícida serve era todas as machlbas a íogareiro. A extlocção Hca 
85 o/o mais barato que por qualquer outro processo. 
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PHRH INFORMAÇÕES DIRIJAM-SE fl KEPRESENTHNTE GERHL 
á Empreza Commercial "A ECLECTIC/V,, — Boa João Brkcola, 12 (Praça Intanio Prado) 1. andar — Caixa postal, 539 

Agentes TELLES   IRMÃO & Cia. - Rua B0a Vista, 80 • SSo Paulo 
•Dd* tombem SC presta qualquer íiiformoçáo sobre machinas para Lavoaro 

S. Paulo 

JÍ) 



EU ASSIM 

cheguei a ficar quasi assim: 

I 
Sofiria horrivelmente dos pulmões: mas graças ao Xarope Peitoral 
de Alcatrâo e Jatahy preparado pelo pharmaceutico Honorio do 
Prado, o mais poderoso remédio contra tosses, bronchites, asthma, 
rouquidão e coqueluche, Consegui ficar assim 1 

M. 

Completamente curado e bonito 
HONORIO DO PRADO 

VIDRO   2^000 

Únicos depositários: Araújo Freitas & C. 
Rua dos Ourives, 88 — S. Pedro, 100 



Observações ... 
/T Turmalina Verde 

Incógnita e sincera amiguinha. 
Foi com immensa alegria que li 

as tuas linhas a mim dirigidas. Ãçra- 
deço, penhoradissima, as tuas boas 
palavras e os immerecidos elogios 
que me quizeste dispensar. 

Acho natural a lua innocente 
curiosidade de me conhecer. Porém, 
pela auto-biographia e pelo retrato 
imaginário, quasi que adivinhaste. 
Sou, de íacto, alta e morena. .. 
Meus olhos e cabellos são castanhos 
escuros, porém, não possuo a culta 
intelligencia, como tu a delinisle, 
para ser uma — mulher ideal! .. . 
Julgo, no meu intimo ver, que sou 
uma moça commum, como existem 
tantas na nossa sociedade. Entre- 
tanto, acho que me destaco um 
pouco, pelo meu modo de encarar 
as cousas mundanas . . . Sou positi- 
vista e implacável... Julgo que os 
nossos actos íeminis deviam ser 
mais positivos, e, aos poucos, anga- 
riar, como as antigas gregas, a su- 
premacia do homem !... Não em 
negócios ou em senados, como mui- 
tas poderão pensar, não; mas con- 
quistar e dominar os caracteres dos 
homens, tornando-os lieis ao seu 
dever, tornando-os amantes do bem 
e da honestidade. Mas para isso, é 
forçosamente necessário que os nos- 
sos actos, as nossas palavras, os 
nossos pensamentos, sejam dignos 
de louvores e de elogios. E, infeliz- 
mente, no seio da nossa sociedade, 
no centro das mulheres que se jul- 
gam intellectuaes e que poderiam 
rivalisar com os homens, e que vi- 
vem d ariamente discutindo em re- 
uniões, cm chás, em saraus, sobre 
a habilidade da mulher, tanto como 
a do homem, conheço diversas, e 
porque não, muitas, que se dedicam, 
com cinismo, a actos, idéas e factos 
que seriam sufficientes para desmas- 

caral-as, aproveitando assim, para 
apontar-lhe qual o caminno correcto, 
qual a pratica e o dever da verda- 
deira mulher, da boa esposa, da 
boa mãe !... 

Mas que fazer!... Dizem que é 
o progresso, que é o caminho para 
uma vida mais attrahcnte . . . 

E assim como tu adivinhaste, 
cara amiga, possuindo uma alma que 
vê e analysa esses factos, no lado 
puramente moral, eu quizéra, ás ve- 
zes, fugir para longe, para um reino 
onde existisse o que minh"alma ar- 
chitecta ... Mas, levada pelas minhas 
idéas, arrastei-me demais, esquecen- 
do-te um pouco . . . 

Dizes que me queres conhecer... 
Quem sabe?... Um dia, talvez, ha- 
vemos de nos encontrar c, altamente 
felizes, trocaremos as nossas im- 
pressões, palestrando sobre assum- 
ptos que tanto nos interessam 

Quiz também fazer a tua auto- 
biographia, e, com observação at- 
tenta, lendo entre-linhas, pude <dia- 
gnosticar> tua alma ... 

E's, primeiramente, sincera ... 
Optimo predicado, raro em poucos 
seres ... Tens, ainda, uma alma re- 
signada affeita ás tempestades hu- 
maoas . . . E's bondosa e affavel . . . 
Tua alma sensível é infinitamente 
idealista ... Deves evitar as compa- 
nhias tristes, porque tua alma, tão 
bòí, se entristece ao contado das 
pessoas que arrastam dolorosamente 
a sua cruz . . . 

Não é uma leitura graphologica, 
não; é somente o meu expressar, 
tomando por base os teus pensa- 
mentos, as tuas palavras, tão sim- 
ples e sinceras ... 

Tu, cara amiga, nas bailas noites 
de luar, quando tudo é silencio e 
tudo nos incute poesia, quando 
noss'alma se eleva mansamente pa- 
ra o incognoscivel, para lá, onde 
tudo é paz e felicidade, tu sonhas e 
idealisas . . . Sim, idealisas castellos 
doirados . . .   Idealisas   uma   casita 

ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOS !1 

A JUVENTUDE desenvolve o crescimento dos cabellos dando-lhes vigor e belleza. 

Os cabellos brancos ficam pretos com o uso da JUVEMTUDE flLEXflMDRE.   igy 

REMÉDIO EFFICAZ CONTRA A CASPA. 

branca á beira de um lago, edificada 
no centro de um bello jardim, en- 
volvida por seculares arbustos, per- 
fumada pelo aroma juvenescente das 
flores, que se tingem pelo sereno 
dolente da noite que se approxima, tu 
sonhas uma vida ideal... Ter ao teu 
lado o eleito do teu coração, o es- 
colhido pela tua alma, considerar- 
le-ás, então, a mais feliz entre as 
mulheres... E assim, nas bellas 
noites, quando o lago reflectir o 
brilho das bellas estrellas esparsas 
pelo azul da abobada celeste, e o 
tremular suave da água formar os 
zig-zags dos raios lunares, tu, ao 
lado do teu amado, de braços dados, 
bem juntinhos, unindo o corpo, co- 
mo já tereis unido a alma, sentirás 
então, toda a poesia, todo o encanto 
do verdadeiro amor ... do amor 
puro ... do amor sincero . . . Oh ! 
então, tu, feliz, summamente {eliz, 
eleverás uma prece ao Deus mise- 
ricordioso, ao Deus protector, agra- 
decendo sinceramente a felicidade 
proporcionada ... E serás feliz . . . 
Esquecerás o rrundo, as dores lon- 
gínquas, os soffrimentos remotos, 
que serão, como um vago rumor 
que se irá perdendo, aos poucos, na 
amplidão do universo . . . Esquecerás 
tudo, emfim, tudo que possa, mesmo 
de leve, macular o teu bem estar 
presente ... Oh I cara amiga, como 
serás feliz. . . E essa felicidade tu a 
mereces . .. Tua alma bôa, singela, 
espera, confiante na sua estreita, 
dias felizes, dias onde tudo será ró- 
seo e repleto de ventura. Mas para 
isso, deves ser perseverante, espe- 
rando com alento essas horas feli- 
zes . . . E podes contar que, embora 
incognitamenle e perdida entre as 
que esperam, como tu, a felicidade 
e o bem, eu pedirei fervorosamente, 
ardentemente ao bom Deus que te 
ajude, que te proporciones dias de 
ventura. .. 

Sauda-tc   cordealmente,   a   ami- 
guinha grata — Eterna Saudade. 

has boas Perfumarias, Pharmacias e Drogarias 



Perfil do O. de A. Freire 
Na coróla das fUtras talvez nio 

«xista tanto perfuma quanto exista 
da bondada no seu coraçio; i um 
joven muito dislineto a corracto; 
possua tez morena. Brilham em seus 
olhos negros, cheios de ardor, todos 
os íulgores da mocidade. Á sua 
mimosa bocea assemalha-sa á arca- 
da luminosa do infinito semeada da 
rosas ao meigo despertar; quando 
sorri, deixando-nos assim ver duas 
fileiras de bellos dantes. Seus ballos 
cabalios negros, penteados para traz, 
dáo-lhe uma apparecia do bello typo 
de William Fsrnum. O rosto de uma 
corracçSo clássica, da uma pallidez 
encantadora, é a mascara da uma 
estatua antiga posta sobre a cama 
viva de um rapaz ardente. Sua phy- 
sionomia é illuminada por dois pha- 
róes, que possuem o encanto dos 
astros em noites estreitadas. Ama a 
6 amado. Traja-se com muito gosto 
e reside na rua Santo Antônio, n.o 
par. Da constante leitora — Estrella 
sem guia. 

COLLABORAÇ/IO 
DflS LEITORAS 

14 eu 15 primaveras. O seu coração 
.4 da uma bondada extrema que ca- 
ptiva. Constantemente perpassa-lhe 
pelos lábios um sorriso brejeiro. 
Resida a minha perfilada no bairro 
do Braz, á rua Monsenhor Andra- 
de, n.o par. Um adeusinho gentil 
«Cigarra» da amiguinha e leitora 
agradecida — Nazira. 

Henrique ]. 

O meu joven perfilado é de es- 
tatura regular; conta 17 ou 18 riso- 
nhas primaveras; seus cabellos são 
escuros e usa-os penteados para 
traz. Em sua tes morena salientam- 
se seus lindos olhos escuros, sedu- 
ctores a expressivos, sombreados 
por sobrancelhas cerradas que dão 
á sua physionomia um tom encan- 
tador. A sua mimosa bocea entre- 
abre-se em duas  oceasifies:  uma  6 

dizer, sinão que ache: ezcellente e 
magnífica a idéia que tiveste ... 

Aliás, lhe daria toda a razão, si 
eu me apropriasse de algum artigo 
teu, como tentaste affirmar. Mas 
como ha um engano incontestável, 
pois não me recordo de ter lido col- 
laboração tua ; é justo que a minha 
idéia fosse idêntica a tua, si é que já 
publicaste uma semelhante. Pois eu, 
embora não seja dotada da grande 
Intetligencia, julgo-me capaz de es- 
crever algumas impressões, sem ne- 
cessitar para isso o trabalho de 
outrem. 

Por essa razão, não podendo de 
maneira alguma concordar comtigo, 
não procuro  também   convencar-ta. 

Quanto ás desculpas que me pe- 
des, concedo-as de boa vontade, e 
penhorada fiquei, confesso, Vampire 
Noir. A tua bOa vontade em me fa- 
zer   conhecedora   da   tua   brilhante 

SULFHYDRAL 
CHANTEAUD de PARIS 

Maranillioso e moííensno aniisepliM iníerno 
para prevenir e curar 

GRiPPE - ANBINAS e LARYN6ITES ! 
BRONCHITES - COQUELUCHE 

ENTERITES - DOENÇAS ERUPTIVAS 

Notas do S. Pedro 

Eis, querida <Cigarra>, o que 
pude notar na tnatináe: Cássia, es- 
tava zangado com alguém, (porque 
seria?); Torino, querendo deixar...; 
Mario, teve bom gosto; W., deve 
ser mais sincera; Anlonictta, não 
querendo ficar zangada; D., triste 
por não ver o Cariinhos. Da cons- 
tante leitora — Eu Mesma. 

Villa Buarqnc 

Uma moça para ser chie a linda, 
é preciso tar os seguintes predica- 
dos: a elegância da Sylvia Prado, o 
chie da Antonietta Silva, os olhos 
da Maihilda De Lucca, a meiguice 
e a graça da Iracema Caldas, a pin- 
ta da Mauriza Fernandes, as mão- 
zinhas perfeitas da Josephine Ma- 
nuel, os cabellos pretos da Maria 
Caldas, o talento dia OtfQia Macha- 
do, o porte da Lúcia Ferraz, os lá- 
bios da Julietta Caldas, e sorte da 
Edith Caiuby e, finalmente, a bon- 
dade do sr. redactor agosalhando 
esta. Da Uitora — Valálinm. 

Perfil de MUe. Avelina G. 

Minha perfilada é linda e gra- 
ciosa; sua tez morena clara é rosa- 
da. Seus cabellos são escuros, ca- 
prichosamente penteados, enfeitan- 
do-os um donairoso laço de fita. 
Nas suas feições harmoniosaa bri- 
lham dois olhos escures, vivazes, 
onde scintillam extranbos hdgoras. 
E' de estatura alta e delgada e conta 

para rir, e deixa uns dentes que 
não são menos de pérolas de Ophir; 
a outra, para se ouvir phrases tão 
doces, mas parece que são... Os 
seus modos affaveis captivam á to- 
dos que tem o prazer de conhecel-o. 
Para terminar digo que Mr. reside 
no Paraíso, e digo lhe ainda que 
nio se esqueça da leitora grata 

Apaixonada. 

A' Vampire Noir 

E' ainda sob o império poderoso 
do assombro que me causeu a lei- 
tura da declaração que fizeste, que 
ouso responder-te. Por pretenção 
tua criticamente analysaste do prin- 
cipio ao fim a minha carta dirigida 
á «Cigarra», e depois protestaste 
em altas vozes, que ali! ouve um 
plagio ? I... 

Nada absolutamente me compete 

penna,   deixou-me   realmente  com- 
movida. 

Tua amiguinha — quando fores 
mais amável — Galinha do Braz. 

Vfcantina ... 

Possue cabellos negros, que usa 
ora divididos em duas grandes a 
bellissimas trancas, ora em anncla- 
dos cachos. Os seus olhos casta- 
nhos, entontecem. O seu narizinho, 
de linhas corretas, é capaz de fazer 
inveja ao de uma fada. Sua boqui- 
nha parece uma fresca rosa verme- 
lha ainda orvalhada pelo rocio da 
manhã. O sorriso, que se desprende 
desses lábios purpurinos, 6 tão doce 
como um favo de mel. Sua tez é 
clara e rosada, seu porte gracioso, 
suas mãos são bem tratadas, erafim 
é a mais bella flor do fiorido jardim 
do bairro em que reside. Da lei- 
tora grata — Clelia. 

Conserve fortes os seus órgãos digestivos 
Um remédio infallivel para digestão 

Os leitores que diariamcnle soflrem de dores c desconlotos provenientes da indigestio, 
terão muita Batisfacção em saber que foi descoberto por um eminente scientista inglez um re- 
médio soberano para este fim, o qual tf obtido em todas as pharmacias. O remédio chama-se 
OSMOS. E* uma água mediciual que recebeu a approvação da mais elevada classe medica da 
Inglaterra sendo largamente prtscripta pelos médicos com grende  suecesso. 

As maravilhosas propriedades da OSMOS sobre as desordens do órgão digestivo po- 
dem ser verificadas pelo que abaixo transcrevemos de um afatnedo medico Londrino, espe- 
cialista nas moléstias do spparelho digestivo. 

DU o seguinte : ''Nos casos de indigestão provenientes do mau luncdonamento dos 
intestinos, nunca em minha clinica deixou a água OSMOS de produzir os seus resultados. 

OSMOS dá promptos altivios nos casos da dyspepsia, dores no estômago, acidez. fer- 
■Mnkaçlo. flatalancia, depressão no organismo, temperamento exaltado, biliosidade acompa- 
nhada da dores da cabeça e mau estar geral. I\ OSMOS não só allivia estes symptomas, assim 

ova • canta e restaura os órgãos digestivos afim d* funccioaanm normalmente. 
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DRS LEltORAS 
Perfilando — (Barra Bonita) 

De regular estatura, fronte altiva, 
denotando intelligencia, cabeilos cas- 
tanhos, olhos também castanhos e 
avelludados, que traduzem fielmente 
todo o sentimento de sua alma bon- 
dosa e pura. Possue unhas roseas 
e cuidadosamente polidas. Traja-se 
com distineção, cultiva quasi todos 
os sports e £ a^siduo freqüentador 
das soirées do Ideal. Terminando, 
direi que para o meu perfilado ser 
um joven perfeito nada mais neces- 
sita que uma encantadora Julieta. 
Da assidua leitora — Moreninha. 

Ao Américo P. Mazza 

Esquecer! Oh palavra lugubre 
que redemoinha em meus pensamen- 
tos. Como esquecer quando o nosso 
coração já se achou completamente 
incendiado pelo fogo de um amor 
inesquecível? como esquecer esses 
olhos que mais parecem um abysmo 
sem fundo e de um imprescrutavel 
mysteriol  Da leitora — Dorolhéa. 

A' c Madrugada > 

Depuzestes nas mimosas azas da 
nossa cara < Cigarra > um perfil tão 
indiscretamente traçado, que julguei 
encontrar o <meu ideal>. 

Mas, numa incerteza cruel, ouso 
supplícar-vos mais algumas phrases 
a respeito do vosso perfilado. 

Agradecida, um risonho futuro a 
vós predigo, pois sou a 

Euphrosína. 

Perfil de J. Yasconcellos 

O meu perfilado conta mais ou 
menos 17 primaveras; é muito co- 
nhecido pelss moças e reside no 
bairro da Liberdade. E' de estatura 
regular, claro, faces rosadas como 
duas romãs; olhos pequenos, mas 
attrahentes, nariz e bocea bem fei- 
tos; cabeilos castanhos claros, pen- 
teados para traz. Seu corpo é bem 
feito e tem um andar elegante. Ago- 
ra que elle comprou um chapéu no- 
vo, como fica bonito I Da assidua 
leitora — Coração Dilacerado 

O dinheiro 

Milhares de cabeças se voltam, 
milhares se confundem, se prostram 
ante o teu poder magestoso e real. 
Rastejando, como nojentos reptis, 
de ti se approximam e num olhar 
confiante, onde transparece a ga- 
nância, a teus pés depõem a honra, 
os sentimentos humanos 

Livres de tal carga e embriaga- 
dos por teu olhar seduetor, levan- 
tam-se com passos firmes e resolu- 
tos; caminham. Para onde? A' tua 
procura. Que fazer para possuir-te? 
Não lhes importa. Não encontram 
obstáculos. 

Quando lhas pertences,   escravi- 

sam-te, amolgam-te ao seu gosto, 
obrigam-te a reslituires o que te en- 
tregar am. 

Então, resolutos, rísonhos, fazem 
triumphal entrada na sociedade. 

Olhares convidativos, admirado- 
res, dirigem-se para elles? Puro en- 
gano I Para o seu dinheiro. 

Da leitora assidua e amiguinha 
grata — Nunca Vista. 

Notas de tUpfttinittg.i 
Impressões colhidas na ultima 

brincadeira do Club V. Ayres: B. 
Corria, muito «clara»...; a belleza 
de D. Garcia, a sinceridade de D. 
Lima, a meiguice de L. Rezende, o 
typo da E. Marcondes, as fitas de 
J. Malhciros dando esperanças a to- 
dos, a belleza e altivez da M. Al- 
ves, os olhos da Menininhe, a inge- 
nuidade de Diva L , as tristezas da 
H. Prado por certo joven que estu- 
da na capital, o lindo sorriso da H. 
Palhano,   as  caçoadas  da  H. Mar- 

a= 

ygftg iie gWBg 
O Professor Leonidas Autuori, 

dispondo de algumas horas, acceita 
alumnos em sua residência ou a 
domicilio dos mesmos. 
Mi da Liberlafle. 200 (seii.) - Telepinne, 3192 [entrai 

Perfil de Maria do Carmo S. 

A minha encantadora perfilada é 
uma graciosa moreninha que reside 
á rua Lopes de Oliveira. Seus ca- 
beilos são castanhos, olhos da mes- 
ma cor, nariz afilado, bocea peque- 
na. Seu sorriso faz padecerem innu- 
meros corações. Toca admiravel- 
mente piano. Freqüenta o S. Pedro, 
onde a vejo em todos os saraus 
chies dos domingos. Da amiguinha 
e leitora — Virgem dos Sonhos. 

?       PORQUE 
RAZÃO EN60RDAR? 

Quando hoje é tão fácil á 
mulher conservar a elegância 
e a graça do corpo com o uso da 

Oxydolhyrina Paris 
duas pílulas* por dia d'este 
produeto sem rival bastam 
para manter a harmonia das 
linhas e obstar á opulencia 
exagerada das formas. 

A'venda em todas aa bons ptiarmaciai. 
Especificar bem: Oxydothyrine Paris, 
Deposite geral: Laboratórios André Ptrít. 
%i, nas de La KottB-Ptcquef. Pari* 

Collegio Santn  Ignez 

Notei: a tristeza de Amalia S., 
os olhinhos da Conceição, a bonda- 
de da Ophelia C, o andar da Ada 
P., a simplicidade de Aracy L., a 
elegância da An na Q., as amizades 
da Conceição M., a delicadeza de 
Alice L., a ingratidão da Guiomar e, 
finalmente, a vadiação da constante 
leitora — Fiõr Encantada. 

condes, os olhos azues de Zelia, o 
namoro de Isaurinha com certo ra- 
paz... (não se impressione), e a sin- 
ceridade da A. Alves. — moços: F. 
Rosa, dansando admiravelmente; a 
seriedade do G. Hungria, a paixão 
do N. Carvalho, as raivinhas e bon- 
dados do Géca; o espirito do João- 
sinho, a sympathia do Montefusco; 
a delicadeza do A. Bicudo; a ama- 
bilidade do Neiva e, finalmente, a 
philosophia romântica do A. Moura. 
Da leitora — Indiscreta. 

Hamleto B. um 
O.perfil que descrevo é de um 

sympathico e esbelto joven, possui- 
dor de vasta cabelleira loura, lindos 
olhos verdes, boquinha ideal, cora- 
ção bondoso e alma sentimental. E" 
admirador das bailas artes e diz ser 
anti-feminista. Todavia, o seu passa 
tempo favorito 6 conversar com as 
senhorinhas. Sua residência é em 
uma pittoiesca chácara, na rua do 
Commercio, n.o impar. Da constante 
leitora — Uitimas Flores. 

A. V. G. — (Sorocaba) 
Gentil e amável creatura, quando 

dasta capital partiste para essa ci- 
dade, não imaginas tu, querida, quan- 
to despedaçado ficou um coração, que 
só por ti pulsava. Quando tomas a 
esta capital? Não imaginas como 
elle anda triste... Só pensa cm ti... 
Responde-me para eu poder conso- 
lol-o um pouquinho... Saudades 
da amiguinha — Onileoa. 

A' Vampirc   Noir 

Peço-vos que não tomeis por in- 
discreção, mas poderieis enunciar as 
iniciaes desse alguém a quem dedi- 
caes vossos escríptos e a data que 
marca o inicio... (evitarse-á um 
engano). Agradece-vos a amiguinha 
grata — Estreita Africana. 
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Creme scientifíco da American Beauty Acadcmy, 1748 
Melville Av. N. Y. City U. S. A. 

Combatam diaramente a velhice 
Ao apparecer a primeira ruga, d«ve-se immediatamente tratar como se fossem muitas, pois a 

esta primeira, rapidamente seguirão outras e quando se quiser corrigil-as, a dilficuldade será muito 
maior. Assim aconteceu commigo, que mu to antes dos 30 annos, confiada na minha juventude, não dei 
importância a umas pequenas linhas que depois se transformaram em rugas e que foram por muito 
tempo a minha infelicidade, pois t muito triste parecer velha antes do tempo. 

Não é possivel dizer aqui em poucas linhas, o que fiz e as torturas a que me sujeitei para recupe- 
rar a uniformidade da cutis e fazer dcsapparecer as rugas. Basta que alfirme que, desesperada, não 
pensando mais me ver livre das rugas e das asperezas que tinha, fiquei agradavelmente surprehendida 
vendo em pouco tempo com o uso do "POLLÃH", única e exclusivamente com esse creme, desappa- 
recerem uma a uma todas as minhas rugas, as asperezas da cutis, que ficou muito mais clara e unida. 

Como esse resultado é deveras um beneficio inegualavel para tantas senhoras que estito como 
eu estive, desesperadas pelas imperfeições da cutis; quero publicamente dar-lhes o meio de adquirirem 
a belleza da cutis • ficarem livres do pesadello das rugas. 

ESTHY B. RIENER - B. Aires 

Nas principaas perfumarias do Brasil — Remetteremos gratuitamento o iivrinho de ARTE 
DA BELLEZA, a quem enviar o coupon abaixo. 
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i   o   Rosto 
FARINHA "POLLAH 

Transcripto da uma carta: 
.. .sou muita grata pela indicação da Farinha "POLLAH". Effectivamente depois que abandonei 

o uso do sabonete para o rosto e comecei a usar a FARINHA DE AMÊNDOA "POLLAH" a minha 
cutis ficou outra e manlfestaram-sa immediamente os magníficos resultados do CREME "POLLAH". 

Verdadeiramente na FARINHA e CREME "POLLAH" encontrei o tratamento completo pa- 
ra o rosto, a procura do qual tanto tempo perdi. 

RENATA ULIAN - (Empire, Nova York) 

O uso do sabonete tf bastante prejudicial O que suecede aos tecidos de li que ao contado da 
água com sabão enrugam e arrepiam, suecede á cutis que perde a maciez com uso constante do sabonete. 

O sabonete, antigamente, era pouco usado e ainda hoje, as orientaes possuem as cutis mais 
bellas do mundo porque não as estragam com alcalis e gorduras, matérias primas de qualquer sabão. 

A FARINH1 "POLLAH" tf inegualavel. Limpa perfeitamente a cutis e evita os estragos 
produzidos pelos sabonetes. 

O uso. que na Inglaterra, França e Estados Unidos se faz da FARINHA DE AMÊNDOAS 
'POLLAH" prova a ezcellencia da mesma. 

A FARINHA "POLLAH" encontra-se nas principaes perfumarias do Brasil. 

(Cigarra) -^ Corte este "coupon" e remetta aos Srs. Reps. da Ameri- 
can Beauty Academy — Rua 1.° de Março 151, sob. — RIO DE JANEIRO 

NOME - - -     RUA  

CIDADE     ESTADO 
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Ganhar dinheiro deve ser o ob- 
jectivo de todos que querem ter êxito 
na vida, porque, sem dinheiro, pou- 
co ou nada é possível. O dinheiro 
dá a independência, a segurança do 
futuro, os meios sem os quaes são 
estéreis os melhores esforços. Se 
quizerdcs ter êxito, compete-vos pos- 
suir os meios de saber o que vae 
acontecer, para vos precaverdes com 
os elementos que vos darão fortuna. 
Devereis procurar prasentir os arti- 
gos da «moda do amanhã», as coi- 
sas que vos darfio lucro, ter em 
suoima os elementos de adivinhação. 
Cora o nosso sytema descobrireis os 
negócios que darão fortuna; os nú- 
meros de sorte; as pessoas com as 
quaes sereis feliz em transacções; 
os autores de roubo ou crimes; PS 
logares onde se acham os objectos 
perdidos, as minas de ouro e outros 
mineraes; as nascentes da água, as 
traições de marido, mulher, sócio 
ou empregado; as pessoas que, sob 
a apparencia de amizade, procuram 
enganar; os commerciantes aos 
quaes não deveis vender a credito, 
porque tendem a falUncia; as vagns 
de pessoal nas emprezas ou firmas 
commerciaes; as pessoas dignas para 
casamento ou cargos de confiança. 
Comprehendcm-se todas estas possi- 
bilidades, pois o nosso systema faz 
desenvolver uma espécie de som- 
nambulismo lúcido, por meio do qual 
podeis também descobrir as molés- 
tias e os remédios a empregar. 

Todos os ensinos a  este res- 
peito estão nos 5 livros do 

Dr. Lawrence: 
Hypnotismo Afortunante, Magnetismo Utilitário. Occultismo Pratico e Medicina Moôerna 

 e Sciencias Secretas.   
Cada um tem mais de 400 paginas em grande formato.  Cada livro, o qual pode ser comprado 

separadamente, custa DOZE MIL REIS. 
Remetter esta quantia em vale postal com o pedido a 

LAWRENCE & C. — Rua Assembléa, 45 — Capital Federal 
Obras garantidas l 
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morar ot ditosos hab 
celestial, que ao longamiiML Os 
seus cabellos, de uni lowo Mio • 
modesto, possuem a nadéz 4» sada, 
a scintillaçào perturbadora da ua 
raio de luz solar.' Nos sãos olhos 
castanhos, ornados de finas sobran- 
celhas e de longos cilios pratos, ha 
o mysterío eloqüente da tua amor 
perdido, que netles gravou a dolo- 
rosa historia da illusio esvanadda 
num roseo ambiente, ao som das 
musicas suavíssimas O sen nariz 6 
bem tornado e a linha delia i im- 
paccavel. Nos seus lábios rubros 
apparece, ora o sorriso magcstoso 
e nobre cuja potência inaudita de- 
sarma o ser mais forte • prevenido, 
ora aquelle sorrir irrevarants, meigo 
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gnon, lindos olhos castanhos escu- 
ros 4 scismadores; ha ncllas o re- 
flexo da saudade, pois ella fala com 
grande enthusiasmo num certo ra- 
paz. Tlobella atSoindiQerente, nn>- 
Sta os corações dos seus admira- 
ores. Ella é muito parecida com 

a celebra atriz D. Dalton. 
A outra formosa morininha de 

olhos negros e tentadores, cabellos 
da mesma cAr, typo delicado e mi- 
moso. Como a sua amíguinha (ou 
prima, nâo sei ao certo), passa al- 
tiva a indiferente, pisando corações 
com o sorriso nos lábios. Eu amo-a 

TElBraOHE. CKiimuu.ni» 

ALBERT MIGOT 
PHOTOORAPHO■ 

WOTOORWPHIBS DE ÜITTE 

Todai i> dlmcrnSa» « to4«s a* ftwcus**. 
Tiragem dirtcUs "Charboa" "Platta*" «Sat*' 
"EIBIUí aur porcclaina" — Retratos ««aimcr 
ein» a ««latino Bromura. 
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EX-PRIMEIRO OPERADOR DA 
CHSH ). SERENI DE BORDEHUX 

(FRANÇA) 

SECÇltO mpUSTIMWt 

CaaftC(Se de chapai negativai 
para "Catalogues" 

Reproducfle de doeunento» * 
obrai da arte. 

UD   SftO PAULO 

• apaixonado onde se occuHam a 
descrença e o desprezo pala vida. 
A subtiieza das suas laces atraiçoa- 
lha constantemente os sentimentoa 
da sua alma tema, os segredos do 
seu manso coraçto; porisso quando 
se lhe lembra a imagem lancinante 
do passado, assoma na sua tss o 
palor brumal dos martyres heróicos; 
porém «lias tingem-sa da escarlate 
se alguém ferir certeiro, impiedosa- 
mente o seu orgulho nato, que a 
faz ás vazes vibrante da anthusias- 
mo por uma cega autolatria. 

A sua alma romântica adora 
fervorosamente e dança admiravel- 
mente os tangos, e adora as danças 
clássicas e gosta muito da cantar, 
no qual se irmanou para a atarni- 
dade; ella é muito parecida com a 
celebre atriz americana L. Glaum. 
Seus artistas predilectos sio Eddia 
Polo a W. Hart, sua artista N. Tal- 
madge. Hoje, quando os sons da uma 
triste melodia vem reporentir sou 
eco os seus olhos enechain-sa da 
lagrimas saudosas, repletas da um 
mystici&mo adorável. Da laiton — 
Coração triste. 

Perfil das senhorinhas Marta do 
Carmo Hgneiredo a B, Paccinaili 

Vejo-as sempre |nnta& Quando 
eilas passam, quaes lindas ladas pelo 
triângulo, aos sabbados, quantos olha- 
res carinhosos as acompanhaoi, quan- 
tos corações escravisam oonossaus 
bellos olhos meigos I Sâo laalmenta 
encantadores. Chamam a 
prihcipalmente pelo 
traste que apresentam; ÒM d 
loura de um Mro tatfmiílm,'Íj&Êt 

mas alia nem sequer olha-ma quan- 
do a encontro. Ella t muito pare- 
cida com a celebre atriz arrojada 
americana Ethel Clayton. Da lei- 
tora — Coração apaixonado. 

Protesto 
A' Klp. Htm. Kop. 

Não 6 de hoje que vens falando, 
em as tuas listinhos, no meu pre- 
dilecto. 

FM agora, nBo manifestai o ciú- 
me que me tens causado, por<m, 
hoje não posso deixar de protestar 
contra o que dizes em a ultima lista 
(leilão) pois dizes que elle tem idéas 
calibatorias e sendo elle o meu fu- 
turo... é uma prova de que nio tem 
taes idéas. 

Peço dar-me, por intermédio d'A 
Cigarra*, algum motivo pelo qual 
a amiga bszea-sa, dizendo que al- 
vará Queiroz tem idéas celibatarias. 

Agradeço-te, querida <Cigarra>. 
Da leitora — Qm protesta. 

Perfil de José Godoy 

E' este o nome do meu joven e 
gentil perfilado, que con)a 17 riao- 
nbas primaveras. Reside a Rua Bri- 
gadeiro Galvào n. 39. E' moreno 
pallido extremamente sympathico e 
seduetor, nariz bem talhado, olhos 
castanhos e attrohentes que a pri- 
meira vista encantam; cabellos da 
mesma cor, levemente ondeados que 
sempre os traz penteados para traz 
o que dá muita graça ao seu sem- 
blante. E' possuidor de uma linda 
boquinha que entreabrindo-se para 
um amável sorriso deixa reluzir atra- 
vés dos labies da aaoar us paro- 

HMr^ "Mrde inhame 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

Mister O. F. Rosa 

Conta apenas 23 risonhas prima- 
é da estatura baixa, cabellos 

castanhos-escuros lindamente on- 
deados e penteados para traz. Olhos 
da mesma cAr dos cabellos, tradu- 
zem toda a bondade sincera de seu 
nobre ooraçlo. Sympathico, amável, 
modesto, gênio pouco elegre, muito 
estreaios^ pera com a fandlia. Eis 
atans dos bdfaw attractivos do meu 

" «Stode residenta «■ So- 
t siiÉtiBte leitora—.drtefa. 

Unos dentes. Traja-se com gosto e 
simplicidade, mas um pouco alno- 
fadinha, actualmente usa farda qne 
o deixa ficar um linha de tiro co- 
tuba. Creio que o seu coraçfosmho 
dada nio foi ferido pelas settas do 
travesso Cupido, pois i um tanto 
vohnreL E' frctjuenlador assktao do 
eS. Pedro», prmcipabnente aoo da- 
nüngos, onde tem olhares qiaijniaa- 
dos para todas, manos para mta 
que os e^erp anciesa. Aeradsd- 
siealsa mconfa^Bvais da f " 
9NMV "^* ^*PfWlffiBBR»- 
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Devaneio 

N'uin vaso solitário, algumas sau- 
dades erabalsamnm o ar tépido do 
meu quarto. Meus olhos scismado- 
res poisam nestrs flores cheias de 
melancplia, de raàguice edonaira... 
Ao meu espirito sonhador, ellas pa- 
reciam incünar-s; languidamente pa- 
ra o meu lado u disseram-me em 
surdina, n'uma voz dorída: Chega- 
te a nós! Vem acariciar-nos, pois 
somos tuas companheiras nestas ho- 
ras de tristeza e nostalgia do au- 
sente. Nds faremos reviver em tua 
mente as horas felizes dos amores 
que já desvaneceram. Vem que en- 
contrarás em nosso perfume, o bal- 
sa mo suave para as dores que te 
cruciam. 

Fitando sen.pre essas meigas Do- 
res, tão carinhosas, a minh'alma 
sentia sensações indescriptiveis. In- 
conscientemente, acariciei-as em mi- 
nhas mãos, bc ijando-as longamente. 
As sues pétalas delgadas tinham a 
maciez dos ai minhos, t o roçar das 
suas folhinhas recordavam-me as ca- 
ricias d'um atnõr puro e sincero que 
se sepultou nas trevas do esqueci- 
mento ... E fssim, bem unidas, mui- 
to em surdina, conversávamos lon- 
gamente sob e um thesouro ausente 
que herdei do meu coração. 

Agora ellas jazem murchas, tris- 
tonhas no escrinio sagrado, onde, 
com todas n inhas illusfies, está o 
retrato adorado do ente que amei... 
Alli se acham ellas sem perfume, 
sem viço, porém sempre ternas e 
consoladoras I... Da amiguinha e 
leitora — Coração Opprimido. 

A quem me comprehender... 
(Rio- Copacabana) 

"Tu loslc uma  miragem  deslumbrante 
Que em meu a. nho feüi... sonhei Uo perto 
E desfes-se, d- ixando-me diante 

• Da tristesa ve-.ía do deserto.„ 
Vleenle de Ctnalho 

E, deaccordo com • grande Vi- 
cente, direi: 

Não posso dizer ao certo, quan- 
to durou essa resta illusão ... esse 
amor... essa encanto... essa alvo- 
rada... Talvez, horas... dias... me- 
zes... ignoro por completo. Foi 
apenas um clarão que passou em 
sua vida... pois, semelhante ao 
«beija-flor», é incapaz de pousar um 
meio segundo n'ii.na só flôrsinha. 
Sei somente que fugiu... que pas- 
sou e mais nada... - 

Dnrante aquelle período de fe- 
licidada, não notava a duração do 
tempo . . . pois no aradr, na ventu- 
ra ou n.i desgraça, una esperança 
doura a vida inteira, um desengano 
é toda eternidade 1 No êxtase desse 
amor tão grande... o tampo se pas- 
sava. .. 1\ madrugada era como um 
botão de rosa, que ia desabrochando 
em seu meigo sorriso. 

Ainda agora penso no olhar pro- 
fundo de uns olhos negros ijue tan- 

tas vazes me fitaram e que me faz 
entrever o céu... Céu luminoso que 
palpitava suspenso sobre a terra em 
llôr, que era o coração que tanto te 
amava. Tudo passou... Esse delicio- 
so sonho passou também . . . 

Quando? e quanto durou? Bem, 
pouco importa... Sei que tudo se 
foi... e mais nada I 

A Deus supplico pela tua pe- 
renne felicidade. Da — Mulher que 
Deus Esqueceu. 

Mantín, pois «ile é 
■ynjMfUco. Que Ja- 

cyra 4 «Hactada. Mentira, é Mi in- 
•*•]•. Que o Gatti nlo namora. Men- 
tira, pois alia namora muito a col- 
laboradora — Desconhecida. 

Campos de Jordão na berlinda 
Estão na berlinda: Mlle. Nêní 

por ser rival da duas amigas. Mlle. 
Kosinha por ser boasinha. Mlle. Ai- 
da recordando-se saudosa da praia 
do Flamengo... Mlle. Chiquita não 
ligando aos comentários... Mlle. S. 
não desistindo... Mlle Lourdas an- 
ciosa por deixar Campos ■.. Teixei- 

MSes; 
Amamentae vossos filhos 

Se sio podeis fazei-o, bebei 
ás refeições um "Nip" (eopo> 
de Cerveja Guinness marca 

. "Cabeça de Cachorro" 

Reccmmendada pelos médicos• 

Wilson Sons & Co. Ltd.. 
Bua Barão de Paranapiacaba No. 10. 

Seo Paulo. 

Mentiras  de  uma   collaboradora 
de Pinda 

Disseram que a L. M. não es- 
quece os amores velhos. Mentira, 
soube que alia está de novos amo- 
res. Que o Carmello 6 namorador. 
Mentira, elle é tão seriosinho. Que 
a O. gosta do M. Mentira, etla gos- 
ta de tantos I Que o Tenente Os- 
«caldo anda melancholico. Mentira, 
eu o vi tão alegre na ultima soirée 
furtando alguém. Que a Apparecida 
não gosta de ninguém. Mentira, sou- 
be que ella ]á deu o seu coração- 
sinbo. Que o Zuiraá 6 bonito. Men- 
tira, é só lama. Que a Arady é or- 
gulhosa. Mentira, ella é tão meiga 
a a todos captíva. Que o Mendes 
quer se casar. Mentira, só se for 
com das... Qus a A. anda retra- 
hida. Mentira, só fita  Que o Dr. P. 

ra muito firme na linha, que mais 
parece corda... Oscar muito volú- 
vel. Aloysio sempre bello e espiri- 
tuoso... Dr. L. enganando a <duas>, 
elle ama uma senhorita que reside 
em... não posso dizer, é segredo... 
não vá se enroscar em tanto <ara- 
me>... Adhemar gostou muito do 
passeio de charrete. No próximo 
numero continuarei. Muitos agrade- 
cimentos da leitora — Daha liaria. 

Para este perfil de Nila P. 

Descrevel-a, esta formosa e linde 
fl6r de um jardim de Outubro, esta 
sympathica fada e deusa, orgulhosa 
quando passa, seria um labor suave 
ao gênio talentoso; s a visão ideal 
de um sonho. E' uma figura graciosa 
de anlbsr. A aua tez é «o alva 

ia anninho, faze-nos reme- 
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«Lyrlal Club' 
'S Instantâneos tirados em ama soí- 

ríe realisada por este Club: Ernes- 
: Sina, emanando belleza; Olga mos- 

: trando as pérolas de sua bocca; AI- 
cinda, tangando com elegância; M»- 
ria M., captivsndo com sua bonda- 
de; Sellaro, estreando-se airosamen- 
te; Malica, expandindo alegria; as 
Covetis, scismando; Aida, mirando 
sua pulseira; Clvira, irradiando svm- 
patbia; Annita S., sorrindo gracio- 
samente; Nayr S , graciosa com seu 
porte mignon; Conceição, abanan- 
do-se com seu leque <noir>;_ Izabel, 
envolvida em roxo; Hermínia, pa- 
lestrando animadamente; Tosca, tan- 
tangando sorridente; Zomasoni, con- 
templando admirada. Rapazes: Raul, 
admirando pérolas; Matarazzo, dan- 
çanddo com a L; Alceste, olfere- 
cendo feijoada; Álvaro, valsando com 
a A ; Magalhães, pousando com leal- 
dade; Francisco C, projectando via- 
gem ; Rinaldi, proseando animada- 
mente com a S; Vicari. contando 
a historia da <champagne>; Andra- 
de, sorrindo; Luld, mirando sen va- 
lioso   alfinete;  Braga,   observando; 
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Secundina querendo ser a moça mais 
bonita da terra; Herminia.Nlinda co- 
mo um botão de'rosa; Moça C, 
ficou engraçadinha com o cabello 
cortado; Mariquinha S, tem um sor- 
riso encantador; Zoraide, engraçadi- 
nha; Benedicta, tristonha; Therezi- 
nha querendo conquistar um bello 
jovan; Ilarina adora os poetes; M. 
Eloisa, linda e meiga; M Vieira, a 
mais linda da terra; Glorinha, muito 
divertida; Zenaide é muito relrahida; 
Violeta, triste com a partida... Cas- 
siana é muito galante; Silva enthu- 
siasmada com os vasos de belleza; 
Cola, adora a dança: Odiila M. gos- 
ta da letra P; ftida R. é eximia na 
dança. Moços: Pedro G. continua 
firme. Sylvio M. entristecerá muitos 
corações com sua partida; Moacyr 
P. parece não ter gostado destas 
férias; Mario F., parece que está ga- 
nhando terreno n'um coração. Abe- 
lardo não perdendo tempo. Paulo 
fingindo-se   apaixonado.  Samuel,   é 

apertadinhos, o nariz é bem feito, a 
bocca é mignon e ao sorrir -vS-se 
uma fila de alvissimos dentes. O 
conjunto 6 todo de um almofadinha 
bonitinho. Anda ás vezes de paletot 
marrou e calça preta. E' assiduo 
freqüentador da rua Muiler, onde. 
costuma fazer muita fita com quasi 
todas aa moças da E. P. Feminina. 
Da assidua leitora — Cupida. 

Ao G. D'Egmont 

Como a cândida violeta, exha- 
lando suave perfume, vive feliz hu- 
mildemente entre as verdes folhas 
do seu ninho... e nesse materna! 
abrigo não sente cila as torturas de 
um amor abrazador, 6 feliz, cheia 
de vida, belleza e vigor, é amada, 6 
querida... assim vive em meu co- 
ração o sacrosanto amor que te de- 
voto; para eile vivo, alimento-o nu- 
ma doce e terna esperança de um 
dia ainda ser por ti correspondida... 

Saibam todosüf 
Que a Água Branca Neval é o Deus da Belleza, 
o amigo da pelle, o sonho das senhoras elegantes. 
E' um produeto de tal valor que as senhoras edosas 
se transformam aparentando juventude e belleza. 
Em Paris não ha velhas porque se usa a Água 
Branca Neval. Em pouco tempo a pelle adquire uma 
brancura de neve fazendo desaparecer as manchas, 
espinhas e todos os defeitos cutâneos. 

A' venda em todas p» bOas casas 
e na CASA GASPAR - Praça Tlradentes, 18 e 20 

RIO DE JANEIRO 
Pelo correio 10$000 

Malheiros, cumprimentando; Luizi- 
nho approximando se muito da obje- 
ctiva; Sócrates posando garbosa- 
mente ; Aurélio emanando alegria; 
Rabello, mostrando seus sapatos; 
Jeronyrno tardando em apparecer; 
Dino estreando seu temo; _ Urias 
mostrando-se alegre; David, consti- 
pado; Nielse desprendendo meigui- 
ce; Alencar pedindo convite; Fran- 
zo!, estreando-se. De amiguinha e 
leitora assidua — Graciosa 

Notam-se em Bebedouro 

O retrahimento de Mary (porque 
será?); a belleza captivanta da Ira- 
cema M; os ciúmes de Andréa; a 
sinceridade de Maria Cândida; a 
gentileza de Cecília; os cachos da 
Odiila; o flirt de Mimi com um cer- 
to moreno cotuba; o chie ds Ara- 
cy; a alegria de Judith dWSBts as 
ferias; os olhos seduetoras <• EBss; 

muito exaggerado na dança. Mareio, 
alegre e enthusiasmado com sua 
predilecta. Silva dança admiravel- 
mente. Totó está preso n'uraa <teia>. 

' Nogueira só dança com a I. Edgard, 
triste a saudoso; Dr. Gumercindo, 
indiffcrente ao amor. Ora essa! 
Plauto desappareceu. David precisa 
crescer e emmagrecer. Chiquinho G., 
almofadinha correcto. José T. acha- 
se importante. Nenê, convencido; 
José P. não se resolve a dançar, 
pcis é tão sympathico. Eduardo, um 
tanto acanhado. Fausto, muito pa- 
triota. Hélio A., pensativo. Das lei- 
toras assiduas — Aíary e Jane. 

Um perfil 

O mau perfilado reside no bairro 
do Braz. E' da estatura regular, cla- 
ro, dã cabaik» castanhos, elegante- 
■MOts psptsados para traz. Os olhos 

'       por soma um pouco 

Ohl Meu Deus, por acaso serio 
vãs as minhas esperanças?... Neda 
responde á minha queixa sinão a 
melancólica voz da solidão ... Mas, 
mesmo assim, eu sinto que ainda 
existe em meu coração essa vaga 
luz de esperança. Então julgo que 
tudo ha de voltar: tu, os sonhos que 
com tanto ardor acalentei, as roscas 
flores da felicidade voltarão a florir 
no abandonado jardim do meu co- 
ração, onde só vegetam espinhos 
sem os raios brilhantes do teu amAr; 
espinhos que o dilaceram e envelhe- 
cem ... Parece-me que tudo voltará 
como as radiosas madrugadas, como 
as meigas violetas que floresçam 
numa mesma haste... Assim pas- 
sam-sc os dias e eu acalentada por 
esse pequenino raio da luz qna ma 
illumina o corgção, vou vivendo com 
a alva immersa nas asmerakfiosi 
agost d,um mar da esperançast... 
Saudades da — Pirais Negn. 
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Prendas em leilão {Pinda) 

Estão em leiião: o capote de 
franjas verde de Lucilia M., os ves- 
tidos de Cotinha, a capa de Alta- 
mira, o vestido de lüó rosa de Ja- 
cyra P., os brincos de flpparecida, 
os saltos dos sapatos de Olga C, 
o capote novo de Lúcia T., a trous- 
se microscópica de Edméa, os óculos 
de Zezé fl., o vestido preto (plissa- 
do) de Rrady V., as botinas (phan- 
tasia) do Elpidio B., as meias bran- 
cas do Callado, o sobretudo do Odi- 
lon 1., a calça creme do Carmello, 
o chapéu de panno do Mendes, a 
roupa marron do Gatti, as polainas 
do Tenente Mattos, o cache-cól do 
Cicero Negreiros. o chapéu marron 
do Dr. Pinheiro ]., a palheta nova 
do Ignacio Galvão. Será leiloeiro o 
Viotti, por ser o mais quielinho. 
Ajudará neste serviço a collabora- 
dora — Pé de Anjo. 

Notas do Club Portuguez 

O que pude notar e muito me 
impressionou no baile do dia 14 no 
bello Club Portuguez: Helena P. 
Ignacio estava trés-joli. Emilia Tei- 
xeira, dançando muito com certa 
pessoa. A ausência de sinhá Frei- 
tas ... Olympia Vianna muito satis- 
feita .. . Pudera 1. .. Leontina Mar- 
tins dançou muito. A gracinha da 
Zelia; a elegância da Margarida; a 
melancholia da lida Villcla. Laura 
Martins gostando da festa. Alice 
ViUela engraçadinha. Laura Gon- 
çalves era a alegria da festa. Rapa- 
zes : Malheiros danço a valer; o 
olhar apaixonado do Ricardo Sea- 
bra; o smart do A. Faria; o Pinda, 
alegre como sempre. Alberto Lou- 
zada dançou tanto que nem notou 
a aasencia da S., si eila soubesse... 
José Teixeira, sempre tristonho; a 
paixonite do Lça, cuidado, moço, 
paixão mata ... O rosto de bébé do 
Manoel Santos; a altura exagerada 
do Teixeirinha ... Ramiro Coelho, 
sempre lindinho. Jorge Gonçalves, 
dança bem. Álvaro Ribeiro, muito 
volúvel. E, finalmente, a carinha de 
zangado do Sampaio. Porque seria ? 
Se foi taboa, consola-te, rapaz 1 Da 
leitora — Rcparadcíra. 

De SanI'Auna 

Querida <Cigarra», eis o que no- 
tei em uma festa intima, realizada 
em SanfAnna, na aprazível vivenda 
do J. Fortunato: Maria, aos arrufos 
com o A. Lourdes, numa baita pro- 
sa com o estudantesinho de medici- 
na. Noemia, enciumada com a che- 
gada de alguém. Zelina com sauda- 
des delle. Bellina, sempre risonha. 
Chystina, com muita raiva de certa 
senhorita. Helena, muito divertida. 
Ignez, quasi que não danço. Sau- 
ricy, muito alegre, dizia a todos: 
«Aproveitem camaradas, gozem a 
mocidade que a velhice nos esprei- 

ta e a morte nos espera». Rapazes: 
Augusto num baita flirt com uma 
jovem morena. (Se a noiva soubes- 
se...) Pedro, com medo de perder 
o ti em. Saldanha, parecia um in- 
glez com seu temo novo. Dudú, di- 
zendo que não dançava porque es- 
tava doente. (Constipaixão?) Raphael 
contente com os seus balões. Pauli- 
no muito camarada com as manas. 
Peixoto, dizendo que ia ver <ma- 
mãe>. Floriano muito romântico. Oi- 
to, dançando muito. Roltm, o fes- 
teiro. E eu, do meu cantinho, obser- 
vava tudo para contar-te, béa < Ci- 
garra». Da leitora constante e mui- 
to grata — Dama dos Olhos Verdes. 

Hoje, o evoluir dos costumes, a 
grande influencia da moda, a sua 
autoridade em todos os lugares cor- 
roem a bôa seiva do terreno, fazen- 
do nelle brotar débeis plantas que 
crestam-se aos primeiros raios de 
sol e bafejes doh zephiros, não mais 
lhes sendo efficaz o rocio matuti- 
no representado pelos conselhos das 
pessoas sensatas. > 

Lamento mais, que o diminuto 
numero das que viçam ainda em 
campo, não sobresahem e até pare- 
cem humildes onde medram abun- 
dantes as falsas e variadas llôres. 

Roccirinha. 

Perfil de Syivio Campos 

Que loiro lindo 1 A sua imagem 
graciosa, o seu porte distineto e de 

W 

"Gets-It" Tira Os Meus Callos! 
Qualqner CtBm ou Dure» «e Tira Fadlmente e »em Dor.     Nunca Falha. 

"Gets-lt."    Toma 2 ou 3 Hegundos 

üse •««ta-It," tire o eallo dtota 
maneira. 

Ê   quasl  nm  plcnlc  ver-ae  livro 
d'um callo ou dureza & maneira ao 

pôr 2 oo 3 gotlau de •'Gets-U" quasi tâo simples como pfir o cha- 
peo. "Gets-it" fas Uesapparccer 
para sempre aa incomodativas e 
pegajosas ataduras. frlcçüea 
de pomadas gror-jorosas, sancrias 
causadas pôr navalhas ou tesouras 
que cortam a verdadeira carne. 
"Gets-lt" abranda a dor. O seu callo 
dorido se retíuz, morre e deapega-sa 
do dedo. Pode tirar õ callo. sem dop, 
de seu dedo n'um sO pedaço. Eis o 
prazer d'este remédio — tira-se o 
callo como se tiraria a pellc a uma. 
banana. Nada mais que "Gets-lt" o 
pode faxer. Obtenha "Gets-lt."' o remédio acalmador e de eenso com- 
mum. 

"Gcts-lt," o garantido ttrador de 
callos. (ao contrario se devolverá o 
dinheiro) o único melo seguro, custa 
uma Inslgniflcancia em todos os drogulstas ou casas commerclaes 
mais Importantes. 

Aseates gerac* para o BnuU: 
GLOSSOP ét CO.. Rua d* Candelária. 
ST. «Ob» BlO. 
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Prelúdios 

Longe, bem longe do mundo de 
chimeras, impellido pelas avatares 
da vida, meu espirito «stá pre- 
ludiando uma sentida ária que não 
consegue entoar. Vem Cigarra ami- 
ga, com tua maviosa voz, auxiliar- 
me, pois que caminhamos para as 
tardes tepidas de Setembro e pre- 
cisas ir ensaiando as doces canções 
que vais modular nos teu verdes 
palcos, o bello leque das nossas es- 
guias e esbeltas palmeiras. 

Canta a Paquita, saudando-a pe- 
las suas brilhantes collaborações e 
depois exprime as letras que a ti 
vão dictar meu embotado espirito. 
£' uma endeixa á quadra primave- 
ril da existência, que hoje, mal cul- 
tivada, não produz as aívinitentes 
flores de outr'ora que impregnavam 
de suave oiôr o ambiente no qual 
desabrochavam suas transparentes 
corollas, formando como que deli- 
cados vasos para relerem as nevoas 
da noite transformadas ao alvorecer, 
em benéficos orvalhos. 

grande syapethia ficaram gravados 
para sempre em minh'alma. Quando 
poderei esquecer aquelles lindos olhos 
sonhadores que falam com tanta 
ternura ao intimo de quanta; têm a 
dita de fita-los ainda que uma sd 
vez ? No entanto esses betlos olhos 
demonstram tanta volubilidade 1 A 
sua voz é tão doce que ao ou vil-a 
tenho a sensação de ser transpor- 
tada ao reino da felicidade onde os 
anjos cantam hymnos de gloria e 
amor! Seus cabellos são d,um loiro 
encantador I Em seu bello perfil so- 
bresae, com graça infinita, a sua 
mimosa bocea que encerra duas fi- 
leiras das mais preciosas pérolas de 
Ophir. Snr. redactor, se não tomas- 
se em conta a carestia do papel e 
a quantidade de sua preciosa pa- 
sciencia já esgottada, eu seria in- 
cançavel em citar os dons do meu 
gentil perfilado. Então limito-me a 
acrescentar, somente, que o meu 
perfilado reside á Rua Tabatinguera 
n.o impar. Muitíssimo grata pela pu- 
blicação desta lhe é a leitora — 
Filha dê Afoito 



as neitoa algida» do poto, Mm ■ 
solkUo • o silencio. dstrMiWBib po- 
drarias multicores, •IhnrMÉ, no tu- 
dario das neves «temas, oinMU- 
zando-as, sem feríl-as. Votteaos ao 
nosso sonho de felicidade, para um 
ideal de perleiçto, que nlo tf tran- 
sitório e que encontraremos cm nos- 
so próprio eu; demos acolhimento 
á Bondade, abracemos piedosamente 
todas as cousas, todos os saras, des- 
de os astros que rolam no espaço, 
até as formigas humildes que se 
agitam no fundo da terra. Deixemos 
o velle de lagrimas, onda «tudo i 
vaidade e affliçâo de espirito>, por- 
que neüe morrem angustiadas na 
lacta inútil, entremeiada da ódio, 
chimc, orgulho, vaidade, vingasça, 
arabiçio, interesse, todas as üorea 
dignas de serem cultivadas no Jar- 
dim dos nossos coreçOes Deixemos 
o valia a aubamos ás alturas sere- 
nas da Bondade, onde o ar tf mais 
puro, o horisonte t mais vasto, o 
cia mais perto, e lá, sinceramente, 
piedosamente, enviemos um perdão 
sincero a todos os infelizes, cuja 
felicidade consiste apenas em atrai- 
çoar e fazer soffrer creaturas, pela 
única falta, muitas vezes, em acre- 
ditar aa sua sinceridade. Como tf de- 
liciosa a sombra fresca em que me 
encontro agora! S6, queriduha, a 
minha companheira. NSo te otfereço 
a taça de ambrosin, de que os fal- 
sos deuses se alimentavam, mas 
acredita que te sou sincera. Esque- 
çamos a nossa Chimera. A propó- 
sito, sabes como este monstro da 
lenda se apresenta? Feito da raios 
de sol, olhos verdes, fugaca, como 
todas as illusões, e que trazia os 
pis mergulhados em sangue... Re- 
cebe um beijo de mais terna admi- 
ração, de — Âníam. 

COLL/IBORAÇAO 
DflS LEITORAS — 

nio aeria nenhum pescado 
mortal... Quanto ao facto que te 
contei, o tis com a maior naturali- 
dade, ssm procurar adornai-o com 
a poesia e romanticismo a que tu 
alludes; e podes estar certa de que 
nflo usei de tactica alguma; esta tf 
muito commum tfs <Gatinhas>. Si 
nio o crtfs, pergunta á Vampire 
Noir. Esquecia-me de te dizer que a 
tua novidade, para mim tf velha; 
tive eeoasila de <vet-os> juntos, (nie 

Soako da Princesa Vtmidsa 

Rogo a fineza de publicar este 
sonho dourado em tuas delicadas 
azos. 
- Meta noite I Que bello painel vejo 

alOml Como amo este silencio que 
ma arrebata aos ctfus nas azas dou- 
radas de um sonho divino, cheio de 
tanta poesiaI Sim, querida «Cigarra», 
foi nessa gloriosa hora de repouso da 
natura  que  uma etbtfree visão  me 

Pliotograplila Quaa» 
0. R. QUMS PHOTOQRKPHO 

RH» daa Palm«lraa. 19—8. VAULO 
Teiephon» H. IJee 

TRABALHOS MODERNOS 
Premiada cem MeOalha Ba Ouro • Prata nas Ex- 

posições Oo Rle Be Janeiro 19W a Turim 19 n 
knid itHtiil pm Snkiritn i trtuça 

dou as iniciaes, para evitar afOicçtfesJ 
agora aproveito o ensejo, para, por 
meio da nossa querida «Cigarra», 
apresentar-lhes as minhas sinceras 
felicitações, e faço fervorosos votos 
para que, muito em breve, sejam 
unidos pelos laços do hymento. A 
ti peço-te o especial favor de, antes 
de escrever, reflectir, pensar bem. 
Nunca fui ofierecida, portanto nio 
cheguei a illudir-me com homem al- 
gum; por conseguinte  o penúltimo 

transportou para longe, bem longe, 
deste terra. Sonhei. Que sonhj feliz 
e bello aquelle... Por alguns minu- 
tos meu espirito aquietou-se mi.rmu- 
rando e subiu aos ctfus da phartasia 
num êxtase divino, vendo surgir do- 
cemente um perfil amado, um vulto 
adorado... Parecia-me que se acha- 
va ao meu lado e, tomando entre 
as suas a minha mio, pousava so- 
bre o meu rosto a luz de um longo 
e expressivo   olhar...   Ohl  minha 

^ ••  ̂  

Do B. M. SILVA 
Nlo contem partaDC porque é ■Mdleinal. 
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Resposta á «Gatinha do Brax» 

Deverias usar como pseudonymo 
«Pombo Correio», embora a maioria 
das vezes chegasses atrazadissima. 
Julgoste que virias dar-me enorme 
surpreza, e o modo de ridigir a tua 
carta demonstra bem daramante o 
teu intuito. Engonas-te, awiguinha I 
Já te tenho provado de afl manei- 
ras, que nunca, nem siqaar um mi- 
nuto da minha vida, mau conçlo 
pertenceu a tal passfts. Si as disse 
o contrarie, nio 

s aragrapho   da  tua carta tf  tolice. 
~ esculpe a expressão, mas tf a mais 

adequada. 
N. B. — O assumpto tf commigo 

e nio admitto absolutamente que te 
dirijas a mau noivo no que quer que 
seja, o qual nada te deve. 

Conselhos? dá-os a quem t'os 
pedir; eu sou bastante competente 
para me governar. Irai para minha 
tens qssado araito bem aprouver. 

a 
— Sntarta Ntofam. 

«Cigarra», que fatalidade, tudo pas- 
sa, e esse sonho ideal também pas- 
sou. Mas foi tio curto... Com um 
longuido gemido voltei tf terra bana- 
lissima, sentindo que minha alma 
ardia nas chammas de um amor sem 
termo que' um affecto nobre e santo 
nascera borbulhando em meu peito. 
Sim, eu amo aquelle rosto moreno^ 
aquelle sorriso celestial que, trans- 
formando-o numa figure de anjo, me;. 
faz sonhar... Beijo-1* sandass so~: 
nhol Da constante Mtan 

PrtMwa Wnltfsa. 



.—   COLLi\BOR/lÇAO 
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A propósito do artigo de Paquita 

Venho responder a alguém que 
me apóda de desleal porque relutei 
algumas da suas asserçSes. Mio 
tossem tolas e pretenciosas e não 
mereceriam critica. Não tenho a sua 
competência, neste assumpto, por- 
que não procuro aprofundal-a. Nem 
tio pouco admiro • seu gênio do 
qual fax ostentação descabida. Se 
eu iosse a senhorita, empregaria me- 
lhor e meu tempo. Sm vez de viver 
«cvurmaado, aomo moralista que 
julga ser, tada essa puralenria que 
aife* a a sociedade moderna, pea- 
sando qae desse nada irá sanar-lhe 
M macellas elçaria para heoi alto a 

a devida Investigação e apôs certos 
cuidados, empunhamos de novo a 
penna a avante para o novo reen- 
contrei No meu escudo trago esta 
emblema: «Despreso». Porisso nSo 
me attingem os seus doestos I... 
Li algures um verso que pôde ser 
applicado neste caso: 
Esta ingênua Paquita 
Lembrado logo me tax 
O sermSo de certo frade 
A quem chamam da Frei ThOBaz. 
Frei Thomaz sflo todos quantos, 
Com juixo de mais velhos, 
Ensinam moral aos ostros 
Mas nSa aagscm sana •omielfcas. 

Mima flfakre. 

da aass ásslsraçto Mis na ncáte-líe 
S. Psdro; Cicsro da S-, 3$000 coi 
respondsata s um duplo ckss> ao-\ 
viado ara 3 ds JuLo de 1921; Ho-1 
rado Gonçalves, s elevada somma 
de 1)500 proveniente da uma soi- 
réc assistida em Julho deste anno, 
no Theatro São Paulo; Hilário Ma- 
galhias, $300, de uma bengala, com- 
prada a prestaçBo, no anno ite 1500, 
quando veiu com Pedro Alvares Ca- 
bral ao Brasil; Mario Campos, 
21300 correspondente a uri terno 
marron, eomprado em 1830. 

Peço aos freguesas a fineza de 
virem saldar suas contas com a 
maior brevidade.   Da firma 

One Slapp, Fox-Trott & Cia. 
A' «Fllrtauea 

Leio sempre sem grande inte- 
ressa, a  tais |.arte nesta   collabara- 

ST Omolnat  RUA  COIV».   NEB1A1 
ESTOFADOB. ARMADOR 

Encontram-se sophás a couro e poltronas por preços de occasiSo 
Reformasse qualquer mobília estofada 

CollocaçBo de cortinas, reposteiros,  pessadeiras, oleados a toldos para 
 _      terraços       -   '   ■   '■" 
Faz«m.ss também sanefas e cortinas com fazendas de fregnez 

Envernisam-se e tingem-se ternos de vime e junco 
Concertam-se tapetes finos 

Chamar pelo Telephone Central, 4244 

minha imaginação 1 Possuir talento 
e não empregal-o em assumptos 
elevados... preferir rastejar como os 
vermes por todo esse lodaçal de 
misérias humanas, 6 extravagante 
mau gosto numa joven. Nào tenho 
a sua erudição, mas acredito que as 
palavras sensatas, dictadas pela ra- 
xio, aconselhadas pelo coração, tSm 
algum valor Porisso nâo temo en- 
frental-a lealmente, debaixo dum 
pseudonymo, como faz a senhorita. 
E, muito ionge de fugir, aqui estou, 
prompta para levantar a luva e ac- 
eeitar o desafio. Terçarei lanças com- 
sigo como outr'ora os cavalleiros 
medievaes o faziam por suas damas I 
Mas... dou-lhe de conselho que dê 
de mão a essa tolice de querer re- 
generer a sociedade. Além de per- 
der o seu latim, freqüentando esses 
maus lugares, corre o risco de quei- 
mar as azas como acontece ás ma- 
riposas á força de rodear a luzt 
Disse a senhorita que a sua pureza 
e castidade tem sabido illezas des- 
sas reuniões onde reina a promis- 
cuidade. Acredito I Mas os commen- 
tarios malévolos não perdoarão a 
senhorita, julgando-a do mesmo mo- 
do como julga as outras. NSo vê 
como está preza num circulo vicio- 
so? Quando lemos os seus artigos, 
tão cheios de mordacidade, em vez 
de fazermos o signal da Cruz, como 
pensa, recuamos a distancia ... Feita 

A' praça 

Aviso aos meus fregueses e ami- 
gos, ter vendido o meu estabeleci- 
mento com morei ai e peço aos srs. 
que ainda não liquidaram suas con- 
tas virem até á redacção d'<A Ci- 
garra>, afim de saldai-a. As contas 
serão enviadas desde já aos seus 
destinatários. Ao Alfredo P. dos S., 
a sua conta de Junho deste anno. 
correspondente a um maço de ci- 
garros marca <Estre!la>, na  impor- 

DERMINAZAM 
O melhor e mais moderno pre- 
parado para o rosto   e   pelle. 

tanciã de $300; Álvaro Guimarães, 
1S500 de uma caixa de pó de arroz 
<Nair>; Sérgio, 2$500 proveniente de 
uma farda comprada em Janeiro de 
1921; Álvaro Queiroz, a quantia de 
um tostlo, de um Cupidinho, reti- 
rado em Março desta anno; A.Tei- 
xeira, 1$000 de uma barra de sabo- 
nete, retirado sm Abril deste anno; 
Joãosinho ds F., 2$000 proveniente 

ção, — miniatura da vida humana, 
no sen tumultuar entre as esperan- 
ças a desalentos, as alegria e lagri- 
mas qua envolvem os nossos cora- 
ções, nesta busca vã da  Felicidade. 

Querida, pareça que as nossas 
almas cataram, outróra, os mesmos 
hymnos de U e choram, hoje, as 
mesmas desillusfies; que, a um mes- 
mo rythmo, tangemos a harpa ma- 
viosa no passado e, agora, plange- 
mos a melopáa da saudade... Da 
saudade ou do horror? Dizem que 
ca vida é mesmo assim> ... 

Foi no limiar do meu coração 
deserto, absolutamente vasfo, come 
um pelado encantado transformado 
em ruínas, que ouvi outras vozes 
carptndo, como eu, o seu paraízo 
perdido, a sua alogria de viver e o 
próprio sentido da Vida... 

Como eu era egoísta, julgando 
loucos os que padeciam penas de 
amor, a dor de amarl Custou-me 
caro duvidar, Flirtense; a experiên- 
cia custou a devastação de todo um 
passado povoado de sonhos felizes, 
um presente de amarguras e um fu- 
turo cada vez mais hesitante. As- 
sim pensava eu, até o dia em que 
te encontrei, e, encontrando te, sen- 
ti bem parto do coração uma ir- 
fnfntfnh^ ds peregrinação, a minha 
dflscta consolsdors. Porque, Flirten- 

e toe atina formosa tem para 
s luz suavs das auroras bo- 
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COLLftBORftÇAO 
DAS LEITORAS 

Campos do Jordão em foco 

larema, freqüentando muito o Ca- 
pivaryl O que será que a conduz A 
aquellas paragens? Purque será que 
Mlle- S. anda tão triste? Dizem que 
é de ciúmes! Rosita, sempre attra- 
hente e gentil. Aida, anciosa para 
regressar a Pinda. Será que deixou 
o coração por lá? Albertina Naza- 
reth, sempre chie, distineta e não 
ligando I Chiquinha, esperando o 
Pé... Dido 1 Amélia, trahindo com 
os seus bellos olhos. ■ ■ Acácia, re- 
solvida a residir em Campos. Certa 
moça bonita, (não 6 Nenê) um tanto 
enciumada de uma araiguinha. Outra 
linda moça, muito contente com a 
breve descida de alguém. Oscar, 
saudoso da Maricota; elli virá bre- 
ve. Perroni, perdeu a allhnça, mas 
foi encontrada na linha por uma se- 
nhorita cujo nome não digo. Alguém 
da Pensão Azul está indeciso, não 
sabe qual das duas escolher; decida 
logo. Adhemar, moço disüncto e 
cotuba, amando a dança e detestan- 
do o ílirll A zanga do Newton tem 
a sua graça. O Cerqueira desilludi- 
do. Da amiguinha e leitora assí- 
dua — Fiôr de Abóbora. 

Os meus gostos 

Gosto da Celeste porque diz que 
sem o amor do A. P. a vida é co- 
mo o céu sem estreitas. Gosto da 
Annita C. porque sei que vive de 
esperanças; mas a esperança é um 
cofre grande como o espaço. Gosto 
da Joanninha porque o amor que 
dedica ao G. é infinito, e o infinito 
não morre Gosto da Josephina por 
dizer que o amor é ura sentimento 
sublime, quando é correspondido 
com verdadeira sinceridade. Gosto 
da Candelária porque diz que o 
amor sincero parece-se com as crys- 
tallinas gottas de orvalho. De mim, 
qua as amiguinhas não devem gos- 
tar, porque digo que o amor do ho- 
mem vale menos que as folhas sec- 
cas que o vento leva. Das leitoras 
assíduas — As Três Mar/as. 

Quem não tem esperanças, 
conforme-se na minha 

esperança ... 

Não tenho esperança, por certo, 
de ter um palácio, onde passe meus 
dias reclinada em macio coxim, a 
mirar as trepadeiras que descem, 
como cortinas multicôrcs, da janella 
de um aposento luxuosamente ador- 
nado... Não é de possuir uma habi- 
tação principesca, onde, lendo um 
livro dourado, ou cantando, espera 
que a noite baixe sobre a terra e 
que a lua dissipe as sombras do 
aposento... Não. Não é isso I A mi- 
nha esperança é viver com as tuas 
mãos nas rainhas, e ver-te a repe- 
tir-me aquellas phrases que, tantas 
vezes, me repetes com tua voz ca- 
rinhosa... Depois..4quando a noite 

baixasse de todo sobre a terra, lá, 
numa casinha humilde, mas cheia 
de amor e caricias, reclinada em 
teu peito, eu adormeceria tranquilla 
num sonho feliz... E' essa a minha 
única esperança neste mundo. 

Ofmtpto Rhk. 

Leilão 
Em dia não designado, sob a di- 

recção do leiloeiro XX, serão ven- 
didas as seguintes prendas: As tris- 
tezas de B. P. N.. os lindos cabeilos 
pretos de B. P. N., os ternos olhares 
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no, boquinha rubra, pequena e um 
riso da lana Caprice, que a torna 
encantadora. Usa um penteado como 
nunca vi eguale tem um signalzi- 
nho na face esquerda. Seu corpo 6 
uma gracinha. Vi-a pela segunda 
vez numa festa do Lusitana. Sei 
também qua alguém ficou cora a 
alma dilacerada ... Da tua sincera 
amiguinha — Quem espera sempre 
alcança. 

Magnas 
Absorta em scismas eu enveredo 

sem meta, sem rumo, pela noite tre- 
vosa da minha vida, onde tu foste a 
luz bemdita... 

' Agora ? Eis-me perdida nesse 
imraenso labyrintho de dores. Pro- 
tegei-me,  dae-me por um momento 
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PEITORAL DE RNCãlÇO 
Do abalisado jornolista Sr. flndrí Costa, redactor * proprietário do Popular, 

de Hlagoinha», Estado da Bahia, transcrevemos a importante carta abaixo: 
"Hlagoinha (Bahia), 14 de Hgosto de 1911. — Sr. Phsrmaceutico Eduardo 

C Sequeira. — Pelotas — Amigo e Sor, — Sou avesso aos attestados: mas desta 
vez uma força superior me impclle a dirigir a voccmecl as seguintes linhas, que, 
estou certo concorrerão de alguma íórmo para augmenfar o valor prodigioso do 
seu Peitoral de Hngico Petotense. 

Meu litho Raymundo Costa, de 13 anãos de idade, c terceiro annista do 
Bacharelato em Lettras, é victima de constantes constipaçOcs, as quaes tenho ten- 
tado combater com varias formulas de xaropes a preparados. Ultimamente meu 
íilho loi atacado de uma tosse que nlo o deixou dormir, nem a mim, porque sol- 
Iria moralmente o incommodo do meu filho. 

Pela manhS, lembrei-me do seu preparado Peitoral de Hnfflco Pelo- 
tense, e palavra de honra, com três colheradas apenas, a tosse desappareceu co- 
mo por encanto. 

O Peitoral de ílngico Petotense havia aparado um milagre em meu 
filho. 

Fiquei lio satisfeito, t natural  que nio pude  furtar-me ao grato prazer de 
dirigir a vocemecS a  pretente carta, portadora do  meu sincero   agradecimento e 
em beneficio dos   que  soffrem tio  incommodo mal, de  onde provtm moita vei a 
tuberculose, infelizmente lio alastrada no Brasil. 

Sou com estima verdadeira. 
Amigo muito grato 

ANDRÉ COSTA 

EM S. PAULO: 
Baruel S C, P. Vaz Almeida, Figueiredo St C, Ribeiro Branco, 

F. R. Baptista & C, Freire Guimarães Sc C, Silva Barbosa St C, 
Braulio & C. - EM SANTOS: Drogaria Colombo. 

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias 
Fabrica  e  deposito  geral:  Drogaria Eduardo  C. Sequeira 

- PELOTAS — 
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de A. C, a elegância de M. Cor- 
rêa, os cachos de O. Ângelo, a ale- 
gria de E. Q, a belleza da I. C, a 
amizade sincera de C. Q. (com as 
amigas), a cutis alvissima de Erme- 
linda. — Rapazes: O coração tris- 
tonho de F. Q., a paixonite do Ar- 
mando A., o porte gracioso do Al- 
berto, os amores do P. B. P., o an- 
dar elegante do F. C. M, a amabi- 
lidade do Aurélio P. e os lindos 
olhos do C. C. Da constante lei- 
tora — Princaza dos Mares. 

Perfil da moreninha 

Moreninha, mas de um moreno 
encantador, rostinho um tanto agu- 
do, olhinhos brejeiros, nariz peque- 

apenas a luz, a benção desse olhar 
nuns olhos razos d'agua ... Ampa- 
rae-me, eu te supplico, para que eu 
possa de novo encontrar a paz, a 
alegria... 

Porque hoje, o que impera em 
mim, é uma infrene anciã de cho- 
rar, de recordar na vereda sombria 
e merencorea do meu triste e mal- 
fadado destino... 

Futuro, tu que és ? ... 
Da admiradora — Poly. 

Ao Gustavo 
Assim como a estreita guia o 

viajante na estrada monótona, só a 
luz do teu amor poderá guiar-me na 
Siragrinação  incerta  deste   mundo. 

a sampra tua — Pérola Negra. 



Nunca encontrei um medicamento 
tão efficaz para as 

Moléstias do uíero 
como 

Eu, abaixo assignado, Dou/cr em Medicina pelas Facul- 
dades do Rio de Janeiro e de Paris, onde exerci a clinica 
durante longos annos: 

Declaro e afirmo, sob a fé do meu gráo, que, em minha 
clinica, nunca encontrei medicamento tão efficaz para as mo- 
léstias do utero, principalmente para a irregularidade mens- 
írual, como seja "R SAÚDE D/i MULHER". 

Dr. Valeria no Ramos 
(Rio) 

Centenares de médicos brasileiros, em attestados 
authenticos, concordam com a opinião do iliustre cli- 
nico Dr. Valeriano Ramos, que proclama "M Saúde da 
Mulher" o  melhor remédio  para as doenças   do  utero. 

"M Saúda da Mulher" allivia, regularisa e cura o 
utero e os ovarios. 

"A Saúde da Mulher" combate com successo in- 
comparavel os corrimentos, as flores brancas, as hemor- 
rhagias, as suspensões, a falta de menstruação, as re- 
gras excessivas, as menstruações dolorosas, as dores 
do utero e dos ovarios, o rheumatismo, a fraqueza, a 
anemia, as cores pallidas das senhoras, emfim todas 
as doenças do utero e dos ovarios. 


